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EXIGE A FRENTE BE LIBERTAÇÃO HACIOHAL
A COMPLETA IHBMEPEHDÊNCBJI BA ARGEUA

Últimas Esportivas
NOVA VITORIA ÜO

JCLAMIÜNdO
SOGIIAWX, fl (PP) -- A «<|Ul-

pt. brualWilru «in KlumnnBO der-
niti.ii o i|iimlii. «In Rncluiux

por dota ton ti. a um.
8ROÜIU O VAHCO PARA

MADHID
LI8BOA, II (írP) — Ou Joiu-

«Ln-.-. do «-lul». cl« ruii-iii.l Vim-
eu «lu iliniiti iiiit..,-i|i>irrin. il., 1(1.
KuuiiiM hora» 11 piirtiiln pura
M i.trid, tendo wKulii.i Ak. 30 lio-
riuj, num uvlflo du tbt.lii.

REJEITADAS ENERGICAMENTE AS OFERTAS DE DE GAULLE.—NAO EXAMINARA A P.L.N. NENHUM
PLANO INFERIALISTA — NOMEADO O GENERAL SALAN DELEGADO GERAL DO GOVERNO NA ARGÊ-

LIA — VOLTA A PARIS O CHEFE DO GOVERNO FRANCÊS

QA1RO, 
ti (KP)^-- O sr. Tcwlik íilmiiuidi, cliele tia roprc*

Kogan, um dos Maiores Violinistas do Mundo

I

¦i «Tátá»
Esfaqueou
Dois c Eslá

Foru^ido
GIL 

COSTA, do -'fi anos,
cisado, biti'qtteli'0, rosl:

dento à Rua Lopo Dinl/., 147;
e Antônio Vinim, de 38 anos,
rasado, Rua Mem de SA, «.27,
deram entrada na tardo dc
ontem np Hospital Souza
Aguiar oiitlc ficaram Inter-
nados, ambos com proiun-
dos fcrlmenios no abdomem
produzidos por faca.

VINGANÇA

Antônio o Gil foram agre*
tlidos no interior do Clube
Internacional dc Regatas,
situado à Rua .Santa Luzia,
680. pelo Indivíduo que aten-
de pela alcunha de «Tátá".
Esse elemento foi despedido
do Clube Internacional nn
quinta-feira passada por se
apresentar ao serviço em-
briagado. Gil foi, então, ad-
mitído em seu lugar, pi]*
tom, "Tátá" ali aparece mn-
nido de uma faca e após dn*
sacatar Gil desferiu-lhe viu-
lenta facada no abdomem.
Ouvindo os gritos do compa-
nheiro, Antônio Viana veio
cm seu socorro, recebendo,
também, profundo golpe.

O criminoso fugiu, estan-
do as autoridades policiais
do 5' D. 1. em seu encalço.

sontaçfto, no Cairo, dn Frente do Llbertaçflo Nacional dn
Argélia, declarou que a FLN níio cogitava, contrariamente
a certas Informações, a participação da Argélia num evori*
mal "Commonweulth Francês*.

"A FLN, "disse, í'não examinará nenhum plano impe*-
rlalista que vier a ligar a Argélia à França, seja de que ma*
nelra fôr. A Frente de Libertação Nacional fez saber, por
várias vozes, que a independência Incondicional tia Argélia
é seu único objetivo, e que o futuro das relações entre a
Argélia Independente e a França estaria entre as mfios do
governo legal que viesse ao iwder após a proclamaçâo da
independência".

O sr. Tcwíik Llminadi
ncrcsceiitou que o «Comitê
tle Coordonaç&o o de _...<•
cução. da FLN, que deverá
se reunir brevemente, no
Cairo, examinaria os últi-
mos acontecimento, oa Ar-
gélia, á luz .la-, modifica-
ções ocorridas na França.

REJEITA A FLN AS
OFERTAS DE DE GAULLE

CAIRO. G iFi'i -- A
«Frente de Libertação Nado-
nal» repele a oferta feita
pelo general de Gaulle no
discurso que pronunciou ern
Argel — declarou um por.
la-voz. ila FLN.

— ..Rejeitamos comple*
tamente os plenos de de
Gaulle na Argélia. O dis-
curso do general nao pode
de maneira alguma ser acei-
to com0 uma base para a
solução do problema argeli-
lio .

Uma reunião extràórdlnú*'*
ila dos membros i!o Comi-
té de coordenação o de exe-
cução argelina . loi como-
irada.

- Repelimos èiiergiciiiuen*

le as ofertas dn de Gaulle,
O que nós queremos «. a in.
dependência completa e na*
ila mais- — disse ainda o
porta-voz da Frente de Li-
bertação Nacional.

DE GAULLE VOLTA
A PARIS

PARIS, 6 (FPi — ,\s -l
horas e IU, o avião Cai vel-
le. trazendo de volta da Ar*
gélia o general De Gaulle,
apresentou-se icima do cam-
po de.Orly.

O aparelho não poude
descer tle imediato, devido' á
má visibilidade no tnomcri-

(Conclui na -." Pug.)
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Prossegue a Demolição do Mercado — O Departamento dc UrbànhuçBo dn
SURSAN. dando prosseguimento au

seu "Plano dn demolições", iniciou ontem. _i demolição de mais 1-t boxes do Mercado Municipal, que
confrontam com a Praça do Mercado. Na próxi ma semana, outros 16 serão demolidos, e dentro do
plano elaborado, já na primeira quinzena dc julho estará totalmente desimpedida a área por onde
passará a Avenida Perlmetrul. Nu [oto um aspecto das obras,

4t O ffrando violinista sovlé-
itep Leoníd Ko. in, justamente
reconhecido como um iK"- mal-
oves dor intuído em tua arte.
realizou ontorn í) noite aeu pri-
«iivli-o •-• ími.o recital nc« Tea-
«io Municipal, cujas localidades
foram rapidamente vendidas

lc-_de ..'.-.lo. Foi o si?guint«', o
«•eperíói-lò do Leonld Kogan
pura, c público carioca: i —
"-Siij.aiíi em J;í menor", <io Lo-
i:ut.lll-V. aye: "Arin", «le Sclm-

Ixsrti c* "Chacona" para vio-
i r.o ••...].). ie fiacll. — 11 — "So-
viuta ;.ninar.. 1, em fri menor"
de I .í.korjctf-, "Havanèfa", de
SSIni Saens; «. "Capricho bas-
¦¦o.". ílj-.üafaisitfc. Ao piano, Ai<-
.ri.i Myíiiiik. No clícli«., h-ionkl
K.jgaii. rninuto. antes do r-. •
¦..I' íjuo constituiu éxtraordi-
riárlC' suc___o.

Ano XI Sábado, 7 de Junta tie 1958
_§.

fmprema ijfWff%jú**2ê -A

M.' 2.432

)ã n '-* V* ( Y

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

PREVISÃO
DO TEMPO
O Serviço de Metcoroio-

nia do Ministério da Aíjrí.ul-
, tur» forneceu a seguinte prr.-
vfsSo do tempo, valida ale
«is 14 hor.s dc amanhã:

Tempo bom. Temperatura
em elevação.

Temperaturas cie: ..mem:
Máxima -—' 2S.S (em Ban-
gu).
.'..ininia • M.f (rm fa-

carepaguii).

Chegou Ontem ao Rio o Presidente dc Honduras
Recebido no aeroporto pelo sr. Juscelino Kubitschek e altas autorida-

des — Honras militares prestadas ao ilustre visitante

Romulo Gallegos
Laureado com o
Prêmio Nacional

de U ler atura
CARACAS, 

« l. Pi — Duri
Romulo ' 

Gallegos, que
passou numerosos anos exi:
lado no México, acaba de re-
.eber o Prêmio Nacional dc
Literatura 1957-1958 por seu
livro "La Dohcelía y ei VI-
rimo Patriota" editado no ano
passado, rio. México.

Embora êle não tivesse
concorrido ao Prêmio, foi
por unanimidade qut; o júri
atribuiu ao antigo presiden-
ic da Venezuela, que publi-
f". swo pritrvwra obra aos

ttKUKfWt. 'MA r PAG:')
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Opi-«_iitlcntc 
da República

de Honduras, Sr. Hnninii
Vill dn .Morales èlicgóu, on:
tem, a csla Capital, temi"
ilcscnibarcatlo nu aeroporto
Santos Diiinonl ás I5,4ã ho*
ias. O Chefe do govftrno
tiondurcnbo via.jim neompa-
iiliado de sua cspe.sii, Sra.
Alexainlrinn Bcrmuili.. Ville*
«Ia Moralcs. Intcgriim sua
comitiva us ministros das
Itèlatjõès Exteriores, Sr An-
ilrt- Alvaradn rtterto; Uos
Keciirsos Naturais, Sr. j__aii*
•¦isco Mills Bermudc/., da Ur-
tesa, Sr. Antônio Moliua Or-
fiz, atiuiipaiiliiMliis de suas
esposas, bem como outras
autoridades daquele pais
amigo.

(Conclui na -' Pag.)

fl Famosa Carta de
J. K. a Eisenhower

SEGUNDO 
despacho da Fràncc Prusse, fo. onter» tornada pu-

bllcu, em Washington, o carta enviada uo general Elscnho-
wer pi-lo sr. Juscelino Kubitschek e Uc que fora portador o

sr. Victor Nunes Leal, ontem mesmu, b Agònclu Nacional torne-
«.ru cóplu ilo documento, euja Integra mais uliulr... transcrevemos."

.{eMTvamiu-Ni..*} para comentar, um nossa cdlç&o de ama-
nlifi, u carta-ãpílu «lo presidente da itepuhlieu, desde já obsei'-
vamos que n mesmu contém unia versão inexata das munlíir.-
liu.-0es de desagrado ut> vlce-prcsldenle norie-ainerleuiio, sr. Nixon,
cm sim recente viagem a países da Anitfrleu Latina. F: dal parte
.1 sr. Kuliitseheli pnra tirar discutíveis conclusões ,i respeito dn
necessidade tle .recompor a face ila unidade conUD.i_r.tn--...

K' o seguinte o texto dn documento:

«Itio dc -laiicirii, iniiii, de 1 *»-">>'

l_\ceIentissimo Senhor
Dirigiu U. Eisenhower.

Presidente dos listailos Unidos da América

Senhor Presidente,'• Venho levar ti V. Kxcia., em nome do povo brasifcir^ç'
no ii.»*!! próprio, u expressão de solidariedade c estima, que
se impõe em lace das agressões e dissabores sofridos pelo
Vice Presidente Xixon, na sua recente viagem aos paises
latino-americanos. >

A reação — que se seguiu aos atos reprováveis contra
a pessoa do bravo e sereno Sr. Nixon, por parte tios governos
e du opinião pública das próprias nações que foram teatro
de tão lamentáveis ocorrências — prova que partiram, as re-
feridas manifestações, de simples minoria.*tlas assim mesmo. Sr. Presidente, não é possível escon-
der que, diante da opinião mundial, a idéia da unidade pan-
americana sofreu sério prejuízo. >'ão pode deixar tle resul-
lar, — das desagradáveis ocorrências, que tanto deploramos
— a impressão de que nos desentendemos no nosso conti-
nente. A propaganda dos interessados no anti-amerieanismo,
naturalmente, procura agora converter esses supostos desen-
tendimentos numa incompatibilidade, mesmo numa inimi-
/ade entre os paises livres da comunidade americana, o que,
felizmente, está bem longe dc se verificar.

(Conclui na ** Pag.)

O Presidente dc Honduras ao ser abraçado pelo sr. Juscelino Kubitschek

± A sra. aaruli Kubitschek
T recebeu ontem it noite, no

oÉMücio da.. Laranjeira*-', a vi-
sita protocolar da sra. Alejan-
drina Berniúiler. de Vüledu Ato-
rales esposa üo Presidente Ila-
ínún AMHedá itoralos, da Re-

quepública de
nos visita.
íiondü.reiiiiu
•üu palácio

Honduras, que ora
A primoliu duma

, recebida á entrada
presidencial pelas

sras. Surah Kubitscliel. o Re-
gina Napolefiu, foi om seguida
apreHcntada fta ..spon.is cio to-
dus ministros de __.ludo pre-
sentes ã recepção. Na. totó oa
Agência Nacional, flagrante
«ia, reunião no I .ilfurio dus La-
rau.leiras. vendo-se, quando- om
palestra, as sras. Sarnl. Kubi-
tseliel. e Villeda. Afotules.

AFIRMA 0 AHTR0P0L0GISTA CASTRO FARIA:

FILTOE flMPBRO ROS CIENTISTAS
PREJUDICA 0 MUSEU NRCIONBL

^mmmfmfh ®n*f« _ 140.' AMTersário áo Museu Nacional, o paraíso de crianças e adultos —
Mmm teia* hmm __»«f__ sias, nas os ckatis tas continuam percebendo vencimentos irrisórios
«l__Éip_>èffl naUiHTers_kde do Brasil pelo novo regimento interno — Conquista da cultura, o novo

. regimento
NOSBEOTNOS EMBARCAM

PARA 0 SUL IX) PAÍS
Seguem hoje pelo Almirante Alexandrino qiu

trocentos cearenses

0_tS*Ç_A4X>_ 
há poucos dia.

de Portóleza, no "Almt-

íí_*8 A^vndrino". éo Lói-

o Líder
¦da Maioria no Senado]

Vitoriotos os oou-ultorcs
rk> Síirviço lurlilíi» tia União
t v* p.ociMâdurc» d*» áu.*
¦raíguiaí — Gilberto Í.Iíjí-
uho comandou a batalha —
iLíia iw t..-?._.iía pagina, na
•(i.^ "Ft-ra «do Plenário")

>'«*»>«s«>í>-?t*«<Si«*_«»!Siva_«

fle Bnlsiktro, partirão hoj1-'.
ás 1" hora.. n«i mesmo navio,
com destino ao Porto de Pa*
ràhàgüá, 400 flagelados que
se encontram na Ilha das
Flores, em cuja hospedaria
receberam tratamento de
saúde necessário e a visita
de autoridades, jornalistas e
do povo em geral que lhes
.foram levar sua solidarie-
.Jade

->i retirantes sairão da
ilha da* Flores às 13 lioras.
«ra lancha, desembarcando
uo próprio riaviu, «ino estará

|JL"NDADO era 6 de jurtiio
* de 1818 por D. «loão, o
Museu Nacional, veneiando
estabelecimento ijt.iluira'1 tão
querido e isitádo por iiriaii"
gas i« adultos, eiunttsias e
leiyos. estutianiesi o turís-
ias. comemorou ontem o .seu
110'' anivcrsrio. Ás í' Horas
hotive unia «oienidada riuç
contou com a pi'«'ífn.';a- d'ò
presidenU) Juscelino Kubitr.
chek. na qual foram ir.âugu.
radas novas salas para ex.

posição de peixeò. vermes,

moluscos, crustáceos e ma-
miíeros. As 16 horas, hou*
ve uma sessão solene no au-
ditório do Museu, que con*
tou com a presença de altas
autoridades civis e nnüta
rps. tomí.. feito nuo «ia pa*

PREJUDICADAS AS
FINALIDADES DO MUSEU

Falando em nome da Con.
grègação ilo Musiru Nacional
fêz uso da palavra ,0 an-
Ivopoligista Luiz de Castro
Faria tine declarou estarem
as principais atividades du
«Mu.sou prejudica ias há mui-
los anos. notadament.e. no
que se refere aos estudos
e pesquisas sôbre assuntos
relacionados com as çiêri-
cias naturais e antropológi-
cas; de interesse inestimá-
vel para a cultura nacional,
em virtude de uma oolitica
irracional qua contrasta
com o próprio desenvolvi
mento econômico e social

do pais.
SALÁRIOS DE FOME

A certa altura tíè seu di*-

PODERÁ IR
PESSOAL DA

À GREVE O
TKLEIÔNICA

REUNIDO 
ontem á noite, na .sede de seu sindicato, de-

ciditi o |>ossoal da Companhia Telefônica Brasileira
cni rar em greve a zero hora de 26 do còÍTCnte se até o
dia anterior aquela empresa nâo lhe pagar u aumento de
vinte por cento sôbre os seus salários aluais, conforme
acordo assinado.

Antes da assembléia, os trabalhadores haviam esta-
do no gabinete do prefeito Negrão tlr Lima. Nessa opor-
Umidade, o governador da cidade entregou-lhes um ofi-
cio assinado por éle e pelo ministro Parsifal Barroso as-
segurando a vigência do acordo dc aumento a partir de
primeiro de maio.

O sr, Negrão de Lima pediu, entretanto, (juc os Uni-
ciòhários da CTB aguardassem vinte dias para o inicio
do pagamento da majoração salarial, a fim dè ser en-
còrítrada uma fórmula para a quesiüo da cobertura ta-
rifaria, a que dito acréscimo está condicionado.

Deliberou também o pessoal da telefônica mâiytcr n
seu sindicato em assembléia permanente', até a solução
definitiva da questão.

"BLITZ" POLICIAL

Presos Três Conhecidos Ladrões

(. RAWMENTE ACIDENTADO
Ò DEP. AURÉLIO VIAINA

0 jipe que conduzia, de regresso a Maceió, ca.
potou três vezes na cidade baiana de Jequié —
A mesa da Câmara providencia um avião! da
FAB para trazer o ilustre parlamentar ao Rio
— Será internado no Hospital dos Servidores
jjoi recebida com a mais
¦ profunda consternação,
sobretudo nos círculos na-
cionalist*;, a noticia do
grave desastre de que loi vi-
tima, em Jequié, na Bahia,

i.m lilitr. realizada, ontem,
pelas policiais da Serão lie liou-
bos e Furtos, os Investigado-
res Justo, Serpa o Fernando
lograram fazei- várias prisões,
entre a. yiinis, u «J*: Rahmin-
do Gomes de Souza, «ronlieci-
«lo "íiiingulstii" e falsário, o
«íue vinha agindo-, últimameii-
té, <'om uma carteira t'nlsa Ue
repórter do jornal "Diário de
Notícias". O conhecido mellan-
te tinlia. ;ili sua prisS.0 preven-
Uva. requerida, por ter passado
cerca de 500 m'ü o ru :_ei roa, em
cheques falsos, contra a Ban-
eo de Minas Gorais _ |.\.

ASSALTOU QUATRO
APARTAMENTOS

Foi reconhecido, e preso,
quand0 passeava calmamcn-
te na Galeria Alaska, um
dos recordistas etn assaltos
em Copocabana e ad.jacên-
cias. Trata-se de Antônio
Santos Mesquita, conheci-
do como .iChina Português».
Na Delegacia de Roubos e
Furtos, «China Português»
confessou ser a auto." de

(CONCLUI NA 3» PACr.)
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I íI
Deputado Aurélio Viana

o deputado federai Auréüo
Viana, de Alagoaü.

O representam., socialis-
ta, figura das mais piest.t*
giosas do Congresso, sair».
d0 Rio, conduzindo o jijH.
que adquirira para lazer sua
campanha eleitoral em sfctt
Kslado, quando, na cidade
acima mencionada, um canil-
nhão de carga atingiu d«
ciieio o pequeno veiculo em

i que viajava," cm companhia
de um seu correligionário.
O jipe, ante a violência do
choque, capotou tres vene»,
tendo o ilustre parlamentar

sofrido sérios f»rimento_.
O seu companheira teve ape-
nas ligeiras escoriações.

As primeiras jnfürmaçõe»
chegadas de Salvador indi-
cavam que era "desespera-

dor o . estado de Aurélio
Viana, que teria fraturado
a hase do crânio. Entretan-
to, a comunicação oficial

Conclui na _¦* Página
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Aí- sala* ti. cor,
uéfíoi *liL-COH?i

n-

edòrés dj Museu Nacional, que ontem comemorou o seu HO.' amVer.ário, esíiverfim tastaníc
uoUiidot --.¦ wíeriw «iaijiieia ítt«*tirtiíção. Onde?sobressaem ** belas alunas do QM**o Gl&itk

4*. ac dBJÚ**m.«<w sw "«_|Ww <« attjxx***

movimentado
«BB_rf«mi^ro?«fi

.Acima, verno».

"1
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no' Parlamentares e Jornalistas Visitam o IS EB
#t*sãWV* ¦ *» ¦ * ^^»1^B ¦¦'¦™-v ' ' ^ifc».

í'-'mSê-' -*l.__*. ^É^aaaaaaati^Bâan ^H aaaaaalI Ikw-^amm tJ^»\ JR jáaaU.» t*í- S* 'lMti«^t^M-^^iB*Biiiiik^l^H ssVsvfl aV

«s=s:iMPRENSA P U I' U L A K~ ^HIO, Í-6-I9&B

iioMrs'Atrr.tTto«! os .tohnaustab da saia »¦ immuwéA
DO <rrKTÍi -- A Asnarlaçãd 1'aullat»» fl« »«Wrf?«.._»».«,J|C:
„...r«e*a |W 2'T" «>üvrwi»rlo (le NUi» "laçllo, i,"»l0,,J?E.,*S, "Si

nutriu n«a >rnn Wn« crctlenclad"» KIMO * "»». «• "f*
„»,, Si, PallíriT. d» Cirtrte, «ferecendo.lhei_um_ Dfplonw^jtobomenai

B enu.úa' Mrditilin no«» l*$OT£íPJ«l»S »1&Kffi", 
FCSnítMM Mnnilinl de Knlldade. .1». Imi»r..*.». Vniiinw».

,, . i',.si»,.; .. sr. MUI.» Aureii, prealdente «lo Conselho a*<.Arte,"líiefto r.iiiiisiii dn Imnronwi <\ lurriiilecenilo, oSr,t^a\am»t
llaiiilclr.i, ilcnin.i tlns Jiini.ilWii» homrimwuduH. .V» foto iirlni»,

dn A, Ji , um ««pertn rolhldn nn ocnalno.

II Si STROS
PRUCIIIS

O lontt.ir da Ràflto Mayrink Veiga, Ricardo Galeno, ten-
Idti contra ii' VPJ. jn-la terceira vez, ingerindo vários com-
primidos de um!bar,Bitürico e cortando o puiso esquerdo com
uma gilete. Èneontrfl-sé Internado no Hospital Souza Aguiar,
para onde foi removido da própria emissora em que traba-
lha. Foi atribuído a problema sentimental o seu gesto.

FALSO POLICIAL

Dizendo-se, primeiro, fi-
lho do um oficial d0 Exér-
cito e, depois, investigador,
Roberto Imlsael (solteiro,
23 anos, Morro da (Jata-
cumba) mais conhecido por
cJanies Dean», deu voz de
prisão aos jovens componen-
tes do grupo folclótiio í-XI-
bembe», composto l-"': Mag.
nólia Barbosa dos Santos,
Conceição Nascimento, Zul*
mira de Castro, Alirilr Cor-
rea Lacerda e Ànúio GJüei-
ros. O fato pas;iiiu-se em" 
frente au núinc rd 1101 da
Avenida Copacabana o o sal-
(lad'> da Policia Milhar.
Cleodon...A'í-'xatiylr.'; dc Bar-

[l.*OS que a ICdo assis-jii '•¦ •>•
'confiou do policial e, levou
todo niuncio 

'para o 2' Dis-
frito Folicíal.;'Ali. .Kobcrlo
Tmisael alegou sc-r fillto da
um oficial, chegando a
ameaçar o comissário de pri-
são. Entretanto, qttcríi aca-
bott preso íoi ele, pois não
tinlij siq"uer um documente
que ,1 identificasse, a não
s.:r uma "dólar" cie maconha*
que serviu pai"i . reve.ar

C|treím era cie-..

achou de roubar o carro cha-
pa 10-05-64, pertencente ao
investigador Adalberto de S.
Viana, lotado na Divisão de
Ordem Politica e Social. O
veiculo lôra deixado pelo do-
no estacionado em frente á
Policia Central e o ladrão,
calmamente, preparava-se pa-
ra roubá-lo, quando íoi des-
coberto pelo investigador
que, necessitando apanhar
alguns documentos que cs-
citecera, voliou ao carro.

IMK NO « V.AiiV.
-DiS

DOS

EOIJBÁYA
FKENTÍ

f Assim;
par
AhI

de mais
diiío "T21

o carro km
, a fct.icia:

nbém, eram ábil*
! Darci Caries
alias, .solteiro)

Uns : ¦ - •¦ .ii de ¦ Cabaré
dos Jaan^.Cüj.. mas o nome
certo e v.u.ia.è .,.,.< Mendl*
,!,'jí-• pois aiij na i^apa, irua
ü.aquim Silvn, 117) toiciine
a Iam llor dos deserdados
da sorte, Volta e meia acon-
tece algo de anormal dentro
cio bar, onde eles se reúnem
para beber. Moacir Francis-
co Martins (solteiro, 26 anos,
t ua Gonzaga Bastos, 387) íoi
encontrado morto em frente
ao 119, apresentando um íe-
rimento a faca à altura do
coração. As suspeitas estão
recaindo sobre os indivíduos
«Leão», «Comprido», cBIgo*
de*- o Américo, bem como
róbre o dono da birosca, que
fugiu. A vitima não era
«flor iiil'-" se cheirasse , pois
há dias sairá tio .'tache/ do
5' Distrito Policial.

t TtllAKftTVr A VIDA I>E «SÃNSÃÓ» A FACA

Ciscar Rodrigues (solteiro, 30 anos. estrada de Mangui-
iihòs), mais conhecido por <Sansâo", foi assassinado com uma
•laçada ;'../'aodomo pelo servente do instituto Oswaldo Cruz,
Aiiton1^ Ribeiro, siííteiro, de 25 anos, O crime ocorreu em
meio a uma discussão, quando os dois regressavam a casa,
depois de lravercrrl bebido cm demasia. As autoridades do

¦'20" 01' registraram o fato.

Í-Rfit'0 «I CRIMINOSO DOIS ANOS DEPOIS

| Dois anos depois de haver esganado o lavrador An tero
!-2iIachado tGÜ anos, casado) o enterrado o seu corpo numa' 
fossa, .losé Francisco da Silva, solteiro, tle 24 anos, residente
cm Chaperó," Itagúai; foi preso quando se preparava para

ícasar. A descoberta do seu paradeiro deve-se ao fato de
haver escrito para Luiz Machimoto, proprietário do sitio onde
ocorreu o-c"ime,-pedindo-lhe tros mil cruzeiros para o casa-
mento, -De--posse ¦do -seu endereço atual (cidade de Nossa
Sonora cios Remédios, em Minas Gerais) o delegado Miranda,
dc Itaguaí, mandou que policiais fossem à procura do homi-

.cida que, préff», confessou a autoria do crime, alegando que
/•o.morto, seu padrasto, vivia a explorá-lo.

Exige h Frente dc Libertação...
t"

CCoíic/nsõò cia i' Pag.)'levo cie tãzer uma se-
dc \'qi.ías", Uí>..af. çsperan-

cio poder pousar às 2Í e
meia.
SALAN. DELEGADO DO
GOVERNO NA ARGÉLIA

PARIS, fi (FP) -- O ge-
n"inl Raoul Salan foi no-
meado Delegado Geral do
Governo na ArgeHa.

Seu titulo olietaijM' «De.
legado geral • CwiBndante-
riiofe dás TcirçTs n:a". Avgé-
Ua*.

Os -tôrmosr do-decreto de
nomeação. íoratn 'tranHiniti-

dos têlegràtíCátriéTte 
' 

para
o general Salan. em" Argel.

...ÀRGKli, -0 (FP) O • envif"1"
especial permanente do "Fl-

F..-U-0" relata nestes termos "

incidonto ¦'" ebvBrno eernl
da Arftclin:
..¦¦"Antetr-ída-.chegada_.«'« Be-
n«>ral De -éoulle- è dii sua eu-
mitlva a0 Fórum, íoi decidi-
do e.ntíe os membros-do "Co-

aiité dc Salvação Pública", na
vusêncla dc ee»cral Massu n.

to,- acordo com o sr. Guicliard,
chefe do Kablnete tio presi-
íenté dn Conselho, que. para
»TÍtar qualquer 

-movimento da
multidão somente apareceriam
na varanda do f*ov6rno geral,
na hora dos discursos,, o pre-
ildente do Conselho, o gene-
rei Salan •'¦' o Sr. Soustèllc.
Quando o general Dc Gaulle
€- * sua comitiva chegarfm
difem-uos, membros do ''Comi-

W.> fecharam a porta dn gab!.
Hêtc tiilnÍ5Ít-'-'lal d('P»ls do clic-
•fr: cio govêrhõ; do denérhl
írtán e do. St; ?q.».strlle Bm .

InteroaBonto debate à margem de uma conferência do sr. Humberto
B«ato« «obre Nacionalismo e Iftdüôtrializág&o

O Instituto Superior «In E«*
tudos Bra»llelro» recebeu on-
tom para um almoço em «un
«uxle um grupo «le demitido!
n jornalistas d« Cítmarn.
Comrmrecernm o« srn, Fer
nando Ferrntl, José .lofllly,
Abgtmr Unstoii, Rogo Ferrei-
r», CW Carvalho, Rômulo do
Almeida e Rica Júnior, alem
do* JornallfttnR Castelo Bran-
eo. Luiz Antônio Vllartoai,
Otadllo Lopes, Armênio Gu**
de», Homero Pnlva, OiAvIo
Malta, Ruy Fneó, Francisco
«le Araújo Noto, Murilo Melo
Filho e Paulo Motta Lima.

Antes do almoço ôsses con-
vldndos tiveram opor! unida-
de do ouvir uma coníerCn-
cia do ar. Humberto Bastos,
do ConÉellio Nacional de Eco-
nomln, sobre o tema Vaclo-
nallsmo e Industrialização.

Terminada a exposição
houve um debate em torno
dos problemas ligados a ln*
dustrlnllzncno do pais.

O direto r-executivo do
ISEB, sr. Roland Corbkier,
perguntou ao conferémásta
se Julgava Indispensável no
nosso líescnvolTuriinto o con-
curso do capital estrangeiro.

Respondeu o sr. Humberto
Bastos que antes de tudo,
no Brasil, predstcB*» elnbo-
rar umn política econômica
bnspnda na poupança, em

Rômulo;...
(Conclusão da 1* Paa.l

dezesseis anos e cujo reno-
me ultrapassa as fronteiras
latlnoamericanas. '

O Prí-mio Nacional de Li-
teraturn vem coroar a car-
reira do-maior escritor ve-
n e /. ti o 1 ano contemporâneo
cujas principais obras, conhe-
cldas no mundo inteiro, cul-
minam em "Dona Barbara"
que foi levada à tela na in-
terprétação de Maria Félix.

empprnstlmou nfio onerosos o
na cnnallzaçfio criteriosa «le
nomos recursos em setores
itindnmontals.

Ainda, sobre a quesMo dn»
Inversões estrangeiras, o ar.
Humberto Bsstos citou fatoi-
demoiminitlvog dc qiie, em
certos cswi, omprAtu «•stran-
lielriui, que finprestiim nema
k renllxaaio «l« «hteimluado»
empreendimentos, fnj,.m um
Jogo tão oaprlcnoio que nó f|.
nal dns eontea TÍ«e que sua
contribuição financeira foi nn
ronlldadn mínima, ao lado da
contribuição nacional em meioa
financeiros, em focillijiides
concecftdaR pelo goremn e
noutros melou.

Km torno dn coopcraçno du
capital estranKcirn foi discuti-
da como exemplo concreto n
pretensão da American Cnn.
de penetrar em nossa Incidi-
tria de Intarlas por mel» de
conCeSgôet obtidas através Un
Instrução 113 dn SUMOC.

Houve umn pergunta sobre

ne é nr-MMSTtii r-senvolvl.
mento da Industrio a reforma
sgrftrts.

neupondeii o eonferènolita
que e»«a rStormo terrt (|tio »er
rc«|l«adn em etniias, qtle nftn
m trata dc problemas a ser
resolvido ntrnvos dá fórmtilns
sunpUslss, BOinfO pnlíiu ovl-
dento «iue nfio podomn* con.
Hnunr sob o mesmo slntemu
de uso «ln t*rm.

Dnndo rCüpiiHlü *. Uma Per
gunta sobre o chamado eon.
fisco cambial, disso o sr, Hurtv
berto Bestog nfio lia ver con-
fisco cnmWal. Oa que virem
a bradar contra cMe |iretc"s"
conflaso »*» contrários s« de-
ícnvolvlmeato econômico «To
Brasil, po!» m o governo nfio
dlapuser do um dólar a M e
nfio a MO cruzeü-os para a
Importação de equipamentos,
jsmala será possível desenvol-
ver-moa R Indústria nacional,
oomo base do progresso eco-
otadoo*

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAHIT1-
MOS. PÕRTUARtOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIM6ES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUGILL0 MACHAQa

FERREIRA

Pnra Melhor
lAicicücia

«Ia Secretaria
dc Saúde

EBTÊVB 
veunldii na noite

do ontem com os die*
tes do .setores do Deparln*
monto de Higiene Pública 0
Alimentar, o Secretario Ge-
ral do Mnúdo n Assistência,
th'. Guilherme Romano, para
ira tar dc assuntos relativos
no desempenho de seus tra-
bnlhos, p pedindo para que
cada chefe enumerasse as dl*
flculdades p deficiências que
seus setores enfrentam, n
fim de qtle sua uç&o seja
eílclPiitP, Ressaltou o Sccro*
tfirlo do Snúdo, depois do
ter exposto as dificuldades
que vem encontrando para
obter a colaboração de seus
funcionários, o seu firme
propósito do fazer com que
sua orientação seja seguida.

Nas exposições que foram
feitas pelos chefes de seto-
rea do Departamento de HI-
glene, destacaram-se prlnd-
palmente a falta de pessoal
especializado, transportes e

Instalações convenientes pa-
re os departamentos. O Sc-
cretário de Saúde prometeu
entregar na próxima semana
um jipe para cada setor e
deu ordens ao diretor do De-
partamonto de Higiene para
suprir, na medida do possi-
vel, Imediatamente, todas as
necessidades enumeradas.

ta-rf-WN^rf-N/VS»

Ajuda à IMPRENSA P0PWLAR \
OltimiiH contribuições:

í

Ilo Mntiiimlpm 
EmprÔHO, do TniiiH|n)i'li'H ....
Km hOmonngom üò Snutnil' 11
Witltlenmr Çòncóigfio .
Uo um amigo tle Mliia.s Gor.ili
Olllbo Cnsemiro do Aluou .,
Do um nmigo
ilo um itniiKo
Do hoíh nmigoH ilu Penha .,.
Do um amigo •• •. •

TOTAL !.

60,00
1,1140,00

500 OÜ
'10,00

1,000,00
L'0Ò,CÒ
SOO 00
.100,1)0
200,1111
100,00.

3.740,00

(Ajude, nojo. à IIiÍPRÈINSÃ PdMJLAJi)

NOTICIAS DO ESTADO 1)0 RIO

. Centro de Recuperação pai a ti?
Portadores de Defeitos Físicos

Recebido polo Governador numerosa Comis-
são que foi tratar do assunto — Projeto (lo
Deputado Geraldo Reis — Programação tia
temporada Lírica — Certificado de reservis-

tas para Duque de Caxias
espetáculo que estava pro

Vai Debater na Tribuna da Câmara as denuncias ia

PRESOS I...
(Conclusão dn P Pag.)

roubos avaliados e:n cerca
de 300 mil cruzeiros, tenoo,
inclusive, na Delegacia, dis-
eriminado com boa calma os
apáramcntòs <iue .v!silou>,
entre os quais: :ia Avenida
Copocahana. G22-Apto. ?,01
(objetos p. jóias n0 valor de
120 mil Cruzeirosi, Rua Vis-
nonde Pirajá. mltheto M5
Apto. ÍXI1 Ijóias iio ^•alol tle
3Ü mil cruzelro.il, Itua Al
miranie Barrosn. li1 rala
702 (objetos no valo-, cie 70
mil cruzeiros i. > na Avcni-
nida Copacabana edifício
lmperator, 12' (objetos no
viilòr e 30 mil cruzeiros).

PRESO O LADRÃO

QUANDO DORiMJA
Há dias que os investiga,

tlores da secç50 dc Roubos
'(¦ Furtos esiavntn no encal-
ço do autor de um vultoso
roubo, ocorrido num depõ-
sito de roupas, situado na
Figueiredo Magalhães, 2"2
—- Fundos. Tratava-se do in-
divíduo NasiosSnio Reis Bri-
to, preso, ontem, quando
dormia em uma hospedaria
da rua República do Líba-
no. O iwlrão, que já tinha
contra si um mandado de
prisão preventiva, foi des.
pertado pelo can0 do revól-
ver dos policiais, e confes-
sou ja ter vendido 0 produ-
to do roubo do dep;>9'.t0 6f-
roupas, por SOD mil cruzei-
ro,r.

ti^^s==;His^?sTs^S

(Conclusão du "n- iiciiinn i
mim, mas ao Tribunal dc
Contas, a quem compete ve-
riíicar.lhes a lisura, como
interessa à NaçSo.

2") — A verdadeira histò-
ria dn construção da Unha
Rio-Brasiiia que V. Sa., nas
suas declarações, contou a
seu modo, é a seguinte:

a) — Vi Sa. nSo realizou
o negócio por intermédio de
uma das Companhias Telc.
fônicas, por ter o Senhor
Presidente da República, de-
pois de attfcultar a opinião
unanimo em favor do mcs-
mo, solicitado o meu pro-
nunciamento, na reunião que
então se realiiava no Catete
paia a solução do referido
assunto. Na mesma reunião,
ficou, também, esclarecido
que a Caixa Econômica Fe-
dera! financiaria, com a im-
pot tancia aproximada de qua-
trocentos milhões, a mencio-
nada obra;

b> -- Que em explanação
exaustiva, dei ao Senhor
Presidente d.i República a
t-:éia da matéria cm tliscus-
são e tal foi a clareza meri-

iliana da minha exposição, f
p.»is que na verdade tem es-
sa claridade, que o Senhor

| Presidente SE COLOCOU
I DEFINITIVAMENTE CON-

TRA OS VOTOS DE TO-
DOS OS PRESENTES na
mencionada reunião, e, CO-

| RA.10SAMF.NTE, DETER-
MINOU QUE NADA FOS*
SE FEITO SEM A MINHA
PRESENÇA, e, ainda, QUE
A CITADA CONSTRUÇÃO
FOSSE REALIZADA PELO
P.C.T.. n qual, afirmo a V.
Sái. dispensa a asslartêncla
técnica do Companhia Te-
lefônlcas...

ei - ¦ Pacientemente, V. Sa.
c.intinuti ainda insistindo
juntei ru Senhor Presidente
da República, porquanto sa.
bendo qm- o fliefe do Govfir-
no determinara a constru-
cão da linha pelo D.C.T., nfio
leva au sou conhecimento o
fale gravo d.- que uma das
Companhias Telefônicas mo-
vimenta, Som celeridade, o em-
préstinin ile noventa milIiCcs
tle cruzeiros, cm tré;; Brancos
do Estado dt- Minas Corais,
c ir,.Ts a parcela de oitenta

Falta de Amparo aos Cientistas

conseqüência desse fato os ae-
nhores LcJeune c general Ely,
notacTaniciite, ficaram retido»
em um "Bureait" visinho. De-
pois cio seu discurso, o gem?-
ral De Gaulle soube do incl.
clcnte. Oa aennoreg Lejeune «
.Tacquinot declarnram cnt&o
que nada mais teriam a fazer
na Argélia se isso tlyesaè de
continuar ttsslm. Õ Presiden-
te cio Conselbo, sem Perder a .
serenidade, vlrou-se Para ó 

'

general Massu, presidente do
"Comitê de Salvação públi-
ca". Massu de nada sabia. mas
àssuminilci ás suas respons»-
biiidàdés, desculpou-ge junto
aos ministros. Imediatamente
depoig fêz com que explicns-
sem os fa|os. Ao que parece,
ccrtos membros d0 "Comitê*4
haviam Interpretado dc ma-
noira abusiva os acordos fei-
los com o Sr. GulcharcT, O ge-
herai "Invou a cabeça" dos
seu» colaboradores muito zelo.
sos e o Incidente estava eticer.
radci".

REUNIU-SE A F. L. N.
CAIRO, 6 (FP) O "Comitê

de Coordenação e Execijçfio da
| Frcnte de Libertação Nacional
1 argelino realizou hoJc uma

I nova reunião secreta. O porta*
voz <la F. L. N. no Cairo
declarou que o comitê exami-
nava as consequênciRS que po-
deria ter; para a quest*o ar.
Bellha, o advento do general
Do Gaulle ao poder, Acroscen-
teu og membros do Comitê
estudavam igualmente os meios
de faznr frente ft nova polltl-
i*n do general De Gaulle na
Areoüa..

ADVOGADOS

DR. UOTSLBA RODRIGUES
DE BRITO — Ru» Álvaro Al-
vim. 24 — «*• andar, çniuo
404 - Tel.: tB-tt-».

DR. SINVAL PAUUJtRA —
AV. Rio Branco, 106 - 1&» -
sala 1.502 - Tel: 43-1138.

DR. CAUnCIROS BOMÍTM
- Causas trabalhistas — Rua
Sio Josí, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

i)ÜÉM a acumulação::
ffdfà CARGOS ::"

(9r>--?-vprov;int!o o parecer da Comissão Municipal de
ÀeuinukiçSif cíó Cargos, o Secretário Geral de Admi-
tiistraçãorta Prefeitura; sr. Sá Freire Alvim, cohside-
fou ilegítima á acumulação de cargos de professor':de
qisino primário elementar ou de adultos com outro
lo professor tle.grau médio. Tal decisão foi motivada•Io fato de não haver correlação de matérias, dado

íe no currículo do ensino primário não existe máté>
¦i de atribuição principal, em virtude do seu caráter

globaJiaacão, V

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY. - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY. advo-
gados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
to de Família — Inventário —
flua da 'Juitanda HO, S» ancnir,
sala 811, Ed. Santo Ângelo
— Tel, 42-0632. Das ití as 39
horas, do scKtindn n sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-

• ciais — Direito de família -
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor. 169 — SI918. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
ás 12 e de 1R.3U As 18.30 ho-
ras.

(Conclusão da V Pag.)
curso, salientou d antropolo-
Elsta Castro Faria que nè-
nhum estimulo é oferecido
aos homens qu; se empe-
nham na pesquisa cientifica
em nosso país, cujos venci-
mentos, assinalou, sã0 ver-
dadeiramente desalentado-
res. Afirmou que um nalu-
ralista auxiliar, que para
Integrar a equipe de pes-
qulsadores do Museu tem
que apresentar diploma de
nivel universitário superior
e que atendei' a outras exi-
gênclas, percebe os venci-
mentos do um cabo da Poli-
cia Militar, ou seja, 7 mil
cruzeiros mensais.

RECLASSIFICACAO A
GRANDE ESPERANÇA

Reclamou o orador, além
de outras medidas necessá-
rias e indispensável ao c-stí-
mulo às pesquisas elentífi-
cas, uma justa reclassifica-
çSo dos cargos do funciona-
llsmo, capaz de por fim íis
Injustiças que vt>m ocorren-
do com o quadro dc homens
estudiosos e dedicados que
>.,! trabalham o que sirva

MÉDICOS
DR. AJLCEUO COUTINHO -

Segundas, quartas o sextas,
das 14,30 ás 18 Horas. Itua
Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar- SI303 - Tel. 52-3318.

UR. ANTÔNIO JUSTIKO
PRESTES MENESES - Cl!-
nica geral — Av. Ntlu l'ec»
nha. 155 - lü» - 
ás *2a.i. 4as. * 6a.
14 horas.

— n. v. **«iiu ¦ c«,a*
10» - si 1.003 -- das 13 ás

UIl. ALVREUO EUGÊNIO— Clinica médica Homeopá-
tlu. Segundas, quartas • sex-
tas-telras, das 16 ás 18 nu-
ras. Te|s: Consultório: 43--Í7SS
e res: 25-51)98. Itua Sete de
Setembro, 319 — l» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábadon, Só
utenda com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm. 31 — S» andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO fERRJSl-
RA — Clinica geru) — dias-
nóstteo e TratamcntC Eli-
TROCARUIOGRAMA. UlJma-
menu das 9 ás 17 horas, me-
nos ás quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
sete Pontes — S. Gonealo —
Tel. S-7S8.
DR. ALUIZIO GRANJA -
Clrurgláo Oentut» — 2a-
4a. fia. de 13 ás 18 noras.
Rua Alecrim, 57 — vila

Roamos — Vicente d*
Csrvalno

PEDIATRIA - Dr'. cjarius C.
Castetlar Pinto. Cons.. AVenl-
da Gopacubana, 1.100, apto.
1.203 — 3as-, Oas. e itM.
Ias 14 ás 18 h«. Tel. 47-78U9.
lUNECOUlClA - OBSTKTIIICIA- Uru. Uulco M't Citstülltir
Pinto. Cuns.; Av. Cupacunuriú
UUU, apto. 1202 — 2ns. 4HS
! iíbs. das 14 ás 18 hora» -
foi. 47-7809.

<«iPl*sss*t**-sss»Ti*saw»w»g»»iM|-"»;

cie estimul0 a todos quan-
tos queiram ingressar na
carreira das pesquisas bo-
tânicas antropológicas, geo-
lógicas, etc, a fim de aten.
der te necessidades oriun-
tias do ritmo crescente do
desenvolvimento econômico,
e social que vem ocorrendo
no pais. Acentuou, concluin-
do, que o progresso do país
PNltre uma renovação nas re*
iacões ató então estabelsi-
das no trato com os cientls-
tas.

NOVO RÈGCMENTO

O Museu Nacional tem
agora um novo regimento
Interno que 0 Íntegra nos
quadros da Univetsidade do
Brasil. O nov0 regimento
foi elaborado peta Congrc-
gaçíio do Museu o aprovado
n0 dia 4 do corrente pelo
Conseüi0 da Universidade do
Brasil, físse acontecimento,
segundo a opinirin de vários
funcionários do Museu; re-

presenta & realização de um
velho sonho dos cientistas
que ali trabalham.

A Famosa Carta de...
(Conclusdò da i* Pag.)

Parece-me, Senhor Presi-
dente, que não é convenien-
te e, principalmente, que não
é justo que perdure essa im-
pressão que enfraquece mo-
ralmente a causa da demo-
cracia, em cuja defesa esta-
mos empenhados.

N6ste momento em que es-
crevo a Vossa Excia., nao
tenho outro Intento que o de
levar-lhe a minha convicção
do que algo necessita ser
feito para recompor a íace
da unidade continental. Nao
tenho plano detalhado para
6s«e objetivo, mas idéias que,
posteriormente, poderei ex-
por a Vossa Excta;, se a oca-
siao se apresentar.

Permita-me Vossa Exeia.,
aue lhe adiante, porém, que
a hora soou de revermos fun-
damentalmente a política de
entendimento deste hemisíó-
me do que está fazendo cm
rio e procedermos a um exa-
favor dos ideais pan-nmeri-
c2nos em tôdns ns suas irri-
plicacCcs. Estaremos iodos
nós, é a hora de perguntar,
agindo no sentido de estabe-
lecer a llgaçüo- indestrutível
de sentimentos e interesses
que a conjuntura grave
aconselha e recomenda?

Soldado que conduziu a de-
mocracia à vitória, homem
de Estado experimentado e,
mais do que isso, homem
sensível à verdade, Vossa
Excla. estará em condições,
como nenhum outro, de apre-
ciar a gravidade da pergun-
ta que lhe formulo, na Inten-
çüo exclusiva de delimitar,
para logo depois extinguir,
uma série de incompréénsões
que. neste momento, são fa-
cilmctito saliáveis mas
«um sodas». uwMyçif, m ate

lhes dermos n devida aten"
ção.

As eontràriedades .supor,
tadas Pelo Vicc-PresidciHo
Nixon devem ser utilizadas
cm favor de uma nobre tare-
fa no sentido dc criarmos tilgo
cie mais profundo e duradouro
em prol de nosso destino co.
inilin.

Cetno ,1á disse « Vyssa, \-x.
cia., fi acimse|hávei corrigir-
mus n falsa inipressfio cie que
não estuníos vivendo Irnter.
nalinente, nas Américits; mas
além dessa operação corretiva
e, para que ela seja durado"-
ra o perfeita, devemos pruce.
der a um verdadeiro exame
de consciência, em Iace do
pan-americnnisino, o saber se
estamo,; no hom caminho.

Estuu ccr|" de que Vossa
Bxvla, avallarti. ciué esta car-
ta eu a escrevo inspiriido nos
melhores o mais sinceros sL>ii-
ilmcntoa fraternos-que sempre
ligaram o mini Pais ao,; Esla.
dos Unidos e também apoiada
por Vogsu EXOta. no nosso ell-
gm idéias que foram emitidas
centro no Confircsso Pan-Ame-
ricano do Panamá.

Delis guarde- a pes«o* de
Vossa Excia t à povo norte>
americano".

INFORMADOS. : ^
OS DIPLOMATAS 

' 
li

As 20,0o herag de ontem, ó
chanceler Macedo Soares reii-:
nlu, nõ Itamarati,' og embai
xudores dos países ametica-
nós, para lhes dar conheci-;
mento oficial cTa carta • dirigi,
.da Pelo presidente Kubltschè.l?
au Genctitl Klsonhowcr.

Nessa .'Portiinidatie, o Mi-
nisiro do Exterior conVersoli
sóbre aspectos da política coii.
Ilneiital ctint aqueiós i'cpr''-
siatl^ftks •sttwjseuou, ^^

!!tilii"-.'S t!e ei:u7.olros do u ...
outra Cdmpahhin, ••r.ni i"
tal do cento e setenta tpi*
lhões. com o objetivo de cnn-.
truir a linha Rio de Janeiro-
Belo Horizonte, no intuito dc
chegar na frente do DCT. e
se colocar em situação de
competir, com vantagem,
com o mesmo Departamen-
to, numa atitude profunda-
mente impatnôtles-.

E o que se vê, é urna Com-
panhla de capitais estrangel-
ros aumentando o aeu pass:.
vo com o dinheiro dc deposi-
tàrios brasileiros, ou melhor
p r e t cln dendo transformar
«cruzeiros» em «dólares»,
como o sacrifício das nossas
divisas, Tenho certeza da
que, depois desta declaração,
os desmentidos virão, o acre-
dito mesmo que dificilmente
os três Bancos já ouvidos
embarquem nesse negócio
tão estranho...

d) — Lembro que V. *áa.,

quando Secretário do Govêr-
no do Estado de Minas Ge-
rais, deu a concessão mcn-
cionada ã Ompanhia Tele-
fónica, e agora completando
essa concessão Insiste em
ínvorecê-la c ampliá-la;

3o) — Quanto à afirmação
de V. Sa. de que eu teria
sido designado para apre-
sentar minuta de contrato «a
s«r submetida a. apreciação
do Ministério da Viação e
dos órgãos Deliberativos Ja
NOVACAP>, pela presente
NEGO TAL VERSÃO e in-
voco o testemunho dos meus
assessores, — Ten.Cd. Pery
Guedes de «Carvalho e Major
H e r v é Berlandez Pedrosa,
aliás obstados de fazerem
parte da reunião por V. Sa.,
intcnlo não conseguido, face
o meu protesto, e, ainda, do
testemunho do Almirante

Augusto do Amaral Peixoto.
Presidente da Caixa Econô-
mien Federa!, também pre-
sente aquela reunião.

Num problema de Interôs-
se nacional, como o que es.
tamos empenhados, todos os
nacionalislas tfim obrigação
de se definir, de público, com
veemência, ou ficam com os
interesses supremos da Pá-
tria o por êlcs se batem tleno-
dadamente ou são nàcionalis-
tas de conversa que sobre-
põem aos seus ideais, bas-
tardos e pessoais, apetites tle
vulgares caçadores de votos.

Não aceito qualquer deba-
to com V. Sa.

Pode tentar desmentir o
que quiser. Não necessito tie
suas justificativas, para elu-
eiilar verdades que estfto aci-
mi dc tudn. Suas contas te-
rão dc ser julgadas; também,
pelo povo, que' já me conlic-
ce, de sobejo.

V, Sa. é um homem con-
sagrado. A verve do carioca
ó distinguiu com finura ao
deixar V. Sa. a presidência¦ da Cia. cio Vale do Rio Dó-
cc:

Comeu o DOCE
— Bebeu toda a água do
RIO

Deixou o VALE na cai-
xa."(as.) Alberto Bittencourt*

Ontem i>';la manhã, numere
Sá éomlsstlo de sonhoran o se-
uliorltaa da sociedade Iluminou-
so, entro as quais um grupo tlti
Bandeirantes, ciietiidas pela
sra. tvoto Mlsalelc Guaraná, o
representantes do (.'entro Pró
Melhoramentos do lciu-ai, dá
Suciedatlo fluminense do As-
slstCneia aon Lãaaros, de còlí-
Elos e do "Uoiib Clube'1, foi
recebida em audiência pelo (jo.
vernador .\figiiei emito Filho,
no Palácio do Jngft. Acom.ia-
nliavn a comissão o deputado
Geraldo Reli, autor do projeto
t|iio cria Junto uo 'Ueiniln-
nti-ntu du Educação KIslea o
». i nrVo ile Uecuperaçtio, úrgão
ii .tão Incumbirá n jsslstèn-
i i.i aos portadores do defeitos
,i-.,,.< in-ovenlehtes .le senuc-
'i- ii.- paralisia Infantil ..u pu-
ii-... males. O DKF, por seu dl.

., inr, ii inf-dlco ToblaS Marli.tdo,
•i u professora IJidlln Xlcolau,
tuiiiliC-in esteve presente A au-
dlt-iicla, cujos resultados foram
os nmis proveitosos, pois, aco-
Ihendo e.jin entusiasmo a Idêlá,
o choto do Executivo estiidunl
declarou ipm esperava canelo-
liar dentro de uma Semana a
lei, certo que so encontrava de
ter u projeto do deputado lieis
a imediata aprovação tio Legls-
lativo. Uniu raiva .1" palmas
coroou a declaração do gover-
nador. Os deputados Aêclp Nau-
cl, quo ó cirurgião, o EJgard
Porto, trauriuitõIIslBta, que tam-
bém so Incorporaram aos visl.
tantes jdnteclparajn o seu vo-
to favorável e declararam sua
certeza, de qua seug pareses te-
riam u mesmo pronuncianiento.

UK).ATI VÃMENTE AOS
BENEFÍCIOS

Kocebentio a comlssáo, o so-
vernador .\ltsuel Como Filho
declarou l'ic início qu^ estava
Inteirado de teus objetivou po-
lo noticiário do Departamento
de DivulsaeSo e, após ouvir a
leitura .lo projeto, feita pelo
seu autor, .|ue frisou ser tal-
ve-* ii cinicn problenin difícil a
questão 0.o crfditd necessário
para moinai- o Centro do He-
cuperaçáo, crédito estimado
em il mllhOes do cruzeiros,
respondeu quu aquele não se-
ria um Óbice, consideiando mes-
mo relativamente pequetta a
importância, tendo-se em vista
a extensão d<ra benefícios que
aoiiam proporelonad1!.--.

INTERESSADO DE LONGA
DATA PELO PROBLEMA

Os deputados Aéclo Nanei,
Èdffard Porto e Geraldo P.eis e
o diretor do DEF ,sr. ".'Jlilas
Machado, ofereceram várias
susestões c explicações á mar-
gem dus aspectos lembrados du-
ranto o encontro da manha de
ontem no Palácio do rngá quan-
do o governador Miguel Cuuto
Filho teve oportunidade <le
lembrar que já o problema me-
recera sua melhor atenção
quantio no Ministério da SaO-
de promovendo medidas para
<ltie fossem duplicadas a*-- ver-
bas destinadas á assistência dos
lesados fisicamente. Informou,
ainda, o governador que, em
Petrópolis, entrara em contac.
to com uma Instituição parti-
culár que assiste a crianças por-
tadoras de dofeitos físicos, ten-
do o Estado auxiliado a obra
deixando do oficializá-la, como
fora proposto por considerar que
NitèrOi, conio capital, deveria
prihloiramento ser dotada do
uni Centro de Recuperação.
Lembrou, ninrta, o chefe do Exe-
cutivo fluminense uma impor-
tante realização no.sênerb, nxis-
tente chi Santos, a Fundação
Leão de Moura, recomendando
i... diretor do Departamento de
Educação Física que fosse eo.
nliécô-lã para observar sua
orgãhizaçáb. Também fói deil-
berádo que lim grupo do se-
nlioras acompanharia õ «iiretor
do DEF, pára verificai- as Ui-
ses da instituição millilcnedorà
do Serviço, uma vez nue ti mo-
vimento feminino em torno do
Centro de Recuperação, deve.
rã, tornnr-so permanente, na
forma de uma entidade; já com
a diretoria provisória constl-
tuída.
ALTERADA A PROGRA.
MAÇÂO DA TEMPORADA

Í.ÍRICA
A temporada Lirlea, que

vem send0 apresentada no
Teatro João Caetano, desta
capital, eom grande suces-

i so, sofreu unia alteração no

gramado para o próximo dia
n). Asssn sendo, será leva-
4a á eenn a úpein dc Crüles
ilomes Lo Schlnvo, no ter-
çn-ídra prôxlmn. «) elenco
da temperada do corrente
ano consta dos seguintes ar-
listas: Lia Salgado, Clara
Marlsi, Ida Micolls Diva
Plèràhtl, Carmem Plmwtte1.,
Maria Gllellt, Ant4a Clati.
«lia, Llsia de Mero, Alfred-.
Colósimo, Constante Mo-
ret, Bruno Ijazzarinl, Na:
Crlmi, Eraldo de Marco, Pau
lo Fortes, Lourival Braga,
Marlno Terranova, Bcn Si*
mon, Luiz Nascimento, New
ton Paiva e Cullherme Da
mlano. A regência está a
cargo dos maestros Santia-
go Guerra e Maria de Bru.
no* Regisseur Carlos Mar-
chesi, cenotécnlco Mário Coiv
de, orquestra, coro e guarda
roupa do Teatro Municipal
do Rio de Janeiro A presen*
te temporada è organizadi.
pela Comissão Artística e
Cultural do Teatro Municipal
João Caetano, em colabora
çã0 eom a Cwnlssâo Artis-
tlca do Teâtfô Municipal d-.
Rio de Janeiro, sob os au-3-
plcios da Prefeitura Muni.
cipal de Niterói.
CERTIFICADOS 1* RE*
SERVIPTA PARA DUQUE

DE CAXIAS
A fim de serem entregue*

aos interessados, a Segunda
Circunscrição de Recruta-
mento (2* C. R.) remetei,
para a Delegacia de Duque
de Caxias os certificados de
reservista expedidos poi
aquela chefia e endereçado-
aos srs.: Cczinio Gomes d<
Souza, bzório Januário Li
ma, Serafim da Silva Xa-
vier, Aurélio Silva do Carmo
Sebastião Geraldo da Silva,
Messias Pinto. Álvaro Pauli-
no da Silva, Dejair Ferreira
da Silva, Jorge Francisco
dos Santos, Horácio Felis
Corrêa. Agenor Souza Bar-
bosa, Heitor Gonçalves, Ide-
mar Silva, Manoel Fernan-
dos Camacho Sobrinho, Nel-
«on Cavalcante de Jesus, Er
nesto Elias Rosa, José Be*
nedito Filho, Elpidlo de Pau*
lo Cristino, Romlldo de Soiy
za Gomes, José Ramalho SD-
veira, Durval de Matos, Ma-
noel Palácio, Salvador Mo-
desto da Silva, Martins Felí-
pe Santiago, Dermeval Ixv
pes Carvalho, José Alves tk
Oliveira, Benedito da Silve.
Genival Pinto Rodrigues, Jo-
sé Ramos da Silva, Pedro
Rodrigues Costa, Manoel Jo-
sé dos Santos, Manoel Pau-
lo Cerqueira, Wilson Duarte
Abreu, Sebastião Carlos da
Silva, Celcinio Albano cV
Silva, João Ribeiro dos San-
tos e Genézlo Alves MonteiWi

Nordestinos...
(CONCLUSÃO DA 1* PAGA
no largo da baia para reee-
bê-los.

A fim de>tender aos ape*
los da direção do INIC, que
desejava toda a imprensa
pudesse testemunhar a entr<-'
t*a dos donativos recebidos
do povo por intermédio do
próprio INIC e da campa-
nha que a imprensa vem fo-
montando, o Lolde Brasileiro,
cedeu outra lancha destina-
da à imprensa, que estará
à disposição dos jornalistas,
às 14 horas na Doca ri"
Lóide.

Continuam a chegar no
INIC numerosos agasalhos,
roupas, sapatos, remédios e
donativos de toda natureza
destinados aos sertanejos
imigrantes.

«Ü*»!

Chegou Ontem ao Rio o Presidente..
(Conclusão da 1° Pag.)

Achavam-se presentes, a
fim de receber os visitantes,
o presidente Juscclino Kubl-
tsehelc, e sra. Sarah Kubl-
Ischek, o presidente «la Cã-
mura dos Deputados, os ml-
tiistros das Relações Exlerlo-
res, .lustiça, Marinlia, Fazen-
<la, Aifricultura, Educação, c
Aernnãiilica, o núncio após-
ióllcò, o ciiibnixttdor de Hon-
duras, Sr. .loSé R. Castro,
ineinhros dn corpo diploma-

tico, o Chefe do Gabinete 511-
litar da Presidência, bem co-
mo outras autoridades civis
o militares.

Após o desembarque, uma
banda militar executou os hi-
nos nacionais de Honduras e
Brasil, enquanto uma bale-
ria postada nas ImddjSçOCS
do aeroporto dava as salvas
de estilo. Aviões da Força
Aérea Hrasili-ira sobrevoa-
ram o local, ein homenagem
no chefe do governo hoiiilu
renho.

Gravemente Acidentado o Dep .
(Conclusão da 1' Pag.)

transmitida à Mesa da Cã*
mara veio tranqüilizar um
pouc0 os amigos o admira-
dores dp combativo . polítl-
co. Realmente, o procer do
PSB passou desacordado,
na tenda de oxigênio, cerca
de vinte horas, mas seu or-
ganlsmo reagiu bem e, ao
recuperar cie os sentidos,
os médicos que se achavam
ã sua cabeceira demonstra.
ram fundadas esperanças
Ue salvá-lo.

A presidência do Palácio
TiradtuUes e*tá provldenci-

and0 um avião da FAB para
trazer o deputado a esta
capital, a fim ie 3^1' o mes-
mo internado no Hospital
dos Servidores du Estado.

MUNIZ FAI CAO
NO LOCAI

Hã alguns diu, nc Rio,
o governador Muni? balcão,
logo que teve cpHhòcimôn-
to da lamentarei ocorreu-
cia, partiu para o Ir.eal do
acidente. Com o chefe de
Execútlvp de A!.'•.',.:• se-
guíram sua senhora, n espô--,
sa e parentes cid deputado
Aurélio Viana.

DIRtiTÜR

PBDRO MOTTA L/AL

Redação c Administração
Rua Álvaro Alvlm, 21

22' ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOS: Küa loBo' Pes
soa. 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua tos psln-
dSnleí l;11

Tlil.lií;0-\'1£S

U.il.i.,
Rcdss

'.'¦í()?0
22-S5l'S

i.jcrêrids 2-422'

VF.NDA AVÜ.LS

.\o' dom'*»'íO.* -. ••
Nuiueró» ílfAíaáí.» "..-'

ASSIM-AT-U^AÍ

Assinalurii Aau.. . .-.
Assinüturii ,S»?iii*"»i'« -
Asstnaluit. tVtm^.-irai

PXTt:l>'IUH*

1.50
2.0C
3".0(

ÍO0.0(
|ÔCJ,'W

Vi., .,--ii?a ériíJCÍda .dfl*
ÚtiOèitti Uw' ÜOf.-C.

'¦ "it1 —'



/

\m- -IMPRENSA POPULAR: :PAG1NA

Banqueiros Ianques Não Podem
Escolher os Ministros do Brasil!

1 substituição fie umn parte do
roinlatério, dcoorronte da iiocob*

aidado de doslncompaUbilisagfio u
que, como candidatos no pleito do
outubro, tem de hu h ii I» m o t o r os
ocupante» de algumas piiHln», vai au
proccBHar em coihI.ç.õch hciii dúvida
dolicadaB — du um ospocial aguça"
monto do choque outro a coiTonlo
que m bate pelo desenvolvimento
independente do Brasil o a quo de-
fétido uma política quu aprofundo
maia ainda a nossa dopondenciu aos
monopólioK norte-americanos, Nãu ú
difícil localizai' a origoni ilússi- &olr-
n-mento: cxploriuido as diflculdatlcs
financeiras em que so encontra o
paia, os círculos imperialistas lan- O que cutá cm jogo c a própria po-

brasileira, além de influir para o au*
mento do custo da vida — significa
um passo no pior caminho quo po*dcrla hoje sor tomado: o do aumon*
lar a noHwi dependência nos Irustos,
quando lôda a nação nusoia por so
emancipar da submissão econômica
o política aos Estados Unidos.

NESSE quadro, de um indisfarça-
vel rccrudoBoimorito da ofensiva

impei-iiilisla c du , disposição, quorevela o hi-, Juscelino Kubitflchek em
mui carta a Eisonhowor, do ceder
posições cm troou dc -ajuda», anun-

% ciam-tfo niimorosas mudanças no Mi*
nistério. E' i vidente que não sc tra-
tri tão somente dc substituir pessoas.

(am uma ofensiva dc exigência» o
Imposições com o que visam con-
quistar novos postos-chave, tanto no
plano econômico como no que se rc*
] aciona com a composição du gover-
no. Está ai o exemplo da atitude to-
mada pelo Fundo Monetário Inter-
naoiotial e o Banco de Exportação c
Importação, impondo-nos, como rc-
quinito indispensável para a conces-
hão de novos créditos, uma completa
modificação de nossa política cam-
Mal, de efeitos os mais funestos pa-
ira a realização de qualquer planode desenvolvimento nacional, além
da exigência, que ninguém mais põe
cm dúvida, da ascensão ao ministé*
rio de entreguistas notórios como
os srs. Lucas Lopes e San Tiago
Dantas.
*f\ Globo de ontem divulga as
\J «recomendações» feitas peloV. M. I. ao governo brasileiro. E,

ao fazê-lo, comprova o que dizíamos,
nestas colunas, há poucos dias: os
banqueiros c o governo dos Estados
Unidos intervém abertamente em
nossa politica econômica e financei-
ra ditando normas para serem segui-
das, sob pena dc ser recusado o so-
corro implorado pelo sr. Juscelino
Kubitsehek em sua carta a Eisenho-
wer. Os monopólios ianques estão
impondo ao Brasil a política econô-
mica que ])ws convém, que lhes per-
mita alargar mais ainda a espoliação
do nosso trabalho e das nossas ri-
quezas, que representa um sistema
de freios mais drástico à nossa in-
dustrialização. ao desenvolvimento
progressista c independente de nosso
pai,;. A reforma cambial que os ban-
quei ros norte-americanos exigem do
governo - e que o próprio * O Glo-
bo» admite constituir um fator de
encarecimento imediato de produtos
de importarão essenciais à indústria

lilica governamental, sobretudo no
plano econômico c financeiro. A in-
sistôncla dos banqueiros ianques em
relação à relormii cambial c a pos-sívol cnpilulnção do governo, quecomeça a su denunciar na propaladaelevação do custo dc câmbio, mos-
tram que, eom a substituição de mi-
nistros, o que se pretende fazer é
uma mudança substancial, e de re-
sultados excepcionalmente prejudi-ciais ao Brasil, de nossa políticacconômico-f inanceira. A presença do
um homem como o sr, Üucas Lopes
no Ministério da Fazenda seria a
entrega ostensiva, sem a menor pos-sibilidade de limitações, da direção
da economia brasileira aos monopó-
lios americanos c ao governo de
Washington.

É 
tempo, portanto, de as forças
nacionalistas, sem se deixarem

impressionar pelos acontecimentos,
oporem a essa ameaça a resistência
de que são capazes. Não é esta a
primeira vez, c certamente não será
ainda a última, que somos alvo de
semelhante pressão dos monopólios
norte-americanos. Muitas batalhas
já travamos c muitas vitórias obti-
vemos. O que c importante é que as
forças nacionalistas rapidamente sc
reagrupem e tomem posição, exigiu-
do que as mudanças se façam não no
sentido do entreguismo, mas sim
que venham a reforçar a frente de
luta pela emancipação nacional, pelo
progresso independente do Brasil.
Não ê aos banqueiros americanos
que cabe a escolha dos nossos gover-nantes! Os ministros brasileiros de-
vem ser escolhidos pelos própriosbrasileiros, entre aqueles
que se identifiquem com
o movimento nacional pe-lo progresso e a indepen-
déncia do Brasil! ^

í̂ft
O DIREITO E O DEVER DE ALISTAR-SE

airtiitu ler*'•'¦• •) alista*
Msstam,'¦'¦¦i (lias. E

Dia 30 do mè<
nnna o prazo .,,
''ieril0 eleitoral

1 ->iò. apenas al.,ri
a verdade è qui, no Distrito

ederal, estando inscritos,
ate agora, pouca mais de-.-etucentos mil eleitores, Jon.
*;e está de ser atingido o nú-• juro possível e necessário,
•'.'em meai -o nos aproxima-
mos do eleitorado existente
no último i,; i'*'1*

Ü titulo i. ,uiii!-. v indo, um
lireito. Dirrlio l" i-iüfctlâü quetom nele 1.' In.sh 'iiutiUü pa*ra intervir na composição
dos poderc - cv-, iilivo o lu-
gislativu. Nas «-oiidições
atuais de nosso pais, essa
prerrogativa (tonioerãtiça sc
reveste dc parti-.-ular liupoi ¦
tância. Atravessamos um pc-
riod0 em (iuc .-.** fortalece o
movimento nacionalista; fur-

mu eoncretn cie írente uni*
ea dus patriotas interessa-
«1".- nu avanço ,1o Brasil p_*
lo caniinho dc sua ..Klepei-
déncia econômica r poliii*
cá, As eleições piiilorão
e deverão - influir no sim
tido de elevar ,, número de
representantes dõ povo que
saibam defendei' nas Cima.
ias c assembléias, os postii-
lados nacionalistas.

Alistar-se coiisrlM-!, iam*
bém, um dever legai. Tai]-
io assim que ?ã.j impostas
sanções aos que. íciidõ alis*
táveis, deixarem de tirar
seu titulo. Não poderão, por
exemplo, inscrever-se cm.
concurso on prova pára car.
go ou função pública, invés
tir-se ou em possa r-s- uc-
les. Nom receber vencimen-
ios, remuneração, ou sala-
tios dc emprego or, função

* A GREVE DOS MOTORISTAS E A POLÍCIA
Terminou ontem a g-revo

dos motoristas, troeadores e
despachantes de ônibus. Re-
prettenüutte*, dos patrões e'
empregados assinaram um
avdrdo, que íoi referendado
pdo Ministro do Trabalho,
ner. Parsifal Barroso, « pelo
prefeito Negrão de Lima.
Bnt**e ns cláusulas do acôr-
tia conste, a de que «nü«> lia-'«erá punição ou demissão
ém empregados por motivo
o» parUciptM-Ao no movimen-
te 3*-*-ri*te». Alim dc ter
«eCcrendado o documento
¦rm pés fim à parede, o sr.
.«VsMrtfat Barroso assinou, ai-"-ms termos aditivos, pelos
q-Mfe se cooipromele a prós-
ampúr, nm esfera administra-
*Hra, (Mtudos sôíire •« revisa»
«Sm tarifas dos ônibus e só-
>m> m cquipHm.<iui .salarial dos
moteristas nuo percebem 231»
rmuettog WW «jne Pftccfreni¦<m.

®esrJs*«Mi*o*s todos êsnea «Je-
í«Bíes pa*» dobsar liem res-
'Ssltads a arbitrariedade da
nonduta da poliria, quo se
ittesmandou em violências,
«-Jnegando ao ponlo de pren-•«fes duas centenas de grevis-(tra. O pretexto Invocada foi
« d© que a grove ern ilegal.
O que se rl», entretanto, foi
<• *Mrtlcipacão das própriasAutoridades nos eiilciidimen-
tos, inclusive do Ministro do
Trabalho, e o ra-onhceimoii-
tm, afinal, no acordo por io-
dos asstoado, dc que a ven-
li«-Hgto da parede «5o cru
maamiWamB «to direito awegu-

motivo paru ((iiiilixuei- puni
«;âo ou dispensa, isto ii, o
reconhecimento ile «jue os
motoristas, agindo como agi-
ram, estavam exercendo um
direito. Temos, pois., «nie o
aoôrdo firmado representa
também uma condenação à
conduta arbitrária dn policia.

Por oulro lado, nu altura
a que já chegou o movimen-
lo sindical e democrático bra-
sileiro, torna-se insuportável
qualquer tentativa de dar vi-
«Ia ao tantas vezes enterrrado
decreto 0.0«O, que a policia
procurou utilistir. Trata-se
«lu um diploma fascista, quecomeça por sé chocar eom a
própria Constituição. K já foi
repudiado em manifestações
e na ação prática pelos ti-a*
lialliadurcs de todo o pais, quenâo reconhecem sua vigên-
cia, Mais ainda: a aprova-
çáo, pela Câmara ederal, ila
Íoi dc greve, respeitada a
i-ado nn Carla Magna, con.v
titiii a expressa repulsa da
nação, através «le. seus re-
prescnliiíites, ao decreto rc-
trógrado.

A greve dos motoristas;
«liie coiiscgiiiram ver vitorio-
sus algumas de suas rcivin-
ilicnções, valeu lambem, as-
sim, como lula em defesa (le
um principio constitucional
democrático, o direito de gre-ve. I-, sen desfecho repre-
senlou, sob esse aspecto, unia
condenação â atividade ilegal
o arbitre/Ia da policia que,apesar das violências, saiu
(lerrnladn.

pública, ou proventos dc
inatlvidade. Nem participar«le qualquer conjorréncin pú.lilica ou administrativa. Nem
obter empréstimo en autar*
quias, sociedades dc econo-
mia mista. Caixas EVonômi-
cas. Institutos ou caixas dc
providencia, bem como quai-
quer estabelecimento tle oré-
dito mantido P^lo governo.
Nem obte,* passaporte ou
carteira do. identidade Nem.
finalmente. praticar qual.
quei' ato para n (piai se exi-
ja quitação <'um «> serviço
militar
renda.

Pelo que ficou dito se vè
que nenhum eidadã0 pode
ficar insensível ante o alis-
lamento. Os dias que ainda
restam devem ser utilizados
para a obtenção do titulo, a
fim de que, cumprido o de-
ver. sejam evitadas as san-
ções legais, e, adquirido o
direito, possa ser exercida
justa influência na escolha
dos futuros membros da Cã-
mara de Vereadores, da Cã.
mara Federal *• do Senado.
impulsionando-S!- assim o
movimento nacionalista.

FRENTE PARLAMENTAB NACIOlNAMStA DELIBEROU;

Vai Debater na Tribuna ifa Câmara
As Denúncias do Ex-Diretor tio DCT

Resultados da reunião de ontem: a carta do coronel Alberto Bittencourt
será lida pelo deputado Pedro Braga e o deputado Bento Gonçalves, jem discurso- proporá Comissão de Inquérito — íntegra da resposta do 

'*
coronel Bittencourt ao presidente da N.O.V.A.CA.P., sr. Israel Pinheiro

A Frente Purlnmonlnr Na*
eiiiiiiilisin eslevo reunida na
manha do ontem nn nibllo*
loca do CAmnra, paraoxaini*
nnr a situação nndonfil o ns
graves «IiniíiniiilN conlldns
nn carta do coronel Alberto
Bittencourt a0 presidente dn
República.

A reunião enlevo presente
grande número do daputndos
de lodosos partidos, entro os
quais os srs. Bento Gonçal.
ves, presidente da Frente, Ah-
l-utu- Bastos sccrotarlo ge-ral, Sérgio Mngiilhílos, Rogo
Ferreira, Pedro Bmga, Ga.
.-«•lei Passos, Odilon Braga.

Contra Lacerda c a Favor dc Negrão

Câmara do Distrito

Todo o expediente da ses-
são dc ontem foi dedicado
à memória do deputado Ra-
/ael Correia dc Oii\*elra Fa*
laram os srs. Wilson Lclie
Passos, Frederic0 Trota, Ria*
gallifles Júnior, Gladatone
Chaves de Melo, Haul Bru*
nlnl, Ciprlmio Uma, Hélio
Walcacer. Arnaldo Noguel-
ra, Lcvl Neves p Alexandri*
no Mendes Soares.
FRAUDES ELEITORAIS

Em relação às denúncias
formuladas pela sra. íJulee
.Magalhães perante a Comis-
são Parlamentar «li* Inque-
rit0 que apura fraudes elei- .
torais nu C&mara de Depu*
lados, *| respeito uc enxer*
Ios que leria havido ti0 Or*
(.-ameiito da Prelolliiru pa-
ra :i!)õS. (, presiceote Cel*
so Lisboa fêz urr. apelo
àquela vereadora no senti*
do de que faça chegar á
Mesa Diretora os documen*
tos de que se diz portado-
ra, a fim de que sejam «.-n-
caminhados à referido Co-
missão." 

CARTA DO PREFEITO
A LACERDA '

O sr. Mourão Filho, que,
acaha de regressar da Eu-
ropa, onde visitou a Jüxposi*
ção de Bruxelas oomo um
dos representantes da Cá-
rnara do Distrito Federal,
reassumiu suas funções de
lider da maioria. Nossa qua-
lidade, leu uma carta que
o Prefeito Negrão de Lima
endereçou ao sr. Carlos La-
cerda, repelindo insinuações
publicadas na -.Tribuna de
Imprensa a propósito de
«enxertos» introduzidos uo

Orçamento do corrente ano.
Afirmou o ora.loi i|i:» a

acusação é injusta «> menti*
rosa, lamentando ii atitude
tomada pela Comissão de
fraudes eleitorais.

MOÇÃO DE
SOLIDARIEDADE
AO PREFEITO

Por iniciativa do sr. é'ru*
derico Trota to! aprovada
moção de solidariedade ao
Prefeito cm face das acusa*
çOes de Carlos Lacerda.
Também l0 aprovada mo*
Ção de apoio íi Comissão Ui*
retora do ano passado bem
como à Comiss:"i0 "-o Finan-
çag qup elaborou .* Orçflmcii*
Io para 1938. Assinaram
essas moções 'ti vereadores.

GREVE DOS ÔNIBUS
O sr. Frederico Tiota mal-

teceu a atuação do Pieíei-
lu «¦ d0 Ministro do Traba.
lho, cuja iiiiorfi réíioia levou
a bom tçrmo ,i greve dos
ônibus.

Foi apresentado um re.
querimento pelo sr. AnibuJ
Espinlielra solicitando abo-
no dc faltas aos funciona-
rios que nãu puderam com-
parecir ás respetivas re-
partições devido "i greve.

NOVA COMISSÃO
DE INQUÉRITO

O sr. Salomão Filho vai
apresentar uma proposição
sugerindo soja constituída
uma comissâ0 parlamentar
de inquérito, nu Câmara üo
Distrito, para a.jiuai as de*
míncias que têm ;.iJo levan.
tadas' na Comissüo c.xisten*
lc na Câmara de Depulados.
Justificando sua sugestão,
declarou que a Cá maia rio
Distrito federal não devo
.-ibrir nlilo c'° SU£*s prorroga*
tivas de poder autônomo
liara apreciar falos que lho
dizem' respeito.

Resolveram os dcptitadea
presentes que a caita.denúii*
ria do í',\-direlor dos Correios
o Tclófjratos devera ser 11*
dn. da tribuna a fim do que
fique constando dos Anais
do Congresso. Para' o cum-
primenio dessa primeira de-
liberação foi escolhido o de*
pulado Pedro Braga, quo
ocupara ii tribuna na próxi-
ma segunda-feira. E ainda:
na próxima lerça-felra o de*
pulado Banco Gonçalves pio*
iiunclarú um discurso dc anô-
Use da situação que o pais
atravessa frente à ostensiva
ofensiva dos gru,pos entre-
guistas, e de advertência ao
governo sobre os perigos quo
n cercam. Na oportunidade
o em nome da Frente Pariu,
meiltar Nacionalista, o re-
picscntanlc mineiro propor/i
u criação do uma Comissão
Parlamentar para apurar as
denúncias contidas na carta
«In coronel Alberto Bllten-
louri.
RESPOSTA AO PRESIDEN*

TE DA NOVACAP
.Nem bom entrou em dc-

i.iinlo a repercussão da carta
rom quo o coronel Alberto
Bittencourt entregou uo Pre-
sidente da República o car-
go qm? ocupava á frente do
Departamento Nacional dos
Correios o Telégrafos, vem
a público mais umu caria,
«•sla dirigida ao sr. Israel
Pinheiro, na qual o ilustre
militar responde as declara-
ções prestadas à imprensa
pelo presidente da NOVA-
CAP. Seus termos são os se-
guinies:

Tendo lido no ^Correio da
Manhã.*, e em outros jornais
desta Capital, dc hoje, as de.
durações de V. Sa., como
Presidente da NOVACAP. de-
sejo fazer, pela presente, as
seguintes afirmações:

Io' — Não o considero o
construtor de Brasília. Cons-
trutor de uma cidade è ex*
pressão de alio porto sòmeiv.
lc conferida nos que. pátrio-
tlca i* nobremente, se ungem
de civismo c de grandeza mo-
ral para realização . de ta-
manha obra. O que anda por
ai, ú um apelido mal posto
e ate irrisório dc o «fazedor
do Brasília", cuja contas V.
Sa, há di* prestá-las não a

lOONVLÜI .XA ."' tf£iii
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MARIA DA GRAÇA
vr,(nnian ''0>"c,'!'ti<:''>: o memória tio doptttodo a JornaMaRofacl Correu th Oliveira « OposIfffJo tlcxfilm, Mt tribuna0 O ar. CArrn ticlioi, ,lc mlttum UO necrológio tl„ cOHlífl*nheiro falecido a «ua bllla revolta com „ falta [lo rthl'«> expandir. Oh trabalho, foram iiiBponaóa tfojiols ,,iw 1o mimo orador rcpreíontmto dc ,„irii,i„. Membro» da la-mllia do parlamentar falecido assistiram à sessão dc Üm doanichos laterais. "'¦¦_ UItlSl-1 ,V,1 MAIORIA NA CÂMARA Al.TAO projeto dc aumento du glçüo, faloumagistratura abriu séria cri*
se no selo du Maioria on-
tem, quando da votação da
proposição. Enquanto o 11*
der Fcllnto Mülk-r queria a
manutenção das emendas re*
íerentos aos funcionários dos
serviços Jurídicos du União
e dos procuradores dus Au-
tarqulas, a maioria da Maio*
riu defendia a votação do
projeto tal como viera da
Câmara. Defendendo lal po-

) senador GU*horto Marinho, que declarouabrir mão do seu pústo devlce-lider, u fim do podermnls á vontade sustentar
ponto de vista contrário aado líder. Derrotada fragoro*
samente a posição defendida
pelo senador Fcllnto Müllcr,
pergunta-se agora se S. Exa.nao renunciará á liderança
quo, na realidade, foi efeti-va o vitoriosamente exercida
pelo vice Gllberlo Marinho.SUCKSHÁO BAIANA¦ Enconlra-nc nu cldudo tteade domingo último o aover-iiador Balbmo, que terá vindo ultimar entendimentos com oPIB em torno da candidatura Madureira dc Pinho. Consta(iuc o nr. João Goulart cataria, nesta altura, francamenteinclinado a levar o PTB a apoiar esse candidato balbinistaNa tarde dc ontem estiveram em conferência com o sr JoãoGoulart ou srs. Ilinjo dc Faria, c. Manoel Novuls, chefe doPR. baiano e lider partidário na Cana, ambos poucos.slmpti-ticos a candidatura Madurara, e defensores da candidatura

pró))riu.
SVCUSHAO PERNAMBUCANA

Tão complicada quanto na
Bahia e em São Paulo pare-
ce ser a sucessão do general*
Cordeiro de Fa ias no quediz respeito á posição do
PTB. Malograda a cândida-
tura do sr. Barros de Cai-
valho e lançada pela oposi*
ções a do engenheiro e indus-
trial Cid Sampaio, aquele
prócer e dirigente trabalhis-
ta passou a se aproximar do
eteivin.smo, mostrando-se in-
clinadu a orientar o PTB no

sentido dò apoio a cândida*
liira Jurbas Maranhão, emcuja chapa viria como sena-dor. Três dirigentes sindicais,
representando a Comissão
Sindical da agremiação, vie-ram ao Mio íazer sentir aosr. João Goulart o desagra-
do do movimento sindical o
dos trabalhadores pernam-
bucanos face à aproximação
Barros dc CarvalhoJarbas
Maranhão.

COM VIRGÍLIO TÁVORA ÀS FORÇAS POPULARES
No panorama da, sucessão cearense a candidatura Virgi-lio Távora firma-se dia a dia como a de maiores possibilidade*de vilúria. O candidato udenista, ao que consta, fazendo asua campanha sob a bandeira do nacionalismo e da defesadas liberdades democráticas, conseguiu reunir em torno duteu nome as forças populares do Estado, inclusive os eu-munlstas que, independentemente de qualquer compromis-

so. estariam dispostos a concentrar nele a sua votação
PTB EM MOVIMENTO DE PÊNDULO

O panorama da sucessão passada entre os srs. Jânio

ANA •MOMTENEGR

.Vdo foi em ma-
nliã dc junho ar-
d e n t e, como ilo
poema. Foi numa
d e s sas primeiras
noites de junho e
dc frio. Passei bem
perto da menina e

segurei no laço de fita, como se estivesse* segurando uma flor. O tempo, que gastaus coisas e as criaturas, parece mio ter to-
cado, nem de leve, na forma e na côr do
laço, 0 dia inteiro a menininlia estivem
sentada ã beira dc um portal, ali, na Ruu¦ Álvaro Alvim, cumprindo u triste obriga-

: ção dc pedir esmolas. De vestido roto, de
i pês descalços, de rosto sujo, ao. lado da•' mãe, guardava como sinal de beleza e de
S alegria, dc sonho e dc, felicidade, apenas \" aqiíéie pedaço dc fita. Era um sinal quei desafiava a miséria, o abandono, a falta <
; de asseio que subia do chão e sc mistura- I
l va no corpo da mãe e no corpo dd filha, ji na- estreiteiu da calçada, que um uulomó- |< vel apressado salpicara de lama da sarje-
( ta, Toda a- angústia da vida diária, trans- I
í formada em laço de fita, cedia lugar ao j5 soa/to de uma vida diferente. .Vida distri- j-; ííiíida pela vida dc todas as meninas cn-
) feitadas de laços de fita. A certeza dc que |
; as angústias ilo mundo náo conseguem ma* :

tar as alegrias, que, podem brotar da as- '.
perexa dos cardos, transformados em flor. \

llá uma força- na
natureza que con
serva o instinto de 5
felicidade, na con- jquista, na afirma- ',
ção, na renovação,
no florescimento
da alegria. O na-

lio que foge do fundo do mar e finca os
pés na areia, pedindo socorro, pelas mãos
dos tripulantes, é o símbolo dessa força,
que o lança, dos abismos insondáveis, pa-
ra a praia, pura a segurança, para as amar-
ras do porto. Todas as coisas, todas as
criaturas, todos os desejos criam as suas
raízes num terreno palpável ou, desejado,
buscando aquela certeza ou vivendo a pos-
se du mesma. E um laço de fita ou, um
navio que sc salva da arremetida das va-

paulista continua envolto em
brumas. O PTB, dividido em
duas alas, cuja verdadeira
fôrçu é ignorada tanto pe-Ia Executiva Estadual, em
mãos dos deputados Ivete
Vargas e Frota Moreira, co-
mo do próprio sr. João Gou-
lart, vive em movimento de
pêndulo, pendendo ora part»o sr. Ademar de Barros ora
para o sr. Carvalho Pinto,
o sempre deixando aberta a
perspectiva do marchar, por
fim, com o sr. Ulisses Gui-
marães. Cònfirmando-so o
encontro do fim da semana

e João Goulart, volta â bai-
Ia a possibilidade de contra-
marcha no apoio ã cândida*
tura Ademar de Barros, cujo
apoio ao sr. Brizola no. Rio
Grande do Sul não seria, aíi*
nal de coutas, nada de tão
importante assim, e de ade-
são ao candidato janista*
golpista. Tem-se como certo
que a escolha final da can-
didatura dos Campos Elíseos
significará para o PTB o di*
vôrcio eleitoral com a maio-
ria do Pacto de Unidade •
com o eleitorado dos Muni-
cipios de concentração ope-

Estado.

gas são sorrisos daquela certeza de vida
e de felicidade, que está dentro dos cora- Jções. E é esta certeza que dá ao homem \
a vontade de paz, que reside nas aspira-
çõs, nos gestos, nos atos de cada um de
nós. Catando essas alegrias, descobrindo-
as, guarâcmdó-as, multiplicando-as, distri-
buindo-as, parece que se. diz com as pala-¦vras de Shakespeare à humanidade intei-
ra, ü humanidade dc laço de fita nos cabe-

rarih em todo o
O S° PODER DA REPÚBLICA

A propósito dos ueonleoimcntos que abalaram, a cidade,
t muito mais ainda o próprio governo, durante as últimasdoze horas da greve dos motorislas dos ônibus e lotações,
nos quais a UNE, c de modo particular o seu jovem presi-dente Marcos Heíise, tiveram papel decisivo, comentava-ss
ontem nas rodas políticas, o surgimento no cenário nacior
nal do 5' Poder desta República. A UNE e os estudantes dm
Iodos os graus do ensino estão desempenhando em iodo país,a principalmente na Capital, papel dc importância históri-
ca pela posição dc vanguarda que assumiram no movimen-
to nacionalista, e nas lulas reivindicaiórias do povo c da»
trabalhadores.

IKE A JK
Circulam rumores de quo ra qualquer empréstimo, tais

Ios sujos, o que disse Romeu, a Julieta:
Sóbre os teus olhos um bom sono desça

E que com êle a paz em teu seio ador-
I meça".

a resposta do Presidente Ei-
senhower ao seu amigo Jus-
celino, ao contrário da ex-
pectativa com que era espe-
rada. dada a urgência do
atendimento ao "apelo" que
lhe íõra feito, teria sido cruel
e desumanamente realista na
angustiosa conjuntura em
quo se encontra o Presiden-
te da República. Tal respos-
ta conteria, ao que se mui-
mura, condições leoninas pa-

como reforma de profundi*
dade na politica petrolíferabrasileira e no regime tari*
íário. Os nomes em foco, par
ra os Ministérios da Fazen*
da c das Relações Exterio*
res, o para o Banco de De-
senvolvimento. srs. Lucas
Lopes, San Tiago Dantas e
Roberto Campos — não se*
riam estranhas ás condições
mencionadas na resposta de
Ike.

Denuncia o General Humberto Delgado
As Violências Conira Sua Candidatura

Ao regressar de sua apoteótica excursão ao norte de Portugal, é impedido de passar pelo centro de Lisboa, onde o povo o esperava — Detido
em sua residência pela polícia politica — Seu programa: o restabelecimento das liberdades primordiais — "Nosso nome de família é um só;

portugueses"

| HOMENAGEM À MEMÚR1A DE
1RAFAE!« CORREIA ÜE OLIVEIRA

LISBOA, maio (Por via aéreai — Em ato público, 'rea-
lizadò nesta capital no Ginásio do Liceu de Camões, ao re-
B*'es.sàr de sua apoteótica excursão ao norte do pais, o can-didalo anfi-salnzarisla, general Humberto Delgado, pronun-ciou notável discurso, que está circulando em panfletos e
em copias a. mirruõgrafo, de mão em mão, devido a que acensura não permitiu sua publicação nos jornais.Disse o general Delgado: "Quando da. memorável e co-movenic sessão dc Coliseu do Porto, o nosso amigo RolãoPreto afirmou que, monárquicos, republicanos, socialistas, li-berals ê progressistas são alcunhas que nos dão. O nossoverdadeiro nome de familia ô só um: portugueses! Dirijo-mea Iodos vós como um português quo se honra de vossa
confiança e dp vosso estrondoso e estimulante apoio. A vós
me dirijo, independentemente de partidarismos, compromis-sos e crenças; a Iodos vós. também como vós homem livre
c sem medo, se dirigem estas palavras simples e comovidas:Portuguesas, portugueses:Após estes oito dias que ficarão na história da Jiberlaçao do povo português, o entusiasmo popular, a cons-ciência politica dc um povo, escravizado há trinta anos, ex-
cedeu em força e beleza, em espontaneidade e valentia, tuüo
quanto seria legitimo esperar. Estamos perante um pronun-
çiamciitd da vontade nacional. No Porto ¦ e em Lisboa, o
povo jã disse qui- queria mudar de governo, que queria vi*

diçcifis e classes .sociais c credos políticos ocuparam a ci*dade, de Sanla Apolônia ho Róssio. para saudarem o cida-üao que se apresenta como seu candidato, o militar destaterra ao qual a confiança do povo impõe que seja um ho*mem como êstes qüe me cercam á volta desta mesa e comoos que estão na sala, isto é, um homem sem medo.Enquanto a população que mo esperava se entregavaordeira men le as mais entusiásticas demonstrações de civis-mo e fe nos princípios liberais -- pedindo liberdade e justiça— o seu cindida lu era obrigado- pelas forças repressivasa nao poder receber as entusiásticas saudações do povo deLisboa c era obrigado a regressar a casa.pela parte desér-tica da cidade. Que miséria e que métodos! Quer dizer:nem no deserto onde não havia gente a esperar-me, nemtrafego, podíamos ir devagar, para agradecer as homona-gens da gente que queria seguir-me em número forçosainei-h" reduzido, dada a cilada montada pelo govôrno ao povoilesviando-me da Baixa.Lisboa.

Catòiri fffófil
. 4. Stse&a de ontsni (ol w-
ift«âi à. memória Oo rleput-vlo

Correia. *1e Oliveira Vn-
o representante da UDX

Danlbaiu, sr. Joio Qi-sulo, o
fer. Afauo Arinos, pala oposi-
«0o, o tr. Séi-sio Maealiiacs.
t*pr«Mtt*Un<*o o PT ti e a Pren-
4» MlM*i6a*li8U., alim dos si-s
OiifwiiJ PusiM, Carluii La cer-
•Sn, RogS T.rre-.tA, A-lberld Tor
r«« » Dh-kw Çixllho.

•O. uc- ii»."»*-.' MasalkSí", •
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CONTRÂ-MANIPESTAÇAÒ FORJADA
\ó*- ussististes em Lisboa. Dizem-me que grupos de po*licia politica; desordeiros a s.òldo do governo, capitaneados

, ,.„.,, u_ fi„„-.„„ „„,. Mu-,.a *. PPí.um alto servidor do Estado, pretenderam realizar uma
ver livre é dignamente como os povos civilizados do mundo, contr!*'ni-ri»1íestação. até com a colaboração de elementos

que tiveram o cuidado de
O POVO E SEUS DESTINOS

¦Vão há eleição falsificada que possa iludir ou deter es-ta verdade: após trinta e dois anos de manifestações poli-ticas forjadas neste regime de poder pessoal, o povo dasduas maiores cidades do pais correu à rua ordeiramente, nu-ma admirável manifestação de civismo, a m-oclamar quequeria ser senhor de seus destinos, na consciência de queum povo como o português não pode eternamente íicar hi-
potecado a vontade de um homem.

e meter na carruagem em que viajeie me barravam a porta para eu nâo sair do comboio. Quemétodos nazis, meus senhores! Mas, coitados, não conta-vam com a voz do povo que não tem pão mas tem alma ecoragem. Depois, forças armadas dependentes do Ministério
do Interior obrigaram-me a seguir u>ri trajeto de modo aevitar nue o candidato independente à presidência da Repú-
blica atravessasse as ruas do centro da cidade, onde na vés-
pera, a convite d.As várias direções do Ministério da Educa-
çSo Nacional e perante a indiferença da população, organi-zaram com cartazes e áltofalarites uma das tais, manifest-
C^es espontâneas de "desagravo» ao Dr. Oliveira Salazar.Depois das jornadas triunfais do norte do país, Lisboa Depois de vários incidentes e de Lisboa ter assistido a car-esperava-me numa recepção apoteótica. Muitas e" muitas de-zonas de milhares de cidadãos da capital, cêrca de um terço

de sua população de quase um milhão de habitantes, ho-r-iens ,. mulheres, estudantes e jovens operários, emprega-¦les de escritório s funcionários públicos, burgueses homa-dos e oficiais do Exército à paisana, gente de todas as con-

gas de cavalaria e tiroteio, fiquei detido pela PIDE e porforças policiais na minha residência. Ao querer dirigir-me
pnra a sede dos serviços de minha candidatura, elementos
qüe devam ser da PIDE. a sem qualquer respeito pelaiminlus prerrogativas de oficiai general, resistiram à mi-
nha tentativa para sair de casa".

Depois dc estender-se na denúncia das violências que
estão caracterizando a farsa eleitoral do salazarismo, o ge-
neral Delgado prossegue:"Sim, o Sr. Santos Costa (ministro da Defesa! é muito
pouco neste pais para' se permitir dizer que milhares de
oficiais lhe empenharam a sua consciência dc eleitores. Quan-
tos ouviu? Protesto, pois, com veemência o tanto mais que
não é a primeira vez que se exerce pressão abusiva em
campanhas eleitorais. As forças armadas não pertencem ao
Sr. Santos Costa nem à União Nacional. Pertencem à Nação.

PROGRAMA: LIBERDADES
Pedem alguns ingênuos o sequazes (Io governo que esta

candidatura apresente um programa mais pormenorizado.
Bem se explica na proclamação que o presidente da Re-
pública- não governa nem legisla. Dentro do que o pais an-
seia, a minha candidatura íoi bem clara no programa que
propôs e se baseia fundamentalmente nos meios necessá-
rios para criar a pacificação da familia portuguesa, através
da implantação do artigo 8' da Constituição que garante
as liberdades primordiais negadas pelo atual governo tl.rft*
nico, e pela anislia geral que brutalmente êste continua a
negar. Depois, eleições sérias, gerais e livres, e que a Nação
dite o seu destino.

Sem liberdade quanto se.perde! E assim, junto ao cia-
mor do povo que me acompanha e incita, sedento de liber-
dade* e de pão, pronuncia-se o melhor, o mais rico da inte-
ligência portuguesa -- os intelectuais perseguidos, os univer-
sitários sem meios de trabalho, os artistas abandonados,
os escritores humilhados pela censura, os técnicos impôs-
sibilitados de dar o seu pleno rendimento, os jornalistas
amordaçados; enfim, tudo o que noutros povos representa
O verdadeiro nível da cultura".

E conclui: ,;A sua excelência o presidente da República
eu transmito o anseio de uma Nação que pede se demita
êste governo desacreditado perante tudo o que é do conhe-
cimento geral, e nomeie outro, neutro, oue com o apoio
digno das forças armadas, que só pretendemos enobrecer,
permita aue a Nação ía*a realmente a sua escolha, fora de
uni ambiente de terror e pressão. Meus senhores; que esta *

noite acabe coni a minha homenagem ao povo de Lisboa, <
que. liberai, galhaido e valente, soube mostrar ae governo '
qu? não tinha medo, ao portar-se como se penou. E a esse '

gové. no. repetimos como no Porto: Cansarnm-hos] Cansaram* ^
nos! Reformem-se! Vãó-se embora!" /
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SINDICATO DOS PADEIROS

Componentes tia Chapa Unidade Confiam
Ka Vitória no Próximo Pleito da Corporação

CONSTRUÇÃO CIVIL: RESPOSTA SOBRE
0 AUMENTO DENTRO DE 10 DIAS

Receptividade nos locais de trabalho — Atividade das comissões eleitorais — Programa de
reivindicações — Fala à nossa reportagem o sr. Sá Bezerra, candidato à secretaria do sindicato
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Aumenta de Intensidade a
campanha eleitoral dos padei-
ros desla capital pura renova-
ç.lo d« diretoria do seu sindica,
io, a realizar-se dentro em bre.
ve,

A Chapa dc Unidade, meu-
beçada pelo sr. Inaldo Rocha,
está apoiada pelas comissões
e l c i t orais que desenvolvem

grande atividade nos locais dc
trabalho, distribuindo mate-
riais ile propaganda e conquls-
'.ando novos adeptos, Essas co.
rrívi-õv» também vém porcor-
rendo as redações dos Jornais,
íazendo propaganda da chapa
dc sua prelerència. Umn de-
Ias, composta do» a\lvlítas sin.
dicuis Manuel Machado Rapo.
so, José Soares, Teodomlro da

Silva e JoSo Nunes, esteve em» velho militante ílndicnl o ou.
visita í« nossa redação com' (ro* quo lambem s.lo experi

Indústria Alimentar em São Paulo
Quase dois mil estabeleci- contribuiu com 2l,2',c e o gru

Numa derradeira tentativa para se chegar a um acordo so-
bre a reiandic^tf© talorial, os patrões e empregados nu in-
dúttria de construção civil reuniram-se, quinta-feira última,

¦ em mesa-redonda no Departamento Nacional do Trabalho.
! Recusando-se os empregadores a atender à reivindicação nas

bases formuladas pelo Sindicato dos trabalhadores (aumen-
' 

to variável enlie SS% c 58%; foi feita por êsles w)"i nova' 
proposta: aumento geral de MK. Os representantes dos em-

, pregadores ficaram de examinar a nova proposta e dar res-
posta dentro de 10 dias

AMPLIA-SE O PARQUE
INDUSTRIAL PARANAENSE

(aumento superior a S.OOO^c nos últimos vinte

«nos — Incremento às indústrias de trans-

formação
' Em menos de vinte anos, indústria da madeira, de 2,1

valor da produção lndus- para 2,7 bilhões. Os resulta-

men tos compõem o parque das
Indústrias de alimentação do
Estado de Sao Paulo. Em 1U55.
segundo levantamento eíctua-
do pelo IBGE, o número des-
sas unidades já ascendia a
1.T56, nâo incluídos os estabe-
lecimentos que ocupavam me-
nos de cinco pessoas, ü valor
global da produção das réíèrlf

, das unidades somava 34,6 bl-
; lhões, de cruzeiros, o que equi-

po químico e ínrmaeôutlco com
13,4'/c.

A média mensal de opera-
rios no parque alimentar atin-
pia a i" milhares. Esse ope-
rarlado era o quarto em im-
portáncla, sendo apenas pre-
cedido pelo têxtil il"2 milha-
resi. metalúrgico '55 milha-
resi e o do setor dc transíór-
mação de minerais nâo met

aquele objetivo.

SATISFEITOS
COM A RECEPTIVIDADE
A propósito dèssc pleito, n

nosíu reportagem ou'.lu o sr.
Carlos Sa Bezerra, um dos 11-
deres da corporação dos pa.
.leiro*, e candidato a secreta-
ria do Sindicato na Chapa de
Unidade, que nos declarou Ini.
clalmehte:

— Nós. componentes da
Chapa do Unidade, estamos
satisfeitos com a receptividade
que a mesma vem tendo nos
locais dc trabalho. I^o acon.
tece por que ela se compõe
dos companheiros mais que*
rlíos no seio da corporação,
como Inaldo Lima da Rocha,
que vem dirigindo o Slndicn-
to com acerto. Oilton Araújo.

O Sindicato Nacional do» Tai/vlros da Marinha Mírcanti
estA realizando elelçõe* para ronovaçSo de sua nir*iorlí, O.-
selho Fiscal o Representante» da Federação, desde 28 do ah:
« até l" do corrente.

PADEtnpg
O Sindicato dos Trabalhador*» em Padarias'e Confeitaria

convocou as eleiç6ta par» renovação de sua diretoria, consem
fincai p repce«nUntes dn federação pura os dlís ti, 12 e !
do corrente.

ENFERMEIROS l)A .MARINHA MERCANTE
..,.„,. ,...., ,„.,„., ,.  , Kitio convocadas ns delçOos do Sindicato Nacional «¦,
os que fazem pane da Chapa Enfermeiros da Marinha Mercante para renovação de su
in Unidade prosseguiu o sr. Diretotia, Conselho Fiscal e Representante da rederaçâo, pm

o dia 30 do mòs corrente,

nuMitudos nas lutas sindicais.
PROGRAMA

Nilo basta, porém- saltem
lurse nos nome» dos elemen
t
do
Si Bezerra. Consideramos que
a boa rtccptlvidade que a no'-
sa chapa vem tendo nos lo.
cais de trabalho »e deve, ao
seu programa que sintetiza as
aspirações mais sentidas da
corporação como salário pro-
flsslonal, criação de agencias
de colocação, revi s fio dos
atuais nivel» do salário-mlnl-
mo. cumprimento e fiscaliza-
çAo das leis trabalhistas, aqui-
tlçao da sede própria e luta
contra a carestla da vida,

Por tudoMsto, concluiu o
nosso entrevistado, acredjta.
mos na vitória de nossa chapa.

valia a IWc do total da pau- licos l54-3 milhares). No ano
ta manuíatureira do Estado, em referência, mais de_um em
No mesmo ano, o grupo fabril Cada quatro estabelecimentos

'da indutria de produtos ali-
mentares declarou novas In-
versões de capital; estas pei-
fizeram 505 milhões do cruzei-
ros. montante corresponde a
12,6' do total das novas .In-
versões no quadro fabril pau-
lista.

NOVO SINDICATO
O ministro do Trabi.no re-

conheceu como Sindicato a
Associação Pro/issiuiu:! do.-
Trabalhauores em Transpor-1 .A pane o município da Ca-
tes Fluviais com sede cm P».»1- ™}os 

£s"n"!do^ 
"a 

ZPresidente EDitáwo no i-sta nnca- & ultrapassavam, em
£, T « po,!t„ •1C5:5. a essa dos 13 bilhões de i
do de ba0 Paulo. - cruzeiros, mais quatro muni- j

A entidade estará Integra- clpios de São Paulo estavam |
da na categoria profissional produzindo gêneros alimenth.
os trabalhadores em trar.s- cips em valor anual superior
portes itu\1ais, coniprtenuula
no 1* Grupo do Qi-aüro Ane
xo à Consolidação da
ao Trabalho.
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COMEBC1ABIOS

Será realizada no próximo dia 10 mais uma aua.ir.cis s<
Conciliação no TRT, íis 11 horas, entre empregados e cmpi'
gadores.

CONDUTORES DE VEÍCULOS AUTÔNOMOS

O Slnd. Cond. Autônomos de Veículos Rodoviários t
lizarA hoje, As 2o hora*, uma assembléia geral cxtraordlnA:
para deliberar sobre a solidariedade A greve dos motorist-
dos coletivo».

CARHIS URBANOS

C Sindicato dos E:nj.rr?ndos em Empresas de Carris L'r
banos do Rio d«j Jahelro ícallz.irfl hoje. As 19 horas, uma as
sembléia geral extraotr.iti.irla para prestar solidariedade aoi
motoristas dos coletivos cir. greve.

ENERGIA I PRODUÇÃO 1)0 (i,\^

O Sindicato òos T-abalhadores nas Indústrias de Ei>.gn
c Produção do Gás, do Kío de Janeiro, realizará hoje. às 55
horas, uma assembléia geral extraordinária para deliberar
sobre n solidariedade a sei prestada aos motoristas em greve
d^sta Capital.

PADEIROS DE CAXIAS

J Sindicato do; ^raivlhadores em Padarias ie CcixUs
SSo JoAo ie Menti e Nova Iguaçu realizará uma i5-)?mb!é!r.
geral extraerdljfiti? ati.í.nhâ. às 14 horas, para proc!-la a<
ciclçflei dos vogals e st-plentes da referida entidade Sí-',!c»!

trial d0 ParanA experimen
fiou um aument0 superior
a 3.000 por cento. Entre os-
Censos de 1940 e 1950, os
res uhsvdos manufaturearoa

t do Estado haviam crescido
(de 800 por cento, passando'de 400 milhões para 3,6 bl-
Jhões de cruzeiros. Em 1955,
'de conformidade com os in-
içuéritos econômicos do IBGE
que não sâo rigorosamente
comparáveis aos dos recen-
seamentos, pois só abrangem
estabelecimentos que ocupam
cinco ou m»ls pessoas, o va-
lor da produção industrial pa-
laense já somava 13,3 br-

Ijhftes de cruzeiros. •

NOTÁVEL PROGRESSO

NO SETOR TÊXTIL

O parqu» íabril do Estévdo,
(tocelusive as pequenas unida-
• des (de menos de dnco pes-
jsoas), compreendi» 2.165 es-
Uabalecimentos com a média
i mensal de 47.699 operários.
HEm relação a 1954, a média
anensal de operários por esta.

(beiecimento aumentou de M.6
Iç-ara 22, enquanV) 0 vaiot
produzido aumentava de ....
3.991 milhares para 6.143 de
cruzeiros (média anual por r.._

. «síabeleciínento). No biênio | ma de 500 milhões
'referido 

o gmpo das indús-; zelros por ano: Londrina ..

Ss de produtos sllmentares '(609 milhões) T bag (607 m -

teve seu valor global de pro- lhões , Rolândia (606: m ¦

dução aumentado de 3^ M- j lhões e Arapongas (oGO mi-

lhõ«s para 5,5 bilhões; o da | lhões).

dos da indústria têxtil, que
em 1954 totalizavam 300 mi-
lhões, ascenderam no ano se.
guintes a quase 1,7 bilhões
de cruzeiros.

PRINCIPAIS CENTROS

PRODUTORES

Resultados superiores a
300 milhões de cruzeiros apre-
sentaram a índúsrna do pa-
pei e papelçâo (740 mllhPes),
química e farmacêutica (3Gü
milhões), transformarão dc-
minerais não metálicos i-íSO
milhões) e de bebidas (3"Í0
milhões). A participação do
parque industrial de Curiti-
ba no total estadual baixou
de 29,8 por cento cm 1354 ..
(2,5 bilhões de cruzeiros) pa-
ra 2L8 por cent0 em 1955 ..
2,9 bilhões). No rnesm0 pe-
riodo, a quota do município
de Ponta Grossa, segundo
centro fabril do Paraná, .su.
Mu dc 8,1 por c»nto para ..
13.9 por cento; o valor ;>r.:-du-
zldo aumentou de C£6 mi-
lhões para 1.846 milhões, dos
quais 1.010 milhões no setor
têxtil. Quatro outros munirí-
pios estavam produzindo aci-

- --" --="¦»— (je cru-

a um bilhão de cruzeiros: San
tos, Santo André, Campinas e'''c-is 

í Barreto», sendo provável quo"" "3 
Araraquara tenha alcançado
esse nivel no biênio 1956-1957.

Ontem mesmo, o titulai do As principais parcelas da in-
i Trabalho assinou a sua carta
j de reconhicemento.

j Também obteve reconheci-
! mento como Sindicato a As-

; soaclação Profiss'onai cios
¦ i i rabalhadores no Comércio

Na isto acima vemos componentes de uma das numerosas comissões
eleitorais que vim trabalhando pela vitória da Chapa de Unidade

Brasília já Tem 29 Mil Habitantes

Armazenador de Codó, no Ma.
ranhã, tendo sido ass.nada a' sua carta de reconhecimento.

dústria alimentar eram devi-
das ao beneficiamento e moa-
gem de café, cereais e produ-
tos afins e fabricação do fa-
rihhas <9.7 bilhões de cruzei-
rosi. à produção de origem
animal '7,3 bilhões) à indús- .- - -^ 

^ ^pu]^
trla açucareira _(5,5 b lhões) e, 

J 
ü 

acer,tuar. qià industrialização do leite t-.5' - -
bilhões) .<

Com um crescimento demo-
gráfico à razf.o de 2.000 pessoas
por més. Brarílía. a futura ca-
pi'.al do pais. já apresenta uma
população de 29 000 almas.
Pura que se te^ha melhor idéia

lâo
de

julho a março do ano próximo

passado, o número de habltau-
tes da nova capital aumentou
de 12.823 para 28.804. Incluindo
524 pessoas' em trânsito, fatc
que revela um aumento de ha-
bitantes bem considerável, ou
iejam 15.981 pesseas em mcnos
ae oho meses.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Terceira Turma
PAUTA DE JUTLAMENTO Relator: Exmo. sr. Ministro

PARA A SESSÃO A REALI- Antônio Carvalhal — Revi
ZAR-SE EM 10 Dê JUNHO sor: Exmo. Sr. M.nistrO Jú-

DE 193? t lio Barata - Espécie. Re-
i curso de revista de decisão

PROCESSO TST NUMERO do TRT da 2' Re^.âo — Intfr

OKÊMIO
jlerecerá i

;. miü un '-«,onvl
brllhanw-W por Or

Sindicato dos TrabaHiadoros em Empresas
de Carris Urbanos do Rio do Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO DE 1931)
Sedei- RUA MAIA LACERDA n. 170

Ediíicio Próprio
TBLEFONES: 32-2850 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
convoco os senhores associados quites e em ffleno

gozo de seus direitos sociais, para assistirem a Assem-
bléia Geral Extraordinária que se realizara no Pro>:»™
dia " do corrente més, em primeira convocação às i.í,<h»
hora* e nâo havendo número legal em segunda convoca-

ção às 18.00 horas para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA-

a) leitura, discussão e aprovação da ata d* Assembléia
anterior: 

b) discutir e deliberar sobre a solidai leaaae a ser pres-
tada aoe Rodoviários em Greve.

Rio de Janeiro, * de junho de 1958, ,
MOACIR JOSÉ DOS REIS

Secretário Geral

> iviif^f $~T<' 
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VAI PELOS CLUBES
JÍÒNTÈ ALEUP.S:

seu cúãíro s;oIal.

HOMENAGEM AO E. C. ALVORADA -
da delegação d' Alvorada à praça de esportes do E. C. Sai-
can, o clube alvl-rubro do Encantado íoi cumulado de gen-
tilezas por parte cie olrigemes e adeptos da simpática agre-
miação suburbana. Prestou várias homenagens à delega-

çâc de seu co-irmão. o que mostra a gravura acima

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Energia Elétrica e da Produção de Gás

do Rio do «Janeiro
SMe própria: Rua General Canabarro, 536

Tel.: 22-8990

Edital de Convocação
O Sindicato de* Trtbalhador.es na Indústrias

tio Energia Elétrica e «ia Produção do Gas, do Rio
«Sa Janeiro, teoõô «sm vista a* resoluções tomadas
na reunião intersindkal realizada ontem, dia 4 do
corrente mie, vem pelo seu presidente infra-aesi-
nado eonvoear os aseociado? que estejam em pleno
goeo doe seus direitos sindicais, conforme preceitua
os estatutos, para uma assembléia, geral extraor-
dinária, a realizar-ee no próximo dia 7, do ano em
curso, "em "primeira conTOcaçào. as 16 horas e não
havendo número legal, em segunda convocação à«
18 horas, oom a seguinte

., ORDEM DO DIA

a) Leitura do Expediente;
b) Apreciar, discutir e deliberar sobre as me-

didas a serem tomadas ecrao solidariedade
aos companheiros viricúlad-ós ao Sindicato
co-irmão representantó da categoria dos
condutores de veicules rodoviários, qua se
óâh&m aa grev*.

SOCIAIS
CASAMENTO

Cagou-se, sábado último, o
sr. Waldir de Souza Morais
e a srta. Elizete Cabral da Sil-
va, íilhos da Vlauva Rita de
Sousa Morais (êle) e o sr. José
do Carmo e Maria do Cabral
da silva. Os nubentes recebe-
ram og couvidados na igTtJa
Santa Cecilia e São Sebasti
ão, em Bungu. a noile. na re-
sidência da rua "M" n"90 e"^
Padre Miguel, recepcienaram
seus parentes e amigos, que
foram levar as sinceras «--un-
gratulações, e homenagens ao
feliz casaU

Srta. Maria Ester Maia
Sérgio Pereira — Realizar-ic?.
á hoje às 17,30 horas, no
altar-mc-r da Igreja Nossa Se-
nhora do Desterro (Campo
Grande), o enlace matrlmo-
nial da srta. Maria Ester Maia
filha dn sr. José Ferreira Maia
e de d. Eulália du Freitas
Maia, com o sr. Sérgio Perei-
ra, filho da ara. e sr. Eduardo
Rodrigues Pereira. Serão Pa-
drinhos dos noivos o sr. Rui.
mundo de Albuquerque Lima
ü a sra, Julieta Loti Lima.
Após o ato será oferecida uma
recepção na residência da nol.
va, & Estrada Rio-São Paulo,
699, em Campo Grande.

ATIVIDADES
DO GRE IP

Foi um sucesso a festa que
o clube do I.A.P.I, da Penha
reàlizcu, sábado último, com
a finalidade dc- homenagear
,iOs nossos confrades respon-
sáyeís pela coluna "Luzes da
Cidade", do vespertino "Ulti-
:na Hora". A festa teve o Pu-
trocínio do "Grupo dos 20" e
contou com o concurso da or-
quesira de O. Borba.

CAMPANHA DO TIJOLO

A esforçada diretoria do
"Grêmio Recreativo, Esportivo
e Educativo dos Indtistriários
da penha", a fim de poder
construir o prédio onde fun-
cienará o Jardim de Infância
"Eng. Alim Fecíro", solicita a
colaboração de iodo o quadr"
sccial pira ti "Campanha do
tijolo", agora iniciada. Todos
deverão contribuir para essa
útil campanha, com finalidade
cias mais nobres, oferecendo
um o" mais tijolos.

Hoje, sessão clnematografi-
ca com inicio ás 20,30 ho-
ras, e amanhã, convívio so-
ciai e esportivo.

1117
/Olll

culeseímas entre a turma do ar-
raiai. - )) n -

iüLAS DE JIÜ-JITSU: Dc-n-
U6 outras tantas ativ:ú:iUeó. o
Kosmòs Country Clu.a v-;n Ins-
t;tutr também a p:àti'.'a do .Ilu-
-Jití';. sob a orientado tio pre-
fcssí.r Arthur. As ln«riçvçis pa-
ra treinamento naq\u-;:i mõdal'.-
ttaJe de esporte, devor&o bc-r fei-
tas cem o dlret:-:- Milton Nunes
Sarmento, na se-Ja ó-j clube,

—.)) « -
-\. A. TBINTA DE MAIO: Pa-

ra o corr?::t<> mC-3 a diretoria da
Associação Atlética SO de Maio pro
gr.ur.ou grandes festejos Jtinln s
em sua sede e na sua quadra de
basciuotc jâ ornamentada a cará-
iir onde íaiá realizar concorridas
r.oltes cantantes para as quais jã
foi contratada excelente Orques
tra. Haverá sorteio; entre os cai-
plrií que so apresentarem mais
-.rlglnais, os interessados deve.
:úo procurar nu sede no hora-
rio de expediente os srs Ary Ro-
driguc-E e Nilson Motta para re-
servas de mesas etc.

O programa dos festejos é o se-
guinte: Dia 7 — Baile caipira
das 22 ás 3 horas. Dia 14 — Ba:
le caipira, das 22 ás 3 horas. Dia
21 — Baile no mesmo horário.
Dia 22 Domingo: festejos ju-
nlnos com casamento e barra-
qulnhas com guloseimas; lnl
cio as 20 hoTaB. Baile caipira das
21 às 3 horas. Dia 25 quarta
feira, sorteio de um "fogão à
gás" pela Loteria Federal. Dia
2S, sábado — Baile Caipira em
louvor a Sâo Pedro, das 22 ás
3 horas, quando será feita í" en-

ente no Teatro João Caetano trega do fogão ao sorteado. Dia
iltarSo segunda feira o Ml- j>9, domingo encerramento dos

res--acios: Hotel Amirícanfl' 
Ltda. e Aoarecidj Eueno.
PROCESSO TST NUMERO

RR — 3.147-37
I Relator: E.\mo sr. Ministro
Antônio Carvalhal — Revi.

' sor * Hxrrio. Sr. Ministro Jú*
lio Barata — Espécie Re-

,curso de revista ds deMsào
In-

t •ii*""3iy- V*- 2- -\- 3

com Orquefcír-*.
— )) <«" —

JPENDENTE (Padre Ml-
Fará reali2ar hoja um

o baile còm orcitiftrn.
))¦«( -

«JÁJAIBA (Padre Miguel),
r irnbém oferecerá t-s seus as-
Hc^iados uma ncite dançante- da»
22 âs 2 hora?

))..'! -
U. MACHADO DE ASSIS:

Baile mensal cem inicio às --
horas. •-• abrilhantado por Or-
.mestra.

)) .'( i-
UNIÃO E ,C: O grêmto da Ruj.

"M" em Padre Miguel, oíere-
cera hoje e amanhã dois bailes,
animados pela batuta do mães-
tro "Dlscollno".

)) íí —
BP.AZ DE FINA COÇNTKV

CLUBE: O diretor social do Sraz
de Pina Country Cluhe. sr. D!a-
mantlno Silva, anunrla que fo-
ram alteradas as sessSes de cl-
nema ás terças feiras, codendo
lugar acra ensaios de quadrilha-?,
visando ás festas Junina:.

)) (t —
S. C. MINERVA: Artistas da

empresa aue se apresenta atual
m

RR — 3.036-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Antóni0 Carvalhal — Revi.
sor: Exmo. S:. Ministn J
lio Barata — Espécie: Re-

! curso de revista ^e decisào
ido TRT de V Rsglào ¦ In-
teressados: Lidia Castro e
Têxtil Magalhães UmiUda.
PROCESSO TST NuMERO i da JCJ_ de Campinas -

¦pjl  304S-37 ' teressados: Companhia í".-
_ .¦'„'¦-• ,„ 'austrial Palmeiras e EugênioRelator: Exmo. si. Ministro yt^zoAntônip Carvalhal — Revi- PROCESSO TST XÚMERO

RR _ 3.309-57
Reiaicr: Exmo. s:. Ministre

..... ã0 j Jonas Melo de Carvalho -
da 3' JCJ de Sio 'atilo —
Interessados: Cia, Fiação
Tecidos S. Miguel e
ço Bernardo Reis.
PROCESSO TST N

RR — 3,071-57
Relator: Exmo. sr. Ministre

sor: Exmo. Sr. Ministre
lio Barata — Espécie
curso de revista d? dei

Ju-
-1- i

apresentando quadrou
ta "E' Tudo Juju-Fr-i-

Rio de Janeiro, 4 de junho ¦''- 19òti
G-EMIRO ROCHA JCSIOK — rresidente.

,1 /?•

ANIVERSÁRIO DO COROA FO.
O Coroa F. C, agremiação íeilaúa à Rua Setúbal,

ru Circular dt Penha, está hoje comemorando a passa-
gem de seu primeiro aniversário de fuhdaçío.

E' um ano de lutas ê glórias de um pugilo de bravos
esportistas residentes naquela localidade em prol do es-
porte amador.

Os dirigentes do clube tricolor elaboraram atraente
programa, com salva de 21 tiros às 5 horas da manhã,
outros divertimèi tos para sócios e torcedores, culminando
com um suculento angu à baiana, amanhã, em sua sede
social.

nerva,
da rev
-íru-fru.

)) (t -
PIEDADE T. C: O Piedade

Tênis Clube prestará bonita lio-
menagem aos seus atletas bicam-
peões de basquete na segunda
categoria, com uma feijoada, no
dia 15 do corrente. ÀdesCes no
clube. )) ('. -

MANGUEIRA F. CLUBE:
Hoje na sede social do Mar,,
guelra F. C, sito â Estrada c."
Quitungo, 70D, as conhecidos,
desportistas e recreativistas To-
ninho e Nelson, farão realizar
uma festa dançante em homens..
gem aos seguintes clubes: Man-
guelra F. C. Arco íris F. C.
Irapüà, Independente, Quitungo.
G. Recreativo Democrata. San-
ta Izabel c- o Grêmio Uecrentivo
Escola do Samba Tupy do Braz
de P.lna. ¦

D , ( -
BANGU: Oferecerá na prúxi-

rna segundã-felra, dia 0, uma
Sessão de Teatro, quando será
levada â cena a pei;a "Tlmblra".
Inicio às 21 horas.

)) (t —
KOSMOS COCNTP.V CLUBE.

Também já estão em estudos o»
programas para os bniles á cal-
pira, no mês cm curso, quando
a sede "alvi-anil" da Av. Merl-
ti apresentar-síi-â característica-
metit» enfeitada, com origlnaií
birra.qulr.haE armadas em vol-
rx do salão pari distribuição d» hora*

festejos. » (( -
CAXAMBI E. C: Em sua sé-

ae social, a diretoria do C.ixam-
bl Esporte Clube proporciona-
rá aos seus associados e convi-
dados, hoje, *a realização ãe uma
noitada dançante, com inicio mar-
cado para ás £2 loras. Os r,0-
cios terão acesso â sed; medlan-
te apresentarão da carteira com
o recibo número õ. Informações
na secretaria, no horário cie ex-
|.edi-.-nte. )) CC —

CLUBE C. SEP-ENO: O Clube
Carnavalesco Sereno, sediado em
Olaria, fará realizar amanhã
mais uma domlnguelra dançaii-
te com orquestra, das 20 às 23,30
horas. )) (( -

A. A. RUBRO NEGRA: Logo
mais na sedo da A. A. Rubro Ne
gra, agremiação sediada r.a VI-
la da Penha, terá lugar uin bai.
le cicn orquestra, o amanhã .ás
20,30, calouros e domlnguelra até
íls 23 horas.

)) (( —
VILA DA PENHA F C: Ho-

Je o Vila da Penha F. C. faro
realizar o Já famoso baile dos
atletas com orquestra. Inicio às
22 horas, Amauliá, "show" com
artistas amadores. Inicio às 20
horas.

V) (.< -
COIMBRA E. C: Hoje, baila

d» poss* da nova Diretoria, com
exctlént* orquestra. Início às ??

Antônio Canalha! Revi,
ser: Exmo. Sr. Mir.istro ,iú-
lio Bar-:;^ TCs.íiécie- Re-

ursn de revista i ¦ -
do Senhor Juiz ne Direito da
Comarca de Limeira — Inre-
ressado: Benedito Moraes ds
Soiiza e Prcíeitur-j Muniçi-
Dal de Limeira.
PROCESSO TST XCMERO

RR — 3.0S1-57
Relator: Exmo. £• Ministro

Antôni0 Carvalha! - Revi.
sor: Exmo. Sr. Ministro ,)ú-
lio Barata — Espécie: Rc-
curso de revista de decisão
d0 TRT da 2' Região - In-
'pressados: Teceíapem Calux
S. A. e Zefira Malvazz1 e ou-
trás.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.0SS57
Relator: Exmó. sr. Ministro

Antôni0 Carvalhal — Revi-
sor: Exmo. Sr. Ministro -ú
lio Barata — Espécie Rc-
curso de revista de decisão
da 15* JCJ do Distrito Frr.e-
ral — Interssados. Com. e
Ind. Ampolas Vittonac Li
mitada e OswaK-U Pinto Ra-
malho.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.087-57
Relator: Exmo sr. Ministro

Antônio Carvalhal -- Revi;
or: Exmo. Sr Ministro HV

lio Barata — Espécie. Re-
curso de revista cie decisão
da Oitava JCJ cie Disnito
Federal — Interessados: Se-
bastião Corrêa dos Rei;- e Cia.
Transportadora Cruzeiro
PROCESSO 

i Rèvisor: Exmo. sr. Ministre
I Hüdebrando Bisàglta — Es-

Louren- j pécie: Recurso de revista de
..,...„ I ;decisão da 14' JCJ dc São

-..ifc.. í[pau]0 _ Interessados: Fun-
ciações Alberto Veror.es! e
José Vítor da Silva e outros
PROCESSO TST NCMERO

RR - 13SÍ.57
Relator: Exmo sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho —
Rèvisor: Exmo- sr. Ministro
Hüdebrando Bisàgüa — Es-
pécie: Recurs0 dí revista de
decisão dc TRT da 1' Região
— Interessado1?: Vital Ramo;
de Castr0 e Manuel Martins
Cabral.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.430-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho —
Rèvisor: Exmo. sr. Ministro

, Hüdebrando Sisagiia — Es-
pécie: Recurso d? levis-
ta de decisão da nona JCJ
do Distrito FederaJ -- Inte-

'ressados: Vital Ramos de Cas-
'tro o Gilson de Ferraz Motais.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.637-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Tostes Malta — Rc-risor:"Exmo. sr. Ministro Jonas
Mel0 de Carvalho — Espé.
cie: Recurso de revista de
decisão do TRT da 4' Região

j - Interessados: Colégio União
: e D. Inez Rodrigues Vasccn-
celos.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — Ô9r)'õS
! Relator: Exmo. sr. Ministro
Tostes Malta — Rèvisor:
Exmo. sr. Min'stro .lona-.
Mel0 de Carvalho — Espé.
cie: Recurso de revista de

, decisão da JCJ de Santo An

TST NiS L. .VI
i dr# — Interessidos: Pc-::

RO lana Real S. A. e Mário Bcs-
RR — 3.102.57 colo.

Relator: Exmo. sr. Ministro PROCESSO TSí NÚMERO
Antônio Carvalhal — Rpví. RR _ 954.5a
sor: Exmo. Sr. Ministro Jú- | Relator: Exmo. sr. Ministro
lio Barata — Espécie: . Re- .Tostes Malta -- Reviso::
curso de revista de decisão Exmo. sr. Ministro Jonas
da Segunda JCJ do Distrito Mel0 de Carvalho — Espé-
Federal — Interessados Cos- cie: Recurso rlc revista de
ta Peirea P.ocke;. Engenha, decisão do TRT da 1' Re-
ria e Construções S. A. e Jo- giã0 — Interessados: Cia de
sé d0 Carmo Vieira Fiação e Tecidos Confiança
PROCESSO TST NÚMERO | Industria! c Osmàf Ferreira

RR — 3.1.0.5-57 'de Paulo e outros.

"0HURRÃSGG" NO G RE S INDEPENDENTE

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos teus distintos amigos e clientes, que passará a atéaâè-
Ho* de agora em diante em dois horários:

Dae 12 às 14 horas;
Da-* 17 ás 19 horas

üe %à; a Bâ.telra - TELEFONI3 ii-Oôài
Bua ria (Juitauda, 30-8' andar <!/811

A "Ala do Estado Menor" do Grêmio Recreativo Escola de
Samba Independems cie Padre Miguel, reuniu seus eompo-
nèntes e inúmòros co-lrmâos em um "Churrasco" dc Con-
Iraternizaç.àò" seguido cie animado baile 110 "Horto Floria!".

Na íoto vemos um aspecto do almoço
»«»»mi0n*á*m^a*M**áao¦»o^<«j«;.>ji^rtfrfnM»»iw>«iVW*»r'*«~ni~i~>irini~»i*ii~»r»~iiT ->n<nf».n»..^^A*x«m><i<iii«>^<»

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Panificaçio, Confeitaria, de Massas Ali»
mentidas, Biscoitos, Produtos de Cacau,
Baias e Indústria do Açúcar, de Duque de
Caxias, Sâo João de mttWu Nllepolis e Nova

Iguaçu do Estado do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo M.T.I.C. em 30-12-1952

Sede- Avenida Rio Petrópolis, l.SSS — 3' andar — Sala S
— DUQUE DE CAXIAS — Esíado do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Feio presente edital, convoco todos os associados qui-

tes e no gozo de suas prerrogativas sociais, a participa-
rem da assembléia geral extraordinária, nue terá lugar
no próximo dia 8 do més de junho do corrente ano. às 13
horas em primeira convocação ou às 14 em segunda e
última. A presente assembléia tsrá como finalidade .1 Elei
:ão para Vogais e Suplentes junto a Comissão de Sala''
Minino da 13» Região, com ssae no F;;ndo do Rio -
Janeiro. A assemb-VMa obedecerá a saguinte

ORDEM 0O DIA:
a) leitura discussão é aprovação da ata anterior;
bi eleieau de Vogais e Suplentes pelo sistema de es-

cruiínio secreto.
Duque de Caxias, '-6 oe :naio de láõi.

JOSÉ PINTO BRAZ — Prcestóaasa
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Elegerão Amanhã os Portugueses
Novo Presidente da República

UáBOA, 11 (PP) — Um ml*
I' ... ,. l:'V U7 |m.iiiikii.'m'«, ilüí
rjunli í.íia.BBu pnrn .• molró:
polo, dl,nin para as IIIu.k doi
Açore», 1» Mmlolrn, o 188,080
parn 01 território, iilirumnrl-
nus, elsiorfto domingo seu no-
vo praiTilonto du Ropúblicu.

A ololçflo se fa/. por maio-
ria de volos, Em Portugal, co»
mo ü i.}!»ra o cano dn niimu-
11. os países, as mulheres vo»
iam. Todavia, as reMrlefleu na-
.-•i sua Inscrlç/lo nus listas elel*
1 -.rals «Ao mais estritas do que
para o* homens.

R' preciso, rom eleito, que
.•Ini milham ler e escrever, en-
iiuanto que certos homens, quo
11*10 saiisfaçnin (•we. Imporatr
vo. podem íozer parti' d<> elel-
ti irado cm a condição do pn-
garem Impostos .uílcicntemen-
te elevados.

Uma mos:., composta de um
presidente, dois escritiinndorcs

VotarSo oêroü de um milh&o e mo io do eleitores — Im-tede a policia
de Salazar a distribuição iIun címIuIuh do candidato oposicionista —
Morto um partidário de Delgado — Varias prisões — Fechada a sede

eleitoral da oposição em Braga
.• dois serrciiiriiis, Hera insla-
liida om cada seíAo clolloral,
geralmente um local público,
tal como escolas, ele, ICmin me-
ya nAo deve ler mais de 2.000
votos a receber.

O controle da» opernçftes
eleitorais recai, em principio,
nos próprios eleitores, sem dis-
ilnçAo. Ademais, delegados rc*
prc-cntnndo os candidatos po-
dem «er acreditados como ob-
sorvndorcs Junto aos presiden-
tes dns seções eleitorais,

PROTESTO DE DELCADO

LISBOA, 6 (FP) — Km car-
ta dirigida no presidente do

ConvoPAíln o Parlamento Libanês
Pará Eleger

Presidente da República
Nova ex-

Novoo
Sessão extraordinária a 24 de julho

plosáo em Beirute
BEIRUTE. 6 (FP) — O pre»

sidente da CAmara convocou
o Parlamento, em sessão ex-
traordinárin, para a eleição
do novo presidente da Repu-
bllca. em 21 de julho. De con*
formidado com a Constituição,
d novo presidente deve ser
fleito dois meses ou um mes
pelo menos antes de terminar
o período do presidente ante-
rior. O atual chefe de Estado,
Cumillc Chamoun, íol eleito
ern 1952 por um período de
seis anos.

EXPLOSÃO EM BEIRUTE

BEIRUTE, 6 (FP) — Uma
riolenta explosão se verificou
esta tarde nas proximidades
da presidência da República.
O engenho, colocado no terra-
-o de uma casa. provocou o
aesmoronamento de uma par-
ve da mesma.

,N'o momento ds explosão, o
Miisclho de ministros estava
•eunido na presidência, e os

ministros interromperam sua
reunião para tomar conheci-
mento do caso.

Nenhuma vitima. Porem a
explosão destruiu os vidros de
todos os edifícios da vlzi-
nhanca.

Conselho, o candidato opnsl-
clonlsla A Presidência dn Por»
iui!..I, general Humberto Dcl*
gado, segundo os sous sorvi»
COS de propaganda, menciona
a dccIaraçAn du .Salazar, se-

![lindo 
a qunl -o govôrno dw

n, em tAda a medida do pos--Ive!, levar a oposiçAo h» Ul"
na». Pede o general Delgado
que èasc desejo seju manlfes-
tado por fatos, notadamente
pelas instruções A policia pa-
rn nue deixe do entravar a
dlstrlbuIçAo dns cédulas dc vo»
to da oposição.

Assevera o general Delgado
em sua caria que a policia lm-
pude essa distribuição nas cl-
dades dc Alcnqucr e dc Santa-
rem. Salienta a carta, final-
mente, que as IntençOcs gover-
iiiiuicnti.ls afirmadas pelo pre-
sldente Sala/.ar ainda nflo fo-
ram respeitados visto como a
oposição constitui o alvo dc
um certo número do "vlolôiv
cias", cm particular us prisões
de vArlos dos seus membros
dirigentes no Porto, em Braga,
Havcs e Guimarães.

MORTO PELA POLICIA

LISBOA, 8 (FP) »•- Um ma-
nlfestanle ferido anteontem no
decorrer com um choque com
n Policia do Porto, faleceu 110
hospital.

Informações daquela cldn.le
falam de um clima de super-
cxcltação reinante em certos

.meios populares.

Assinala-se a prisão dc vn-
rios membros dos comitês da
candidatura da oposição, 110
Pòrio o diforentes cidades do
norte.

FECHADA A SEDE DA

OPOSIÇAO

LISBOA, 8 (FP) — O comi-
té oxecutlvo du candidatura da
oposição As eleições presiden-
dois, protestou junto ao mi»
nlslrtrlo do Interior contra o
foehonieiiin, pelas autoridades,
do sede da oposição em Braga,
prllfto de seu presidente o de
vários membros do comitê do
Porto. O comitê oxecutlvo pro-
testou Igualmente contra a, pri*
são de vArlos outros partido-
rios da oposição no Porto, Cho-
vo», Guimarães e Algarve. As
prisões se elevariam a cem.
Em Lisboa, foi preso o arqui-
leio Cossiaiio Bronco.

MEPOH9ADA

A OAHDIDATUIU DH-OADO

LISBOA, 8 (FP) L Am vis-
PcrM do pleito prmidtnclai,
vário* eleitores procuram nn*
(tl.rciii.o_ da campanha «lei-
torsl o„ olemeoloi pura a cs-
colha mu urnas, Domingo.

Em primeiro lugar, todavia,
aulntlã'se qu< Pela prlmolr»
ves nos último» SO anos, u
oposição iu apresenta tio nu*
merusa • compacta. Candidato
da oposição, o general Delgo»
do deverá reunir em aeu nome
todos os doHContcntcs — tan-
to Os dissidentes d» regime
Sttlo-nr comu o„ membros da
oposição elasse — poli a rc|l.
nulo do candidato Arlindo Vi-
Cente reforçou suas fileiras.
Diretor dn Avii.çA.. civil, ofi-
ciai vtitdruiiii, corajoso 4» (tina.
mico, o general Delgado con.
t.i multas adeptos, Dlnute dele
h« eleva o "regime", massa
(lomiiiii.iiu u dominada poln
flgurn do presidoote Salazar.
que apresentou e uPOia o cau-
dldaio ulmlrantc Américo Tn.
ma».

'¦l.'.-..r--:.t.M.'.i''.-:t-_ft-t **_HX_kl______i_l___^
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kO Comércio URSS-EUA Poderia
Atingir a Bilhões de Dólares»
Declara a mensagem de Kruschiov a Eisenhower •— Preconisado o

intercâmbio de cientistas e especialistas
MOHCOII, « (KPl — A vtitiilmriivfl,, «o*

iil(,<«-ii.iitiil<(iHii no thiiiliilu tln priiiliiçiXndo* ma.ertoi» t do» produto» tintéikoí, foi
o oiijrin tia mmautin ./» Kriuohiou uo
prftiilimtn UUvnhowvr, vm •' do aàmmio,

Apó» ter declarado i/im o comércio *<.-
vleto-aniericanii jmderln atingir, na* uno*
uinifonros, a um volume equivalente u bl-
Ihfic* d* dálure», o chefe do aovàrno du
URSH indica que seu jxil» imitiria rm con-
iliífía» de comprar uo» mtâàç* Unido* uqui--wmíh.o iHduifWoí "o material destinado
a equipar fábrica* c usina» Inteirn»',

KriiMhiov anuncia que pre.vo "11 a»»i-
tintura de acordo» com firma* americana»,
vitatiio conceder-lho» licença* ém certo»
cato», A União Souldí.ca está pronta, no
decorrer do» próximo* ano», a comprar
muita* mercadoria» americana», a a ven-
der mercadorin» loviétlca» hdh Ettndos
Unido»".

Nu .M-iiiiiidn parlo iii tua tnmágom,
KrutahrOV uiopòe innuuumr a yrútim do»"convite* iw uiuecinlMn» americano» pá'ra vMiu'»¦./. utlnn» toviültiu», na uunlidn-
1(1* ih léonkoi »o ttomlnio du produção de
rirtti* mnteriai» tlnlMIoo»". "Nosso govfir-
no, prtoita Krutchlov, etttl pronto u ilnr
UO» . 1/H'fiii/infii», iiiiiriiiiitio», a iHiHsthiH-
titule de tomar conhecimento do* »uvrtitto»
obtido* peln URSH ne»»a dbmlnio".

Kruschiov primonlut, flnuluumti: -m.ia
it-rliuot idade oue 'wniiitirlí/ «o* vlentMti»
toviôtieo» trabalharem no» laboratório»
cientifico» do» Eitado» Unido», c ao» clen-
tinta* ainericuno» trubalharem de teu la-
do noi faborafdrios da URKS, l»»o vl»nn-
do o /aforc.lmb/o de e-rporid-iciai. 0 pe»-•ttiims comun» «10 domínio de novu» cs;.ri-
cies do iwrturitii* »intétlt,n* t> procimo»
lt'CMtilôgic.0*". ..„.

*^^^^A-A-^-'>\-AA_%--%-'^'^--^'^-*_t^'^^^--^'^-^-^k'V^-^Vl>^V^I

Epidemia de Gripe cm Várias Regiões da Argentina
BUENOS AIRES» «> (FP) rum suspensas nó« rstabdi-

— Uma epidemia de «rlp.* _c ¦ cimentou escolares d< Santa
declarou om vãrloi» çrundes Fé, a r>(J0 quilômetros »o nor-
centros argentinos, obrigando te dc Buenos Aires 11 parilr
as autoridades a tomarem, do lii.je.Niiinorosa.ã munlcl-
em certos casos, medidos j palldmloa pi.icc.l.-ii. .i dusln»
enérgicas. j fccçfio dos lugares iiúhlicos.

f" assim que as'aulas to-'para tentar parar h epidemia.

tm Marcha o Programa Habitacional
Jusce ino Kubitschek da F. C. P.

ENTKKÜUE O NCCLEO RESIDENCIAL DE SAO JOAO NEPOMUCENO — JA EM ES-
TUDO A SEGUNDA ETAPA

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
SOBRE A ANTÁRTICA

WASHINGTON. Ii ÍFP, —
Realizar-sc-ão, brevemente, em
Washington, consultus destt.
nadas a determinar n data e
o local da conferência Inter-
nacional sobre ° Antártico.
Esfias consultas serão feitas
entre os ohefe.s de missões
diplomáticas; nos Estados Uni-
dos. dos tloie paises Interés.
sados.

Um porta-vó7, oficial acres-
centou que ge inlclaiôo. breve-
mente, tr<vbalhos preparatórios

DISTRIBUIÇÃO DAS CADEIRAS
NO SENADO ITALIANO

ROMA, 6 (FP) — A distribui,
ção oficial e definitiva dns 246
cadeiras do Senado italiano
eleito a 25 e 26 de maio último
á a seguinte:

Chefe da Seção de

Quadros do PCUS
MOSCOU, 6 (FP) O Sr Alc-

xandre Nicolaevitch Chelepine,
ex.prlm_iro secretário da juven-
tude comunista da União So.
viética (Komsomol), substituído
nesse posto no dia 18 de abril
último, apés o XII Congresso
dessa organização, foi nomeado
chefe da seÇáo dos órgãos do
Partido á"o Comitê Central do
Partido comunista da União
Soviética, segundo esclarece o
Jornal "Trud", órgão dos sin-
dicatos soviéticos, acresCentan-
do que Chelepine assistiu, com
esse titulo, ao I Congresso dos
Sindicatos da ^dústria Quimi-
ca. Assumiudo as suaa novaa
limçõeB, Chelepine preenche um
pogto que permanecia vago des-
ri« o dia 6 de marco de 1957,
quando o chefe dessa sessão do
Comitê Central, Sr. Kugene
Ivanovitcb Gromov, íoi nomea»
do embaixador da tfHSB em
Budapest»

Democracia Cristã: 123 sena-
dores; Partido Comunista: 57;
Panido Socialista Nciiano: 35
Mov. Social Italiano (Neo ias-
císta): 8; Partido Socialista De-
mocrátteos: 5; Partido Monar-
quista Popular (Lauro): á.
Partido Liberal: 4; Partido Mo.
narquista: 2; Suddlreler Volsk-
Parte: (Alto Adlge): 2-. Inde.
pendentes, da esquerda: 5.

Verifica-se Pela distribuição
acima que a democracia cristã
obteve a metade dos senadores
eleitos. Mas não tem a maioria
absoluta na Alta Assembléia
que conta com um total de 254..
membros, com 2 senadores da
direita, os ex-P^esldentes da
República, srs. Enrico dc Nlcola
e Luigl Ainaudl e 6 senado-
res psrpetuoe.

sobre a base das questões so.
bre as quais a conferência ora
cogitada terá de s. pronua-
ciar.

O porta-voz do DcParta-
mento de Estado tinha, ante-
rlcrmente, informado que Was.
hlngton recebera, na segunda,
feira passada umn resposta
favorável, dp Moscou, à pro.
posta Etsonhowcr, c que os
oiitroa paises convidados ti-
nham, igualmente, aceito par.
liclpar da conferência propôs-
ta.

MAC MILLAN IRA
AO CANADA

OTTAVVA, 6 IFPj ~ O pri-
meiro ministro da Grã-Breta.
nha, sr. Harold Mac Millan,
fará uma visita dc tres dias
a0 Canadá depois das suas
conversações em VV.ashlng-
ton, — tioticia-.àe oílclalmen-
te.

Mac Millan chegará a Ot-
lawa na quarta-teirn e, na
sexta-feira, pronunciará um
discurso perante os membros
das Duas Câmaras reunidas

i
* i^^l^l^aÍ^W_^Üa^P^'^- Í' 'l ;'K'*: l

O ve.i>erliiio -l.a Ka/.o>.»
anunclir mistérios.i moléstia
que provocou cliico morto» na
lucalldadc de O'1-llgglns, de
cerca de 3.000 habitantes, a
U40 quilômetros u oeste d»
capital argentina, Segundo o
Jornal, o estranho nwl upa.
rece com sintomas do gripe,,
temperatura, desmaios, e de-
genera algumas vezes um
loucuras.

O prefeito , do 0'Higg'.'is,
que é ao mesm_ tempo far
macêulicu. declarou a ><L,a
l\a/xm- que a origem da cn-
fermidade poderia ser o vi-
rus da ¦ enccfalomielites equi-
na:^ Com efeito, numerosos
cavalos morreram nos úllimoi
meses.

A devastação provocada
pela enfermidade é tal que
i • .umerosoK fazendeiros per-
deram em algumas semanas
todos seus cavalos. Diante
da inquietação reinante, o
Ministério da Saúue Pública
enviou para o Iccai dois es.
pccialistas que ainda nâo de-
ram os resultados de seu in-

f. quérito.

Voltarão

Ao Trabalho

os Professores
Mexicanos

Acentuando

Motoristas
(Nha a Sopa

t-smisa* beije 150,00, lso.üO,
230,00 e 250,00. Blusões de Couro
2 tipos diferentes e preços uspe-
dais. Blusões de lli. Camisas
branca* -.60,00, 180,00, 220,uo e
250,00. Preços especiais para re-
vendedora». R. da Alíândega, 318
1» andar. Rua Vinte de Abril 7
loia. Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Pccanha 276,
Caxias E. do Rio.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sob.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613
Sem conhecer as causas dos diferentes aconte-

cumentos sociais, os homens não poderiam orientar*
•se em sua atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO
LITEBATUBAl

Um Homem de Verdade, de B. Polevól Cr$ 80,00
Assim Foi Temperado O Aço, de N. Ostrovsky .... Cr$ 80,00
O Grande Norte, do T. Slomuehkin Cr$ 80,00
A Tragédia de Saco c Vanzetti, de Howard Fast .... Cri? 80,00

SObre o Rio Sangkan, de Ttag Llng .7 .. Cr$ 80,00
EDUCAÇÃO:

CrS 50,00• O et» *¦•

CrS 40,00
Cri 100,00
CrS 100,00
Cr? 1_0,00

Cr* 100,00
CrS
Cri

40,00
40,00

Cl'S
CrS

Ashnia. vários poetas chineses .. .
ÜUtNCIAl
A Origem da Vida, de A. Opilrln i. ».
O Vôo no Espaw Cósmico, de A. Sternfeld
O ABC do Sistema Solar, do V. G. Fesenkov .. ..
O llrasll e a Era Atômica, de Olímpio Guilherme ..
HlSTOltlAí

História da Antigüidade, Ae A. V. Mlchulln ....
As Lulas de Classes na Franca, de K. Mar.s

(1848-1850) O ",8 Brumárlo de Luiz Bonapartc, dc K Marx ..
rOESlA:

O Arado Branco, dc Luiz Papt
Canto* de Esperança, de Rafael de Carvalho .. ..
Educação Norte-Amerlcana em Crise, de Diversos

Colaboradores  CrS
A Educação na URSS, de Paschoal l«emme Cr5

S oelaUsmo a a Educação dos Filho», A. S Makarenko CrS
A Educação Comunista, ie 11. L Kaltaln  Cr5
POU1ICA.
O Ptosxva» Aertno. a* v. i Lenta  CriMiftlfésto do Purado Comunista, de K Man-»**. En-

í*l» ¦••  ers
|f lario, Pr«ço e Lucro, a* Karl Marx '. .. Cr$Clnqu«nt«nirip da Primeira Revolução Rum, Cl-'versos Colaboradores '.. Cr$Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V. LLenln  Crj
FILOSOFIA:
VlUtCrlallsmò Dialético, de Diversos Colaboradores Crs 100,00Concopçío Materialista da História, de G. 1'lekhânov CrS 35.00
Qt.es.tAes Fundamentais do Marxismo, de G Plekhft-nnv  Cri» 50,(H)Du. Teoria .Marxista do Conhecimento, dc M. Rosenthal CrS 30.00

Apelo
ao Aumenlo
da Produção_¦

na R.D.A.
BERLIM, 6 (KJ») — Depois cia

BUspensão do racioiianicntú Uas
íiiorcadórlos allriiciilares. Os ope-
rfirlos Ou, Aclilmnha Orientul fo-
rum convidados agora a mimou-
tar a produr.ilo. O Br. Herbert
Warnke, presidèhto da Confeilo-
racio dos Sindicatos du llépü-
bllca Democrática Aluiuã laz
l.ojc um apelo no auuiunto da
produsftò aos operárlo.à das usi-
nas iiaeionulb.ada.s, pelas ..-ulu-
nus do "Neues Deutscliland'.', ór-
Bfio do ..'omltó central do Par-
tido Sòçlallsta-Côimin|stu, eouvi.
dando-os a criar "grupos do e>-
tutlos tendo en. vista uma nova
melhora da produção". Segundo
Warnke, os operários reconheço.
ram a importância da melhora
da produção em conseqüência Ja
suspensão do racionamento.

Comércio Francês Com
a América do Sul

PARIS, 6 (PP) — As expor,
tações francesas para a Améri-
ca do Sul, uo decorrer dos qua.
tro primeiros meses do ano
corrente, totalizaram 28 e meio
bilhões dc francos, ou sejam
20% mais que nos período cor-
respondei.te de 1957. •

O total das comnras francc.
sas nessa área foi do 28 bilhões
e 200 milhões de francos.

que a Fundação da Casa fopular ehlá
presente cm ÍI» Estado*, com um cxlcnso proirtama lialii-

K Ittcioi.Dl destinado a «SMeirurar a cat»a própria ao trabalha-
| dor brasileiro, o superintendenit; du<iut'U entidade, .sr. Mar-
p ciai do Lano, entregou domingo outro núcleo residencial,

\Ú desta vez cm Süo João Nepoihucóiiò. O alo inaugural,
• i cm quo loi o Presidente da Kcpúlilica representado pelo'| tenente-coronel Evandro dc Oliveira Silva, do Q. G. da 4a.
Í Região .Militar, continuou a s».rie de cerimônias «lesse gü-

\§ neio com que vem a F. C. 1*. eomemoraiido o 2' aniver-
]Ú sárlo do Govôrno. Contou eom * participação de grande
ii massa popular, além das alias autoridades municipais.
!Í Discursaram os srs. dr. Francisco Zâgari, em nome do
0 Prefeito; dr. Aliair Lisboa de Andrade, Juiu de Direito;
Ú dr. José de Castro Azevedo, en. nome da Câmara .Muni-
0 cipal; Guilherme Benedito, representando os trabalhadores
Ú dc Sfto .)oao dcl Rei; Jair Rodrigues de Oliveira, presidente{Ú do Sindicato dos Têxteis, em
2§ São João Nepomuceno; e depuiado estadual Mário
| Hugo
¦íí..

nome dos trabalhadores de
o estadual Mário

.adeira. Finalmente ralou o sr. .-Marcial do Lago,

ressaltando cumpiii-si; em São João Nepomuceno mais
uma etapa do esquema dr âmbito nacional traçado pelo
Presidente da República no .sentido de proporcionar habita-
çòck condignas aos trabalhadores e suas íamilias. Concluiu
afirmando que, em atenção a apelos feitos pelos diversos
oradores, notadamente o representante dos trabalhadores,
resolvera determinar estudos para a construção de uma se-
«uiida etapa dc casas populares naquela cidade. Além das
pessoa» citadas, compareceram ainda a cerimônia o prefeito
Dario de Castro McdÜin- o promotor de Justiça, dr. Hélio
dc Castro Cunha, vereadores e elementos dos meios sindicais £
locais, tendo monsenhor Trajano Leal de Bonfim procedido g
à benção do núcleo. Apôs a inauguração, o representante á
do rrisldent.e da República e o Sr. Marcial do Lago foram p
homenageados com um almoço, pela Prefeitura. A foto mos- 0
tra um aspecto das casas entregues pela F. C. p. em São 0João Nepomuceno. cuja amortização loi ajustada aos níveis ^!
reais do salário mínimo, ou melhor ;'. capacidade aquisitiva 0!
(los operãrios locais, vendo-se o sr. .Marcial do Lago quando ||i
discursava. f j

Experimentado
um Foguete

«Polares»
CAP .CANAVERAL, 6 (FP)

— A marinha experimentou
hoje um foguete Polaris. O
engenho sc elevou reto nos
ares durante 20 segundos,
mas pareceu então quebrar
no momento em que coniec.a
a so inclinar para prosseguir
no caminho sôbi. uma tra-
jetória horizontal.

Segundo porta-voz da mari-
nha, a experiência ora desti.
nada a «experimentar certas
partes do misscl sm condi-
ções mais difíceis que no cur-
so dos precedentes laneamen-
tos. O último ensaio anterior
fora em 8 de maio, mas náo
dera resultado.

Assinatura de Acordos Sobre o
Controle Das Armas Atômicas

Pede o Conselho Mundial das Igrejas Protestantes

Demitiu-se

Lewis Strauss
'WASHINGTON, 

6 (FP) -
O sr. Lewis Strauss, presiden-
tc da Comissão Nacional de
Energia Atômica, apresentou
sua demissão ao presidente
Eisenhower, que a aceitou.

Apoio

dos Emigrados
Árabes à R.A.U.

50.0U
.0,00
70,00
60,00
40,00
35,00

ÒS.Ú0

10,00
10,00

5,00
20,00

O Brasil figurn entre os três-1- A demissão do ar. Strauss
maiores íoni(>cecfores o cumpra-'j vigorará a partir de 30 de ju-
dores da América dn Sul. As-
sim, vendeu, nesses quatro me*
ses, & França 8 bilhões de fi-aft.
cos e importou 7 bilhões dc
mercadorias francesas.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
Biudrthat At \i ps.r& meninos e

meninas preços minei), vistos. Blu-
toes dê couro a preços especiais.
Cnecis. • «mlsif. iiãlcit dé todo
tipo a precot M-Mciai». Ótima
eportunidstta pira réveaiediirés.
Amaury. Rua da Alfândega 31S— i» andar. Rua Vinte de Abril
7 loia. Rua Joíé Maurício 2S6-A,
na Pénhá. Av. Nilo Pec»rtha 276,
Caxias, E. do Rio.

UNIAÜ NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-«viçs 0'WTUARIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para yejpU'.auo federa!
WAUlii muLLU SlMu_.S

ARMANDO MAIA É LUCIU0 MACHADO
FERREIRA

Sr apreela a, urte clu «liai-
letc mio deixe de lfir o
grande artigo aPreiiente e
passado do «aliei, lliiHürn»,
liiibllciicl.» em COI.IVCANIA.
de Junho, em que ile»>illiini
nomes como Ana Favlova,
Tamara Karscavln», 31.
Polkln, Vastilav Nejinstl
ou da atual ssr_s_o, Raissa
StrutohkovA, .amara Var»
ls»3«*, Sotii EiaUcí e Snlií-
ts< «tra» xiâtisi do stisi-
.oi rutio. COLEtANlA.
ilu Jiinli.i. k vcnÜH nos j»r-

uRlelrti»,

I nho. data normal d;x expira-
ção <lo mandato do presiden»
te da Comissão.

I Aceitando, «com grande po»
jsur». a demissão de Strauas,

o presidente Eisenhower de.
¦ clarou em carta que lhe en-
iviòu, que tinha, entretanto,
satisfação pelo fato do si.
Lewis Srauss haver aceito ou-
tro posto na administração, o
de adjunto <k> presidente
«néarrè^ado $o «*>*«ieei-
mento dô programa de aplí-
caçjo dl «lêMrta atftmicâ pa-
va fim pacífico».

O sr. Haserty, portav-oz dfc
Casa Branca, qu« déu a noti-
cia à imprensa, confirmou,
em resposta a nma pergunta,
oue, o almirante Lewis
Strauss abandonava toda

participação tfos trabalhos
„a Comissão de Energia Atô-
mica, ao mesmo .empo que
seu posto de presidente.

Atenção Lambretistas
Amaury ofereça o»u»ê6í d* cou»

ra gaúcho • pnoot d« raunca. ça«
iiw da lá par» no»«u,ji*«ntio-
ra» • meninos - Elusóe» radrez a«
It a 350.00, Çambratnt» iso,«J
Motorista ISO.OO; 180,00 e 250,00.
nua cU Alfândega 31S — 1» and.
RUa Vtnto cie Abril 7 loja. Kua
lo.ac Maurício l'Sfci-A. nn PealiH.

,Av. Mio Feç__h_ 27t'>, Caxias, _.
__. I da Sia.

DAMASCO, 6 (FP) — "K-
camoa particularmente impres»
slonacfos eom o leallsmo e O
apego indefeotiveis que os emi-
grados árabes manifestaram a
respeito da R.A.U., no decor-
rer da visita que vimos de
efetuar em corte» paises da
América Latina" — disse o
sr. Salah Bittar, ministro d*
Estado, em uma declaração
que fez .iu representante da
"Frunce Pressc",

O sr. Bittar acrescentou: —
"O presidente Abdel NaSSer,
considerado pur esses emigra,
dos como sendo um herói na.
cional Árabe, que levantou o
prestigio dos árabes, onde qu_r
que eles estejam, goza de sua
grande e*tim& e de sua ve*
neraç&o. Constatamos, ade-
maio, com viva satisfação, que
os emigrados Árabes ocupam,
nua paises e<n que se encon.
tram, uma excelente posição
c sâo multo amados c respei<
taclos pelos povos desses pai-
ses, que reconhecem seu egpi-
rito d» trabalho, de retitfio _
de per«fiVeran-_".

**ln_lm_ot«. o nuitist» de
Estado aflrmcu: — "O pt«ti-
úmt m*tt*t d«x la-ítiiií-J-»»
ptr* que «aja «ttebeUtãd. tua
programa eiPeelal visando ra»
forçar os lagos que e*d*tem
entre esses emigra-rOs e a mfie
pátria, e a enoorajfc.los a piw.
tlclpitr dos projetos de desen.
volvimento econômico e de In.
cluHtrializaçao".

•- MINNEAPOLIS, ti ll-Ti -
|0 Conselho Mundial das lgr_-

jas Protestantes apioxou un
j tem uma resolução que pédc ;.

assinatura de um acordo in-
ternacional a respuito o(, con.
tróle e da limitação do lôdas
as experiências niicleare.3 e
do desenvolvimento do;- lo-
guetes, dos sátéi.tas e dos
volculos espacial». A rcsulu-
çâo, aprovada p..l0 «líureaii»
da Organização, reunido nus-
ta cidade, pede igualmente
gue o governo dos Estados
Unidos lance uma ampla cam-
panha de Informação destina-
da á explicar qual b motivo

pui que são usíscineial?. a.s ex-
pn .-¦• »>.'• iiuclearu.j D_:m_-.

rando que os talo» devoriam
st| ineJIioi conhecidos cíü píi-
blico. u rtísolugã.i ciltica o
governo norte-americano por
ler sempre ignorado '•'- liúces»
sidaclé cie a opinião pública
compreender ;ó->c-.'- proble-
mas. Finalmente pede 0 Con.
selho .Mundial cias igrejas
Protestantes, ua mesma re-
solução, a organização de um
sistema de Inspeção, sob o
controle das Nações Unidas,
como eiapa destinada a ne-
gociaçõe'? internacionais nes*
se dominio.

NASSER REPELIU CONVITE

PARA DERRUBAR CHAMOUN

MBXICO, 6 .PP. Op proles-
gores do México em greve des-
de um més c n,eio, concorda^
ram,-na-tarde dc ontem, om
reiniciar ns suas aulas na se-
giincta-fci1'» píóximn. Ante-ou-
rem. .i. noiic. êsses profcssôresi
haviam decidido prosseguir a
greve a despeito do aumento
dc .orei«nados quc tnUmm Jul-
gsdo satisfatório, até que o pre-
sldente d.. República recebeu,
se uma delegação dos seus li.
deres, dando-lhes garantia. Pos-
soaimcnic. dc que os grevistas
não soirer.ii.il represillla algu-
ms.

Recusa.ido.se o presidente
da República a receber » dele
gaçf.0. os professores dccldiram
prosseguir n greve, Mas. no co-
meço cia Urde ontem, um re-
presentuntc do gabinete do
presldeiiic dn República deu aí

' 
garantias exigidas pelos profea-
sove^ -os .qllMH se declararam
satisfeitos.- -

Durou ciiiqucutn dias a íl'e-~víX"nãR escolas primárias áo
...México.

• MANIFESTAÇÃO

DK REFUGIADOS POLITICOfl
CUBANOS NO MÉXICO (

V MKXICQ, ti 'FP) imuiiei-o»
reiügiadòs pòlliicos cubanos
aproveita rum. ua tarde Oe qn-'téin. o desfile de 4.000 mem.
bros d» club,. "Liou" nas P«ii-
cipuls-¦tirtéi-ias desta cuplial,'
para se manilesWii- contra o se.
questj-o de que foi vitima Eusê-
bio dê La' Torre, ua Semana
passada. A policia interveio
p„ra dispersar os manifesta».
tes, Por outro lado a policia
esta cada vez mais convicta üe
que o refugiado político cubaiio
dc La Torre tenha sido trans.
portado para Havana, dcpois
dè 'ter sido seqüestrado á port»
;a sua residência nesta capital

por agentes do atual Presldéd-
te de Cuba, 'auxiliados por no-
tôrios malfeitores mexicanos
Nao foi publicado ainda qual-
quer comunicado oficial a res.
peito e .. policia segue atual-
mente várias pistas capa-^g de
permitir a/ prisSo dou eompar
__gi do ««ques*""0-

CAIRO, 6 (FP) — O go-
v£'rii0 egípcio publicou ontem
um comunicado segundo o

quu! o presidente df) Conse-

lho Libanês, sr. Sainy Sutil,
teria pedido ao piuãldciite
Nasser, cm 1954. que o auxi-

liasse a derrubar o rêginie cio
presidente Chamoun. Kui nu- i
ta. entregu« a imprensa, o sr. j
Saad Afra, diretor do üepar-

tamanto d* informaçòeí,. aiív- j
ma qua foi orgaciisada no {
Cairo, am 1S54, ura* eoaíe.'
ptocia aacrtta,. * pedido de |

Sámy tíolh, que ?e queixou
longamente clu regime do'
presidente Chamoun e pediu
a„ presidente Nasser que o
auxiliasse a derrubar esse
regime por meio .Ie um gol-
pe de estado militar, seme-
lliarile ao de 195. no Egito.

I O presidente Nass r repeliu
êsse pedido.

REPÓRTER
POPULAR:
-2285-18

SERZIDEIRA
Qualíquct Consertos em

roupas e camisas
EdK. Darke, Sala 427

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervoao» angústia. dssAnlrrio, ih_òSííu, 'iti&âa ,-«uai na
raulh*», 

' 
impotAncl* oo íom«a e outrot diüiürbios

OMUOthHM • p-dtMWsiMnitlcoa.

utn** — 0E-
K. A\v»tv Alvim, 31 . IV - 9 »n ii « U ki IU hui..«

leiefam»; SS-3tl4«

Sindicato dos Conduietts

Viieulos Rodoviáríee do Rte ds -Jüiíre

Sede Própria: Bm &**&**&, ** -^ **'***««. ¦— T&: **-«*«

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o Sindicato .los Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários do Rio de Janeiro, convoca a classe em ge-
ral para uma Assembléia, que fará realizar no dia 7 de
junho fluente, às 111,30 horas em primeira convocação,
ou. se não reunir número legal, às 20,30 horas, em se-
gúnda convocação, para a seguinte

ORDEM DO DIA: 
'

Discutir e deliberar sota* a solidariedade a ser pres-
tada aos nosso, colegas motoristas, «rnjoregadE» sa trans-
portes wietivos, em greve.. .„. .„---. .

de Jjt.eiru. * de lunno ae -96»,

AUGUSTO R_BElXO frciidente

y.
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CAPITÓLIO — 22-0788 — «Swnôeii Pnwatempo» .
IMPrílUU - 22D3-18 — «O Cantor e o Milionário»

2 — 3,40 — !>,20 — 7 — 8,40 — 10,20.
ODEON -- 22-1508 — «Tlrnnln dag Balniu — 2 ~ 3,40

. 5,20 — 7 — 8,-lt) — 10,20,
PALÁCIO 

'— 220838 — «Adeus nu Armas» — 12 — 3
• 0 — II I o nas.

PAT1I15 — 22-871)5 — <A Ilha da Bagunça* — 12 —
.1 — u — 8 — 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — *Clnderela em Paris* — 10 —

! — 2 — »1 — Ü — 8 — 10 lioras.
REX — 22-0327 — «A Força do Amor» — 2 — 4 — 6

¦ 8 — 10 horas.
RIVOLI — «A Virtude Nua» — 12 — 2 — 4-6 — 8

10 horas.
VITÓRIA — 42-9020 — «O Cantor c o Milionário* —
3,-10 — 5,20 — 7 — 8,10 — 10,20.

METRO -» 22G490 — «Famintas dc Amor* —' 2 —•
G — 8 — 10 lioras.

% Bm4L
o CONSELHO DE REPRE-
SENTANTES DA AMES

Sábado último esteve reuni-
do o Conselho do Rrepresen-
tantos ele AMES, que contou
com grande e-omparecimento
de vários colégios desta capl-
tal.

Entre as principais delibera-
çõps, cumpre destacar a posi-
ção do AMES. com respeito
bo aumento das tarifas dos
ônibus. Todos os represeiitaii.
tes foram favoráveis para que
a AMES lutasse- cm prol da
encampação dos serviços de
transportes, pela criação da
Cia. Municipal de Transpor-
tes Coletivos c como remédio
para esto momento, o descon-
to de 30'í, para os estudantes
nu todos os coletivos. Naquc-
le- mesmo conselho foi marca-
da uma reunião extraordinária
paia ser tratado somente des-
te assunto, a ser efetuada ho-
lf-

BAILE DOS CALOUROS
O Grêmio Cultural e Des-

pijrtivu Cândido Mendes órgão
representativo dos alunos da
Academia Comercial do Rio
cio Janeiro, realizará hoje, um
monumental baile em nome-
nagem aos novos alunos da
escola, nos amplos salões da
Associação elos Funcionários
do Banco Boa Vista, que será
animado pelo conjunto de Ga-
briel c Henrique. Informações
pelo telefone, '12-4333.

, FONDADO O GRÊMIO DO
:• GUV. 1RINEU MARINHO

! O corpo discente do Ginásio
Trinca Marinho (antigo Ruy
Barbosa) cia Rua Gal. Gomes
do Castro, viram-se na conti-
géncia dc acompanhar o rit-
xno que esta seguindo todos os
colégios do Brasil, fazendo
jfunaar o seu órgão de ropre-
snntação. Grêmio Guilherme
dn Silveira .Filho ó o nome da
entidade que regerá os destinos
dos estudantes do Ginásio. Iri-
reu Marinho.

«MAIS BELA.' — BAILE
' Dentro das programações-eo-
ciais elo Concurso da Mais Be-
Ia Estudante Secundária,; será
roalbndo. no próximo dia 14,
o baile do apresentação de tó-
das ns candidatas inscritas no
toncurso ela Mais Bela Estu-
danto Secundária que terá co-
mo local a Maison de Francc.
Qualquer informação poderá
«er obtida pelo telefone ....
25-2410.

DCE da UB -'-- ELEIÇÕES
Para renovação tia diretoria

que governará no exercício..
PS/üf), eslá marcado para o
próximo dia 10, as eleições do
Diretório Central dos Estuda»,
tes da Universidade do Brasil.

CNEG. MAIS UM
GINÁSIO
Os moradores de Senador

Camarft, tendo a frente o sr.
Antônio Pereira, estão se arti.
pulando para a criação de um
ginásio que possa satisfazer
inúmeros jovens sem escola
daquele subúrbio. Há poucos
dias foi realizada uma reunião
entre os diversos interessados,
ficando deliberado que uma
comissão manteria entendi-
mentos com o Secretário cie
Educação e Cultura para ver
a possibilidade dó ginásio íuii.
cionar no prédio da Escola
Sampaio Corrêa. E assim é
que mais um trabalho dos di-
rigentes da Campanha dos
Educandários Gratuitos que
não medem esforços para po-
der aumentar o tíúmero de
escolas criadas.

CONGRESSO DOS ESTU-
DANTES TÉCNICOS DA
INDÚSTRIA
De 20 a 27 de julho próxl-

mo será levado a ofeilo o III
Congresso de Estudantes Té-»-
nicos da Indústria, que terá
como local a Escola Técnica
Nacional. Dentre as principais
reivindicações dos estudantes
técnicos, está, o aoerfeiçonmeii.
ti> do ensino téen-oo o » cria-
cão da União Nacional dos Es-
tudantes Técnicos Industriais;

DCE ESI — ELEIÇÕES
Serão realizadas amanhã, ps

eleições para renovação da.ei'
retoria . do 'diretório Central
dos . Estudantes . das Escolas
Superiores Independentes. O
inicio está previsto para as 16
horas, devendo o seu término
não ultranassár as 19 horas.

RESTAURANTE CENTRAL
DA UME
A Secretaria de Assistência

da União Metropolitana dos
Estudantes, avisa a todos os
secundaristas que fizeram a
sua inscrição quo os cartões
que dão direito ás refeições,
começarão a ser distribuídos
na segunda quinzena deste
mês.

Ltil DE DIRETRIZES E
BASES
A União Metropolitana dos

Estudantes promoveu, ontem,
sexta-feira, um debato núbli-
co sobre a Lei de Diretrizes p
Bases, às 20 horas no salão da
UNE.

CONSELHO DE REPRE.
SENTANTES DA AMES
Conforme ficou nrevistn, os-

tá marcado para hoje, dia 7.
às 15 horas, sessão extraordi-
(íária do Conselho, de Repre-
senlanl.es, da AMES para ser
tratado da posição dn entida-
de, com resDeito ao aumento
de preço, elas passagens dos
ônibus.
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RECEBERÁ O REALENGO
A VISITA DO CORINTIANS

! Dispostos os alvi-negròs da Rua São Pedro de
Alcântara a manter a vice-liderança — Con-

voca o Realengo — Detalhes
Realengo e Cprintians es-

tarão empenhados na tarde
de amanhã num grande en-
contro, pelo campeonato ck>
amadores do Departamento
Autônomo, tendo como local
a praça de esportes do Rea-
Jcngo, na estrada São Pedro
de Alcântara. O quadro do
Realengo espera desta feita
cumprir uma grande perfor-
manco frento ao "poderoso

conjunto visitante, que è uns
dos sérios candidatos ao ti-
tulo da serie suburbana, apa-
gando o fraco desempenho
que teve a duas semanas
atrás contra o Royal, quan-
do teve que se contentar
com um empate. Os pupilos
do Viana entrarão em cam-
po com os olhos fitos na vi-

tôria procurando manter ei
posição que ocupa na tal»-
Ia.

NA PRELIMINAR OS
ASPIRANTES

No encontro preliminar
com inicio às 13,15 horas,
estarão preliando os quadros
do aspirantes, defendendo o
Realengo a Invencibilidade e
a liderança cia categoria.

CONVOCA VIANA
Manoel Viana de Lima.

responsável pelas equipes do
Realengo F. C, convoca por
nosso intermédio todos seus
atletas inscritos, para com-
parecerem domingo no cltt-
bo, nos seguintes horários:
aspirantes às 12 horas, e
amadores às 14 lioras

Em Tarde.de Gala o Paula Freitas
Goleou o Travesso

Escore: 6x2 —» Geraldo (3) Osvaldo, Manoel
e Danilo os artilheiros úo grêmio de Copaca-

bana — Preliminar
Surpreendente goleada st

freu o Travesso, de Madurei-
ra, domingo último, frente ao
Paula Freitas, de Copacaba-
na, por 6 x 2. O prélio, que
era apontado como de difi-
cil prognóstico, já quo am-
bos contendores se equiva-
liam tecnicamente, apresen-
tou um primeiro tempo nor-
mal. Na fase final, sofreu o
Travesso, uma debache total,
do que se aproveitaram oa
defensores do grêmio da Zo-
na Sul para golearem, sen-
sadonalmente, o seu rival.
O marcador não deixa dúvi-

"rias Qjisàbo ao melhor qua-
dro m

DETALHES
TRAVESSO: Marco Antô-

nio, Tião e Edgard; Ari. Moa-
cir e Bauer; Zé Luiz, Orlan-
do, Didi, Lecir, Cáubi iBo-
boca).

PAULA FREITAS: Ditar
te, Armando e Benevlhdoi
Andrade, Danilo e Edson;
Manoel, Carlos, Geraldo, Os-
valdo, Luiz II.

TENTOS: Geraldo (3) Os-
^aldo (D Manoel (1) e Dar.i-
ló (1), para os vencedores
Os lentos õo Travesso fo
ram consignados por 7A Luiz
< 11 e Orlando U).

PRELIMINAR: Travéssfi
3 _0.
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HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 0 — 1100 — Co.

léglo no ar; 1-.20 — A I'ro-
cura dó Clndoroloi 13,00 —
Esportes TV; 13,00 - To-
Icvespi-rilno; 1.1,30 — Pano-
porte para a fama; 13,35 —
Golfinho; 1-1,20 - Bnr do
melodias; 15,00 - Filmo do
longa molrap,em; 10,10 —
Copa do mundo 1958; 17,30

A reabilitação »ni foco;
17,45 — SphhíIo do cinema;
18,05 — Alô Brasil! Chamada
geral; 10,05 — Ritmos S. SI-
mon; 19,35 —- Placar eapor-
tivo; 20,00 - Repórter; 20,15

«Show» EstréloH Armour;
20,45 — Em tempo do mú-
slca; 21,05 — Al Neto co.
montando; 21,25 J- Conversa
puxa conversa; 22,15 — Toa-
tro dc Comédia.

CANAL 13 — 14,00 — Tar-
dc esportiva; 18,00 — Novo
programa; 18,15 — Festival
da canção italiana; 19,05 —
TV-DIscos; 19,50 — Nosso
informativo; 20,00 — Encon.
tro no FrcdVs; 20,15 — Carta-
zcs luminosos; 20,35 — Al
vem d. Isaura; 21,10 —
Sporlvlsão; 21,45 — Grande
conselho das barbadas; 21,55

TV-Catch c 23,00 — CIno-
max-Factor.

Conjunto "Hi-Fi" na
Vera Cruz

A Rádio Vera Cruz dá
mais um passo para a con-
cretlziiçao dos seus desejos
ele setornar uma das mais
populares emissoras, contra-
lanelo o Conjunto «Hl-Fl»,
cujo diretor é o pistonista c
•icroonei'.' Osmar Lorêto. A
estréia do Conjuto «Hl-Fls
está prevista pata a próxl-
mu terça-feira, das 20 ás 22
beiras, dentro ela atração 11.
dc-r ela PRE-2. Festival de
Apitos..

Terra Brasileira
A partir do próximo mês

dc julho, a Rádio Ministé-
rio da Educação e o Serviço
de Informação Agrícola ela-
rão, todos os domingos, alra-
vês do orogrnma cTERRA
BRASILEIRA:. um curso de

defesa cie fertilidade do só-
lo e outro programa sobre
.alimentação racional dos
animais.-. -.Terra Brasileira»,
programa de divulgação cir
assuntos agrícolas; é trans-
"-."do todos ns domingos,

ele S ás !) lioras.

A Voz de Ouro
Dentro de poucos dias, se.

rá lançado pela Tupi um
concurso para selecionar «A
Zez de Ouro de 1958. que vi-
sara descobrir novos valo-
res, anualmente, para ingres-
sai- na carreira radiofônica.
O cantor ou cãnfot-a escolhi-
do. além do um contrato
anual, terá direito a uma
viagem aos Estados Unidos.

r _¦ _k ^fl _M| B
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Ci-lly Campcllo, pnulitit.i

de Tiiuliiitc. gravou, na
Odeon, 

"Hiinilsoiiie 
boy", com

acompanhamento de Mário
Gcnnry Filho.

www •-***
TKATRO NA TV.TUPY

Próximos tclc-tcatros do ca.
nal 6: nojo, gabado, br 22,00.
no "Teatro dc Comédia","Uma das der, mal» birutas",
dc Carlos LLopIs, com o elen.
co <fa Companhia dc Aldn
Garrido, Direção do Maurício
Shcrniiin. Domingo, dia 8, íib
14 horas, no "Grando Teatro
Infantil". "A torla de maças",
dc Tatlana Bollnky. Elenco-
Klcbcr Macedo, Roberto dc
Clcto, Paulo Padllha, Mona
Delacy, Edson Silva e outros.
Direção e produção du Fábio
Sabag, direção dtf TV de Tlto
Btanchlnl; às 20 horas, no"Teatro Wallta», "a porta fe-
chnda", de Mlchcllc Cousln.
numa tradução de Álvaro
Mello. Elenco: Carnien Silvia
Murgel, Zllka Sallaborry, Ylda
Machado, Munira Haddaci.
Yara Barbosa c outros. Produ-
çao e direção dc Fablo Sabá»,
direção de TV de Mario Pro.
vc-nzano; fts __.lõ, no "Teatro
dc Equipe", "Czorlna", de
Joscph Kc»selriiig. niunit tru-
duçAo de R. Magalhães Júnior
Klcnco: Ribeiro Fortes. Ida
Gomes, Ht-rvnl Rossano, Jomo-
ri Rozzoli, Dary Róis, HcilOi-
?ins, Alionuir dc Matos c Civr.
los Albprio. Direção cie Ribel.
ro Fortes. o*lrcção de TV do
Tito Biiinchliil. Quarta-feira,
dia 11, ás 15 horas, mi "Toa

tro Romance", -A estranha
passageira", Peça extraída do
fíime do mesmo nome. Elenco
Beatriz Veiga, Dary Reis, Lia
Malonl, Zilka Sallaborry,
Cláudio Corrêa c Castro, Mona
Delacy, Wanda Garcin, Dirc
ção dc Fábio Sabag, predução
c direção ele TV cie Mario Pro
venzano.

UMA POR DIA
Nestor de Holanda, do •

"Diário Carioca". sobre Car- i
los Frias:"E' das mais queridas fi- I
guras da televisão carioca.
Façamos votos portanto, pe-
lo seu pronto rcstabclcoimen- |
to. Mas que a publicidade
que êle executa, aos sábados,
no Teatro dc Comérdia, c
grande demais, Ia isto é."

OritOOHAMA 
-si-.l i IIIAIM» i|tio a Nai-iuiiiil transmito

uma mi (Imiti vpwn por semnna, ás 13,30, n multo
luiin, AH a gonto enoontrn reipoito inu-íi lodo tipo do poi*
Ijunla, K iih i-ospusIiiK nau iiiocIhiih, nuasi» sompre. »lm,
(piaso t.i-inpn- o a oxprOWQo Justa, pois aquela do qun n
poliria brasileira á multo oflolonto. mus iih Io|h, por «orom
iiiiilio llbornlN, a ntrapnlluim, aquela Ittipoita foi. nn renll-
dado, multo Infeliz. A nossa tOilcloiUO» policia é um aglo-
morado do Inc-iipn/es, Sobom usar to como salxmi!) o íórca
bruta, Na hora do descobrir nndo está a menina tíonln, onde
ofitá o «Paulista», quem matou a francesa Itoneé Aboab,
nossa hora n nossa lOÍlolonte» policia não funciona. Entro-
tonto, mesmo com essa opinião equlvocadllllma sobro a
policia, ò programa «Sou Criado», moroco ser rocomondado,
Vejam B variedade» do perguntas quo sáo formuladas ao
produtor: O quo é fenômeno? O quo o papol brilhante?
Ainda oxIhIc arlütooracia na Inglaterra? Só no nrosit existo
caipira? A Angolu eosta do Cauby? Qual a maior proíun»
didndo do mnr?

KADIOltKfOHTAGKM IÜPI

FOI 
NO OUTItO DIA que a Tupi organizou o seu Dt-par-
tamento do Rádlo-Reportagem. Na chefia foi coloca-

do o locutor .lorgo Sampaio, o «galo-- famoso, Como o Afon-
so Soares, um dos mais vIvoh rndlorepórteres da cldndo,
faz parto da equipe, tudo Indica quo a Tupi fará misérias
no setor. Durante n greve dos motoristas de ônibus, Jorgo
Sampaio féz umn ótima n.-porlagoni diretamente da sede
da UNE, ondo estava instalado o Comundo do Greve. En-
trevlstou um dos lideres do movimento. Suas perguntas
foram objetivas o nflo procurou interferir nas respostas do
dirigente sindical. Há coitos locutores que temem a palavra
de um operário. Fazem a pergunta e, nn melo da resposta,
largam um -multo obrigado» o caem fora.

PASSAPORTE PARA A FAMA

NO 
PROGRAMA <1-IM UE SEMANA», apresentado por

Acrton Perllngelro, aos sábados, na TV-Tupi, há um qua-
dro destinado oos calouros. È o -Passaporte para a lama».
Marlza é a garota-piopagiinda o está multo bem. No último
programa a vencedora foi Heroina da Silva, mulata multo
fotogênlca e com voz multo boa. E tem uma vantagem:
não Imita ninguém! Classificou-se para as seml-flnals do
concurso <-A melhor voz do Rio», Atenção, caçadores dc
valores novos! A menina canta que é uma beleza o o Eras-
mo Silva tem o sou endereço.

fflSBm
CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Um Casal ontr<-

Aspa» — as 31 horas, Aos domlnROs, vesperais as 10 ho
ras, Snbtidoa: sessões as 20 o 22 horas,

TEATRO JOÃO CAETANO - '13-1276 - «E tudo
Juju-Frufru» — revista do S Sonn, M. César o Bolteux
Sobrinho, Silva Filho, Elolnn, Morccdes Batista o seu
bailado folclórico, Ellonor nnd .Incitou,

TEATRO DA MESCLA - 22-7022 • «Calúnia» do
Llllati Melman. Apresentação da Cia, Tóni.i-CelIAitiint-

ás 21 horas. Sábados o domingos! ms 20 o 22 oras,
Vesperais: quintas e domingos às 10 In-ins.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - «Treze ã
Mesa» de Sauvajon. Célia Bior, Toreza Raquel, Mauro
Mendonça e outros - • ás 21 lioras. Vesperais: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 320-M2 lim;>ira> dn
Luiz Iglezias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados e
domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - Que pedaço de Mau
Caminho», de Luiz Iglezias o Mário Melra Guimarães -
às 20,15 c 22 horas. Conchlta Mascarenhas o Grande
Otelo.

TEATRO COPACABANA — 07-1818 — c.GIGb De
Colete, numa adaptação do Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henrletc'Morinonti e outros. Direção de
Luca de Tena. Às 21,30, diariamente. Vesperais às 16
horas, às quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — -Peguei um Ita
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
liados e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA — 32-5817 — * Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite-,, de Eugene O.Ielll
com o elenco de Cacllda Becker. Direção de Ziembinski

Diariamente às 20,-15 horas. Vesperais às quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — «A Respei-
tosa», com o elenco do Teatro Popular cie Arte. No papel
principal: Maria Delia Costa. As 21 lioras.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO

FERREIRA
ESPORTE EM PADRE MIGUEL

ESPETACULAR GOLEADA
DO QUADRO DO UNIÃO

Caiu o Cruzeiro por 4 x 0 — Grande exibição
dos pupilos de João Oliveira

Abelardo Ba
ca ¦ do Chacr nhi

rêcepctonandt
ITV-Tupii, P.

ainda está no tempo cm if:e cant
cru moda

no programa "Discote-
ulo ISob, um rapaz que

múiica dc "cow-poyi

Wm INDEPENDE í^S^E^il
IV CAMPEONATO DO INTERNO DA FABRICA BANGU

VENCEU MAS NÃO CÕNVENCEÜO ELETRICIDADE
Continua invicto o Acabemento F. C. — Goleado o Departamento —

Empataram Fiação x Maçaroqueira

¦iiuMKCÂXHW K C.
Cui-uca ei Üririso; Casciuinhii,
llui-olilei v Hilum: iVvilor, Mau-

UlilíO

sneedores
Rosâ.i*Ío.

ni:i-TO.

No Ksiáelio Proletário, sálin-
ilu p. ji. foi iligputaela a ter-
ceira Hodada do Campeonato
Interno ela FUbi-icii Uantçu, jiro-
movido pela CPIH. Sagi-ou-so
vitoriosa a represemtaçilo elo
Acabamento V. C. sobre o os-
quadrilo üo Urdideiras F. C.
|ie>la contagem i\e''í x 0. O Téc-
nico Wallilr ile Carvalho, o po-
pular Qarrattlp, o-tá do para-
liíns pe;lus Cxltus C(U« vêm eip-
llionilo os seus pupilos.

MAi;Anot7i;i.;iKA f.
FIAÇÃO B. C.

C. .\

lím interessante eiotejo dis-
putado na preliminar, cleíronta-
lam-se as eeiuipes do Jftissiu-o-
iiueira e do Flaejão, em '.jue o
marcador acusou no final ca
partida o empato ele - x 1, mim
difícil prélio, mostrando ambos
ns quadros eficiência técnica.

ELETRICIDADE
MECÂNICA

X

Na, praça ele esporte do Ce-
res F. C, foi levado a efeito o
encontro entre os fortes eseiua-
jj'õcs do Eletricidade F. C, o

•lo Mecânica F. C, que r. os-
trou grando classes, jogando o
fino do futebol, sòmnntb per-
dendo por estar numa inrde in-
feliz, itealmentc, o plaoar eiu
4 x. 3 foi injusto para o Meca-
nica.

GOLEADO O
DEPARTAMENTO

M'ais uma vez a furto repre.
sentarão elo Tecelagem mostrou
fibra- o boa dose do túcnlcá í?o-
learido seus leais antagonlstas
pelo escoro do 10 tentos a 0.
H também o atleta Geraldo é
o "artilheiro" do momento.

OS QUADROS

URDIDEIRA F. C. — Lori-
vai, Acácio (Pedro) » Saul; lia-
roklo, Hfilio ò Adilson; ChiQUl-
nho, Adilson 11, Amaurl e l-ic-
guiniiíi

ACABAMENTO F .". -- Loco,
SilV.n.i u - ... -i-c.i; ,-üuo, ., , >i
c Marrou: CiirOa, líirn Mauri
cio (Satirc). T-.ré Cuin.ú (Cô-
sar).

Marcadores — Bira, Sátiro e
César.

II,
MACAR0QUH11'.4 [¦: (

.'eiãc;, Aliiilr o Utr. iv
Selmo o José- Oradir, Wilsi n
üu. li- Newton o Nivaiilo,

FIAÇÃO E. C. — Orênclo, Al-
cir o José; Barrica. Paulo c
Max; Ari, Laerte, Jorge, Vai-
dir o Durvalino.

Marcadores — Nivaldo e Ora-
dll\ para u Miiejnrociuelrii e Vai-
dir o Durvalino, para :i Fine/iu.

ELETRICIDADE R l'.* --
ilaioMo, Uéclo e Luiz; üccjãt-
nha; Santorb o Aeialborto; Al-¦/ir (ilha), Almlro, (.iersoii (Al-
inir), Alberto c .Nelson.

rlcin, Elcio, llõsftrlò
Marcadores: Alzlr

o SaJiloro, para ns
o .Maurício, Elcio
para o* vencidos.
TECELAGEM, 1" :

TERRITORIAL, D
Quadro vcncetUfi*: .iodo. Van-

dique u /:¦ Ia; Valdir, Jicii e I3e-
10; Jlaurfclo, João, Carnclri-
nho. Ciei a Ido, DudUeo e Xenrin.

.Marcadores — Geraldo 5; Du-
-luca 3; rÇcnòni e Carneivinho.

COLOCAÇA ATUAL
1» Âcabameiiti
2" Eletricidade
¦•'* Àlutiurüciuelra
:v Tecelagem 
;'," Uiclldc-iru
iy Alecàtilca .. .. .. ..
I'' Fiaçãi
5'Depài-tiiméhtc

NOVO REVÉS SOFREU
O LIBERDADE (LEBLON)

^mm^mm--:W'^y^y^mMíj-:>r::-m-- ^--Miimzim-.;í*\: «¦ Mvm --m^-.;¦¦ ¦ -v,;:.&:;w
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Q,.Libçiílacl(i não íoi feliz na sita tentativa tle reabilj-
tação no último doniíhgb, quando ofereceu combate ao po-
deroso esquadrão do União Desportiva Coelho Neto e foi
goleado espectacularnu-nte por 12 x 0. A tarefa do grêmio a
Rio D'Ouro se tornou facilitada pelo não comparecimen'o de
seij titulares do alvi-verde da Praia do Pinto, que foi im-
cortante para evitar o vultoso placar. O quadro do Liber-
ãade atuou assim formado: Paulinho, Camelo e João; Fume,
Passarinho p Vjtor Neiino, Cario? Dico, Santos e Altamiro.
i\a nreliníinar, também laureou-se? o União p.-r 2 \ o. Xa
rolo. veiiios o Pí-esidéiné Evaristu Silva. (|.:, protriPiau to-
mar u;ic-i;:ii';i> ,:n*.iv r!iS > ias paru |; :,iii ua iiillüsos. jcj lado
dc Gentil que Icih q;ic se explicar perante a Diretoria.

de emoção, pela combtthrida.
do e movimentado que apre
sentaram. O vencedor ali-
nhou com: Russo, Didi II,
e Euclócio; José Se>_r*e, Ivo
II e Zenas (Brandãozinho);
Renato, Pavão, Idail, Mar-
tins e Domingos Neto. O
espetacular gol, foi do pon-

ta esquerda Martins, que
apanhando uma brecha,
fuzilando em gol, nascendo
assim a vitória pari os vi-
sitantes, nos último* minu-
tos da contenda.
AMERICANO RC. VENCEU

Em espetacular confron-
to, realizad0 dotvungo p.p.p,
to, realizado domingo p.p.
cano F. C. dc Padre Miguel
foi derrotado o forte esqua-
clrào d0 Amazon-i») F. C. de
São Cristóvã0 por 2x1, pelo
quadro local, qae mostrou
fibra e tenacidade. Os co-
mandados do técntewi João
Alves entraram era eatrapo
assim alinhados: Iraei, Mi-
neii-o c Valtão; Altair, Di-

no c Anão; Tatu, Caju, (Jah
Naval), Nelson e Kleber.

Os gols foram marcados por
Jair e Naval.

EMPATOU O G M. A.
Interessante prélio ****>

lugar no gramado do Piada-
de F. C. em que o marcado*1
acusou o empate entre ae
fortes equipes do grêmio lo-
cal c do Grêmio Monte Ale-
gro, de Magalhães Bastos,
que, em boa fonua técnica
o física, conseguiu o empa-
te depois de estar perden-
d0 por 4 tentos a 2, gols
marcados por Adir e Celso
nos derradeiros minutos. O
G. M. A. formou com a se-
gtlinte escala ção; Edir, Rui
e Cevada; LagarU IJco (Ta-
tau) e Ivo; Toco (Rogério),
Beto, Adir, Cleuton. e Cel-
so. Os dois primeiros gols
foram do atleta Rogério.

O WENCESLAU F. C.
VENCEU

Sensacional vitória colheu,
domingo último, o Wencer
lau F. C. de Padre Miguel,
ao prellar contra a repre-
sentação do Vingança F. C.
por 2x1, no gramado do 0»v
ze Amigos daquela loralida-
de. O quadro Comandado pe-
lo técnico Betlnho, grande

Tarde «negra» paru o clube de Ipanema — Disciplina, o ponto alto do j£as^nn*ttía^lor sdc!
guinte plantei:

Moreno, Tião e Mineiro;
Cadinho, Nonlval Léo, Be-
to, Caroço, Carneirinh0 e
Dico. Os marcadores: Ca-
roço o Carneirinho.

URDIDEIRAS F. C.
Aceita jogos no campo do

adversário o esquadião do
Urdldelras F. C. da Fábrica
Bangu. Os interessados de-
verão procurar o técnico
Orestes Grassino no portão
principal da fábrica às 11
horas.

DEPARTAMENTO
DE RECREAÇÃO

O Departamento de Re»
creação do CREíB. de Pa-
dre Miguel, está estudando
levar o Serviço de Saúde cia
Prefeitura à sua .sede no

próximo domingtr a fim
prestar aos moradores da lo-
cálidade e adjacências um be-
nefici0 com a vacina SA—K-

AVISO
Todo o noticiário cara

,esta seÇáo devera ser «ntro-

gue ao «Bar São- Jorge» à
Rua Figueredo Camargo
número 215 ou ao «Bar Mor-
eúrio» em frente à estação.
aos cuidados de Sebastião
Jorge, ou ainda pelo teleío
de 22-85-1*, das 14 M 17 ho-

a *í,t»,, . * %$& :¦*.;{ ->ÍTfiS><¦../>., f,i -,:*?ác'.w V:-

O i.laque do fuvcntudi que não funcionam Irentc
Diamantes

ao "ferrollio" do

Em excursão realizada do-
mingo último à Vila Inliumi-
rim, o o E. C. União de Pa-
dre Miguel, foi condigna-
mente recebido pelos ciiri-
gentes do Cruzeiro F. C.
daquele local, e também tu- •
ram alvo tle sinceras ho.
menagens prestadas, por
aquela hospitalei-a família
alvi-verdo da cidadela do
conhecido profissional Gar-
rincha.

O PRÉLIO
O prélio teve lugar no

E. C. Pau Grande sob o
comando do ára.lro Nc-lio
Pires, que inieiju a partida
do amadores às I !.3U lioras.

Logo aos 8 minutos, tipos-
sando-.se na pelota, o cen-
tro-avante Edivan, numa in.
vestida espetacular, marcou
o primeiro teiit0 para o qua-
dro visitante. Maií 3 gols fo-
ram marcados pelos atacan-
tes do União. A meta gttar-
necitla pelo goleiro Siclnei,
que fez grandes defesas, fi-
cou intacta. O quadro co.
mandado pelo competente
técnit-Q João de Oliveira,
com brilhante atuação, nao
se deixando surpreendei- por
seus leais rivais, que mui-
l0 lutaram para tranpoi ii
área, o que não foi posti-
vel.

QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor cons ti-

tuiu-se com a seguinte o.sc-a-
lação. tendo todos brilhan-
te atuação: Sidneí, Caubi e
Reinaldo (Enoque); Ivo, Ga-
briel e Bíiiano; Português,
Edivan, Silas, Uhirajara o
René. Os morcadores: Ed-
van, Ubirajara, G ibriel e Si-
Ias.

Na preliminar também
os atletas do «.<Rol0 Com-
pressor» de Padre Miguel,
lograram vencer seus leais
adversários, por 1 x 0 e que
muito boa atuação tiveram
ornamentando assim a por-
fia e dando aos desportistas
daquele local, momentos

SURPRESA NO ENGENHO DE DENTRO:
DIAMANTE 4X0, SORRE 0 JUVENTUDE

cotejo — Linen.se (2) Paulo e Tião, os goleadores — Também foram
goleados os aspirantes dos Tricolores da Zona Sul, por cinco a zero

Jaú e Tião; Walter, Paulo,
Pereira, Linense e Dedete.

TENTOS: Linense (2);
Paulo (D o Tião.

Preliminar: Venceu o Dia-
mante, por 5x2.

Verdadeira surpresa Coi o
escore registrado tio Engp-
nho l!:? Dentro, no prélio cn-
tre o Diamante e o Jttven-
lucie do Ipanema, quando o
quadro comandado por Li-
nrn-io ir,?pÍMgiu ao tricolor
!.:¦ r; oiil contundente
i^uiçada'. por '1x0. Não hã
e-onteslação sobre o feito do
Difrnèntc que iiá várias pe-
I jas vem em plena ascen-
i.ão. A surpresa está no vtil
lu cio placar,, pois o Jüveii-
tutlp ó. sem favor algum,
um dos bons quadros do íti"
lebol amador e dificilmente
eteixa-se abater por conta-
i;am tão dilatada. No'entro-
tanto, num dia adverso, e-
tendo seus avantes liosper-
ti!c;aclo chances de ouro, te-
ve que se conformar coni o
íevez. Os rapazes do Juvetr
tude foram alvo dos maio-
res elogios da torcida e di-
rigentes do Diamante, pois,
mesmo com o placar adva-
so, não perderam a linha e
aceitaram o resultado com
cavalheirismri o esportiviria-
rio

IIK.TAMIliS

JUVENTUDE: Maça, GU-

licTto o J. Carlos; Amaro,
.lonas e Hélio, VValdemiro,
Geraldo, Paxola, Artur e An-
tonto.

.DIAMANTE: Carvoeiro,
Hugo e Toninho; Burguinho,

0 FORTALEZA DERROTOU
0 COLOMBO POR 4 X 0

Brilhou a turma da Penha — Goals e quadro;
Realizou-.se, domingo, no

campo do Fortaleza F.C, o
cotejo que reuniu os qua-
tiros, do-clube local e do Co.
lombo F.C, do Rio Compri-
do.

VENCEU BEM
O FORTALEZA

Apresentando um excelen-
te padrão de jogo, o Forta-
leza não encontrou difiçul-
dades em levar de vencida
r. seu antaconista onr 4x0.

GÕLS E QUADROS
Ivo (2) e Teimo (2), pa-

ra o Fortaleza, foram os ar-
ii*hoiros iin pélejn fi os dois
quadros formaram da se.
cuintr maneira:

FORTALEZA: ¦- Beto,

Chocolate e Paulo; Nelson
lPedro, Noel e Epidio; Nel-
son, Benicio, Ivo, Teimo, (Ne
Unho) e Toninho. COLOM-
BO — Mica, Edinho e Ani-
ceto; Tuta, Careca e Abreu:
Luiz Carlos, Waldir II, Otá-
vio, Waldir I e Zeca.

Sente Frio Quem Quer
Amaury oíerece blusões e Pulo-wer para todos os preços e tama-

nhos. Cobertores h partir de CrS
125,00. Blusôes xadrez de lã CrS350,00. Blusões tricoline com man-
ga 200,00, 220.00 e 250,00. Casa-oninhos de lã para meninos e me-ninas. Rua da Alfândega 318 -
1» andar. Rua Vinte de Abril 7.
Rua José Maurício 286-A, na Pe-
nha. Av. Nilo Peca——- 37S Ca-
xias, E, do Sés..

t
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A Meia - Esquerda

A única dúvida para o jogo contra a Áustria reside na meia-esquerda — Se Dida nio aprovar na
revisão médica, Vavá entrará em ação — A seleção nacional — lxl no apronto de ontem

Paro o* diligentes tricolores o intSdld Kpqulnhn, que
treinou tm Alvnio Chaves, contra o Amórlo», chegou
Ih.iiii.Ih iiiuiui Imiifii'. Os pnredros do Fluminense

iii-linni que o iii|ii'z qiiPi' ficar rico corVl o primeiro con-
trato, O ir.-1111111 joga liem mus nfto subo que nn capital
n iiPRiirlu A ganhai' uns trocados uo primeiro cotilrato,
tini nilhlOIllozínlio nn segundo, o quantlu Me qul/cr ira-
tar da sua \ Ida, o olübo pedira cinco ou de/, milhões |>cl(>

passa Posso bem, Xequlnlin, voéfl o que ostA certo,
oOo

Niuln vem iiiiiíh ii talhar quo o rticnto InloroNKc do
Pllimlncnso pelo Jogador Pinheiro. Pudera aparecer estra-
nliti o uso tia exiirfssftti recente InlercMo nus tu* «snImi
>\ dito d por i|iie 1'iiilit'lro foi emprestado an (tinto dn Klo
<|tmmlf> o 1-1111111 cm l.iiriiiijeli-iis nfln lhe ers era multo
próprio, Alrlluilniu-lhe, IhèllIBlvC, deficiência tiViilcii. (om

ti proiimiflumeiilo do Itolufogo, iiinstrunilo-so Interessado
nm Min mittisiçim, ols quo uparcceni os cnrlolns do Irleõ*
lor itprcssuilos cm tiiiuntliir n ulllltlncic de Pinheiro no
pliuiiH, iiiiiini leiiliitlvii gnuanelosi. de valorizar unia Irnn-ssçflo Inevitável.

oOo
Da Agência Franco Pressa recebemos unin apostila

eiinlcntln preciosas Informações sobro o Campeonato
Mitutllitl do Futebol, desde o. primeira renllzaeílu da Taco
Julcs Rimei.

Agradecemos aquela agencia notlelosn peln oporlunl-.lado da remessa.

GOTEMBURGO, fl (Ser-
vltfo Especial) ... O «eleclo.
nndo brasileiro Jri erth pnrn-
to pnrn anfroiitnr, no do-
mliigo, n Auslrl.t na obõrtu-
rn dns ollnvn .Io finai» du
Cnmpeonnto Mundial dp l-*u-
lobol.

VÁVA COTADO
Os nacionais iviiil/nram

hoje um tijustò de línhits,
euja duração rol cie 81 ml»
nulos. lloglstrotl.se- o nm.
pntü, cntru o.. t;\i.'ilriis A o
15, de lxl, gola do Tilda c
de Moaclr (PomiJtli,

Feola Receia a Áustria Enquanto
Mazzola Prefere Brilhar Sozinho

GOTEMBURGO, li (Servi- „ que poder., quebiiirCq Especial) - Domingo pró-1 ma da dlsclpejlnú <• uri fama-
xinio. Os 1!) horas locais 1.15 rodagem, Feóla acusou o co-horas nó Drnsll), em ITddò- mandante de se icr deixado
vallaj, o Riiisi cumprirá sdii engàlánar com hs elogios dos
primeiro compromisso tio Italianos fa/.ond,, JogopessoalMundial, atilando frente i">|sem visar o de ccolüntfl
quadro uitstriàco. Mãzôla, por sua vez, respóm

Uddovãlln 6 ilriwt pêqtlúm | tletl quo 0 que deseja o ga-•¦ "i.i-"i<- a" '"'"• 'Ic Gò 'nlrnr. -.Sc não atirarmos a
gol, nfio podemos ganhar».

t nor- ido .Mundo por causo dn nrjill.

lemburgo, contando 30 inil
linblliintes quo sflo íèvorosôs
desportistas. A capacidade do
estftdl0 local c .!e 20 mil Iu-
gares, sendo Iiras!l x Áustria
o único jogo a ser disputado
i'iu Pddcvnlla.

FÊÓLA RECEOSO
Sobre o Í°B°i Fcolla dis.

se: -»A Astrua 6 considerada
como a mais fraca do GRU-
PO D; se tivéssemos um fia-
casso em nosso primeiro en-
centro, \*so poderia lnfluen-
e-lar no moral tle nossa equi-
pe, embora ela seja. na mi-
nha opliiWo, bem melhor que
Unhamos em 1954».

DESENTENDIMENTO
Os jogadores brasileiros |Gracic.

estã'd um pouco nervodos com
a desavença eurgidn entre o
tciiirn avante Mazzola e o
Ireiíndòr Vicente Feola. E'
fjtii foi a primeira surgida
após um convívio do meses,

BRASIL FAVORITO
Na bôe.-t dos palpiteiros»,

o Brasil tem grandes possl-

A iinleu dúvida rosldo na
miMii-esquerdn uma voz quo
o atacante Dida iitio está
cm suns reais condições II»
ilcflfi, Vavá, qu > rõvúíóu
com Dida iio treino, devera
formar nla cbrn Zaznlo.

Nllion Santos f Dnin ii.lo
preocupam, loniíu ambos
treinado com desembaraço.

AhsIiii, a equlpij bràsllclta
foímnrft contra ;•. Áustria,

com Gilmar; Do Surdl. Re-
iinl o Nllion Santos; binoc
Orlando; Joel, Didi, Mazolo,
Vnvít (Dida) o Xagnlo.

Há unu levo esperança
de Feola em contar com Dl-
da, devendo o emoio» ser
submetido a uma nova re.
visflo "médica.

De Sordl Tlollnl « Nlllon
Santos; Dlnti c Orlando;
Joel (Uarrlncliol, Dldl, Ma-
zolo, Dida (Vavá) o Zagolo.

B - CoHtllhri (Gilmar);

Dn Sordl, Mauro e um jogo-
dor loca; 55lt0 0 /.ozlmo;
Garrincha (Jocli, Moaclr,
Vnvfl (Dldoi, iogndnr local
e Paulo Amaral. '
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A IT na Copa

| do IVIihkIo

Fazem Turismo os Paraguios.
Sem um Mínimo de Preocupação

Enquanto brasileiros e soviéticos nã j arredam pé da concentração, os
guaranis passeiam — Nestor Rossi adia que o Paraguai será a sensa-
ção da Copa —• Treinam no campo francês, seu adversário de amanhã

AUSENTKá
'I

Pope, Oreco e Pele nilo
tlr.ilc tios seus logodnres, a

dostroZa c a clnose. Todavia, o
clima é um impetilho as pre-
tensões dos .sul-americanos. O
nervosismo, lambem, deq nm»
siloiros ó prcjiidíctol ho pas- jso que equipes como h ln- ¦
glaterra u a Unifiò üuc-vitlca , y-v t» • •
não perdem o amigue filo, jo-1I^UISCraill líCljar

participaram do apronto, jm.i
falta de condições físicas.
As equipes treinaram as-
fim:

A — Gilmar (Castilho);

kskiij-una (Suécia), 6
d'or Francisco Dia* Homero,
dn Titiiicc Prv.Sffi") — Or pa.
rugualo.. treinaram «m Nerl;.
lcoplng. Nfto houve scnilo Pau-
c".i assistentes desejando co-

I iihécèr o J6go de uma c-iulpe
j (|itc <• tt mais curlosanletit» eu.

mèntádn do tcjdns os q-.ic flítt-

gando os 90 minutos no mes,
mo compasso. SS,, vcli ^es e
de excelente rcsislenela Xisi-
ca, mas a aslúela o a deslo-
cação dos craques brasileiros

bllidades de Vénscr n Copa "poderão disbaratá-las.

CARLSON GRACIE X GUANAIR
Em beneficio do llospitar 3x5 POR 2 DE DESCONTO

da Legião da Boa Vontade, .— 1" Luta — Francisco
será realizado no próximo dia Cupelo (Gracie) 

' 
x Guilher-

12, no Maracanfi/lnho, um es- mo (Milton Pereira); 2* Lu-
petáculõ «1" 'catch.» e ijiu-Jlt.|ta __ CIaudlr s)lva (f;racie)

x Domingos Honoralo (ae.su* do qual participarão re,
preseutantes da u'adomlíl Imperial); 3» Luta — Moucir

: Ferraz (Graclej x Hòllo de
O PROGRAMA j Luca (ac. Artur Emidlo).

i I
- ; 2' PARTE (.-CASTS») —

13 x 10 POR 2 DE DESCONTO I partàmonfc
O programa anuncia as

gulntcs lutas:
1' PARTE- (JIU-JITSU)

os Argentinos
a h orça

ESTOCOLMO, 6 (FPi A equi.
Pe dt; futebol arjcnluia f»i p.
LUralmentc a-isaltodn ontem a
noite no iMirnue <]o fieu ho|ei.
cm Hitolsinübore, por unin mu),
ticffto de moças. Fcl necessária
n Intervenção da policia para
libertar os futebolista?. Essas
inovas. cm sii;i mnior partc. n-
íiham 15 anos de icludc.uproxl-
inadnmcnte. Pnra demonstrar a !
sun admiração pplos latino
americanos, iniciaram o emprf
go dos memos métodos aplico-
cos ordinariamente; ao "Rei do
Hock'' n prccipitantni.se nuttc
tln mel) te contrn cs jofadoroi
para boijá-los Jt força, o Dc-

Nacional da Juvcn.

UMIaO NACIONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-
MOS. PíJRTlIARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO

FERREIRA

! — 1' Luta — Gt-naro Pie
montasc (Gracie) x Caplxa.
ba (Avulso); 2' Luta -• Hó-

! lio Vigio (Gracie) .\ Fidelis
i Ãpóünário ( Destróier.!; 3'
! Lula — João Alberto (Gra
| cie) x Luiz Carlos (Fránkos-
teiíi; •!' Lula - GRANDE
FINAL: Carlson Gnicle x
Guanair VIal, em 2 rounds de
10 minutos por 2 de descon-
to-

tuclc foi nvisadu e a policia prol-
biit n entrada no Parque n "lo-
elos os elementos ele cfesçrdéni".

T.EM CAS PA?
USE .

PETRÓLEO

SOBERANA

ANALISE DAS CARREIRAS I
GÜINALDO

PELA filiação e poi' sei um bom pôtro, cremos que será¦ muito difícil a derrota para o animal Divinum. Volta bem
trabalhado o deverá vencei a Destemido, este muito veloz na
partida e um tanto «chorão" no final. Riflíi vem depois.

r\A maneira como se portou ao estrear, »»* lugar, perdendo*»* apenas para Ukélelej o parelheiro filho de Acrópole (Aço-
i-iano), deverá lavrai seu primeiro tento nas pistas. Seus ri-
vais mais próximos: Frontenac e Larche, estão bem. Gosta-
mos da 11.

CARREIRA 
que. promete muita luto, é esta que marca a

terceira t".o ptògraniá! Nela, destacamos: Mister Bagé, En-
süeho e Coiie. Vamoís optar, mais uma vez, pelo conduzido de
.lobol Tlnoco. Coiie c rival e.Ensuefio não fazendo manhas,
podo vencer.

II—sV-ll

OUTRA 
carreira bonita. Cachette em grande forma. Talita,

correnclo bem em qualquer pista. Apry está de volta com
wns exercícios. Ke%mt anda correndo muito é ainda a Rose

PROGRAMA DE HOJE
I' rABJEO — às .13,40 Iioru.t —

1.000 metro» — Cr? 80.000,00 —
(Ornmnl:

Ks.
1—1 Dlvlnum, M. Sllvn .. 7 .1-1

2 Qulnsol. J. .Martins .. 5 .VI
2—3 Destemido, II. Cunha 7 51

4 Fujlkara, A. Santos . 3 fvl
3—S Zeca, P. Labre  8 54

G Mateli, D, P. Silva .. 6 51
4—7 Riflíi, J. Cariindo .... 2 51

8 nanai, E. Castillo ... 1 51

2—3 Síinan, H. Cunha ...-I Cnpurro, C. Paranhos
5 Astro, J. Tlnoco ....

5—ti HIlo-Deoro, Mi Sllvn
7 D. Prlncp, U. Cunha .
S Mlnochlno, H. Vasc. .¦1—U Samurai, A. Marchai
a Querlr, li', lllconl ...
» Ingnselro, O. ullôa ..

J. 52
54
52
56
52
52
60
54

30 36

2» l*AUEO -
1.400 metros
(Grama):

íis l-UI."í hrtrus — !
Cr? 80.000,00 — :

Kfi.
1—1 Acorlano, V. Cunha !) 51

> Frontenac, M. Silva Ij 5-1
2—2 Effrencj, Li. Itigont .. 54

:< Bomarchuê, II. Cunha 54
3—-1 Darl. D. P. Silva ... 5-1

5 .1. Criei-, \V. Andrade -1 54
4—U LarchC, A. Santos .. 54

Kntelex, M. Henrique 5-t
Hnrvey, .1. Silva 54

!l» TAJUEO —- i»d 14,30 liortis —
1.300 metros — Crg 8.1.000,00

Ks.
I—1 M. Bngt», J. Tltlüco .. 2 55
2—2 Eiistléllt), i/l. Silva .. 5 51

lloine que gosta da areia leve. Marcamos Keliana com Apry. \3.zl ^,n<;ouraçado, H. Cun. i 51
Rose Reine e Caoliclte são grandes rivais cie nossas rrcoIIií- 5 vnao J Sliva^ 

° 
3 51.Ias, Carreira muito difícil. '

II—à— H
|Ü|ANGÁZ está tle volta, depois cie um ligelrc
«« Mfcsmp em turma de seu inteiro agracio,

•o contra-tempò.
agracio, poderá perder

para Racy, Jagtiàribc 'ou Fretencioso. Vamos ficar com Mangaz,
t«rr.«nd<r> muito o Jagunribc. Racy ó o melhor azar do pilreo.

)VA que 6 verdadeira "loteria", é esta r|ue marca, a pri-
meira doí: "beltlngs". Destacamos: Supimpa, Jutllândia,

CS»va^ Nazaré, Faenza o Gutrunc. Vamos marcar a Gutrune
Um mvti d« boa viiórir. Jtitilándia e Fâenzá são sdveisáriss.

4» 1'A1U;() — íis 15,00 Itorn.s —
1.300 metros — Cr$ 85.000,00

Ks
( 1—1 Cachette, E, Dlttz ... 7 57

» Citadelle, II. Cunha . S 51
2—2 Talita, O. Ullôa  -I 51

3 Apry, .1, Tlnoco  3 51
8— l. Kcllami, C, Dias  5 51

5 Rotte Reino, A. Santos S 51
4—(i Shakuntála, O; M. Fer. 2 51

7 Nlotsy, U. Cunho .. 1 51

«' 1'AKEO — ã» 1j,30 liuntH —
1.400 ntotro* — Cr^f 10(1.000.00 —
ESI'Al>l.tt UE CAX1.VS
Eipeclnl:

Você Sabia...
Xicolal

Prova

Ks.
1 621—1 Mangaz, 1,. Dlr/z ..

2—2 Jaguaribe, M. SUva . -1
-, . . 1 _-»_ -11 13 Aranclna, C. Paranhos 50II—•*-—¦ | S—4 Raey, O. Ullôa  50

. _w, . lu j 5 F. Gloom, F. G. Silvo ri 5S¦* ase**, seümft carreira, o "rebolado» o muito diíerwite. ! *~6 Protencioso, W. Aridr. •> oo

Mfbâ:I,íyr5lnfi' esla° e«t grande forma. Difícil perder pa-; 
7 Ju?art*> Ji- cünha :i 52

i« Fltaa Anil_que_, em caso de chuva, é um gnmcle nome do I «( parko — a» 111,00 horas —
J.S0Í raetroii — Or« ..t.llOn.tió —
tflMTlNO) -~ («rumai

_L ' .1 Ks.¦*•—-II ; 1—1 Supimpa, I,. nignii! , :i 5R
3 Jutlftndlii, .1. líiacit .. i:J

fftseo. Ataío lembramos: Saris Pareit e Tia Mirnl, como siares.

- Hl*^ 
-<MOnift prova destacamos na r;ti;i le\-e Bali, Antro

' uj * Palafrem. Em caso de pista pesada, o llilu Deoro fica.•ibsolut». Gostamos da Bali com Astro na escolta, isto wn pis-Ia seca. Como azares, Palafrem tí Quefii. NA |n»siitla. iflVjneoro e Ssna» dominam Inteiramente

¦H;?.:NÜSSAS INDICAÇÕES
Qfvjirom —- Destemido — Larche
AçoHano — Frontenac — Larche
Misjter Bage —» Coiie — Ensuerío
KeKana —. Apry ~ Rose Reine
MaoiraÉ ~~ jagu Aiibe - Hac>
Gütrüiie ~- JutÜândia — Faéiiaà
Myrsiha — Babu — Fita Azul
Bali — Astro — Hilo Deoro

mmmmmmf

t Atnlia, 11. Vasconcél. 52
2—4 Clava. .11. Lima .... 56

íl jjnforadn, C, Parannas íi 56
lt EUelc, Cl. Quclioí: ... 53

«—7 M Denmurclc, 1. souitti 56
S Knr.nrc5, r. O. silva . fi 56
9 F. Cav«, A. Nnhlr) .. 11 52

1 10 Jaslone, H. Cunha .. 12 52
4-11 rafniâ. tr. cunlia ... 10 56

I IU JaCOSr*. D. P. PlIVtl . 36
í 13 Elza, M. SUva. . ..". 14 56
; » Outrun», J. fillv* ..-.- 31

, >? rAKEO -Tfci 1S.S0 liOfts —
liÉW - *• ,5-ÜÔM0 -

Ks.
i*»l Uyriiaa. U. Cuiio* .. 34* Mahu, t. piaz 40 :,s

; tí—2 Tia M|mt, í). Moreirs. 38
! a Ferrugem, C. Dias .. 50
j 3-d S. Pofell, O. Uiiô» ..- 00Kuty, A. Santos ... ó2

K, Mls-I, C. Paranhos '.1 50
. i—'1 F. Azul, ,i. Tinoçç .. 54

ç Urai)na, H. CUhha .. sr.
íüeltoi  503 Ué, G. Qüeltoi

Que o "Campos Eliseos" ain-
da nao foi inaugurado...

Que o que houve, foi a pri-
meira de uma série de expe-
riôncias...

Que o animal Evil Eye, quan-
do pôtro, corria muito na gra-
ma leve...

Que Dulce, é filha de Duty,
aquela que venceu Platina e
Querela...

Que o cronista de turfe, é
mais "derrubado" do que o
leitor...

Que tócla a crônica mandou"fichei" no iLortl Caranca...
Que o Vespasiano Lyrlo da

Luz, foi o único que "nfio sa-
blà tíe nada".

Que antes do qualquer inati-
j güráçflÒ, há dezenas tio expe-
| riôncias...

Que o "Prado Liiièü de Pau-
ia Machado" ainda nSo foi
inaugurado...

Que esta Flora Matos têm
uma excelente potranca e quo
ci mesma já está 110 estaleiro...

Que á potranca de dona Fio-
ra, Zézlhhai 6 uma craque fti-
turosa...

Que 'íiirtlaudni" em turfe.
so sai "duro"..

Que ns grandes barbadas
sfio aquelas que chegam per-
to...

Que o animal Neroni, ga-
nliu, sem o A. Leito, 6 claro,
por dez corpos do vencedor
Bei.jo Amargo...

Que «1 mesmo .ióquoi, náo se-
rã "barrado" polo sou Henri-
què...

i Quê Jobel Tinoco tem ürrj
filhinho QUô não gôsti de ca-valos...

Que ò Código dê Corridas
de Campos Eliseos, é parecidocõm o do Jocltey Club da Po-
lônia...

Que já está alterado o so
6undo parao de hoje...

Wue Acoriano vai de Bequi-
nlio e Erontensc vai do Bi-
ta...

Que. os melhores de hoje
1 IIOII iiii-iiii»'lll.lll.Ntii CrS :.r, ooo.nii

iMitiiii _ ás 11,110 iiuius — |São: Agoriano, Mister Bagé é
Mangas...

Que o Ministro dn Agricul-
íiirn serív horüeiiágíàdO ém

£ * CajilBX, .x
1 I t-lú'!".:!!!. c.-„ CH.,»»

K

nuu na cuinpetlçAn. 1
"Os JoRtidiires paraguaitm? !

— ditem nu itvKi.titinn.-i c brii- I
sliolros, nao sem um llgeIm j
sorriso, como se quizesse rir-
se dos incrédulos — a equipe
do Pnrimual 6 uma das mais
fllfícçl», Muitos ví-cj i^r uhw
flürprêna".

*$&!Resumo Esportivo internacional
(Sírtese dos noticiários da F.P.)

CICLISMO
TRENTO, ti - A 18» eta-

pa dn Volm Clcllstlca da Itá-
II", no trajeto Bolzario-Tren-
to o na distância de 183 qui-lômetros, foi ganha peln ita-
liano Nencinl.

Ercole Baldlno rhahtem.se
em 1" lugar na classificação
geral.

XP\IS
LONDRES, G — O eneon.

110 Inylnlcrifi x Alemanha,
em quartas de final da zo-
na européia do Taçti Ddv.s
de tênis, prosseguiu hoje,
nm dupla«. ganiias pelos bri-
tônicos Davics-K. Wilson sô-
bre os alemães R. Hilsscr-
P. Scholl por 0—á,ü—'4 e G-3.

Vencendo por 3 x 0. a In-
glaterra jíi cslá classificada
para as scmi-finais que dis-
ptitara com o vencedor do
nialche França x Suéria.

LONDRES, G — A brasi-
leira Maria Ester Buciio cias-
sificou-se para a final de
simples para moças do Cain-
peonato tle Tênis do Norte
da Inglaterra, ao vencer em
scmi-final a norte-americana
misse K. Fagcros por 7—5
e G-3.

A adversária dn tenista
brasllaira serft a norte-nmc-
rlc-ana mlss A. Gibson que
nn segunda scmi-final eliTro.
uni a inglesa mlss A. Shlio-
nele por (>~U o 7—5.

PUGILISMO
BUENOS AIRES, 6—0

Jovem boxeador argentino,
Santiago Santos Galvan, de
19 anos, cslá desde ontem
cm estado tle coma, quando
foi retirado do ';rlng* do cs-
«Adio colvrto de Ltina Park
srm sentidos.

Os criado do pugilista, que
sofreu uma operação no era-
nio. que durou 4 horas. 6
considerado grave.

Galvan, que acabava de
passar para n càtègòrln tlc
profissional havia lutado
apenas õ vezes nessa quú-
lidado.

FUTEBOI,
ESTOCOLMO (i Crcící jdia n tliit o iiíuririti de jm-

nalislas quc chegam n Siteln
para o Caníncórinln Alüiidial
de Futebol.

Alô ngóra n t lomllê de (Ir-
gon— tçfto lá entregou mais
de UXKK) cartões de impicii-
Sa.

IKiSSI HttóPEITAO PARAGUAI
Hcisti, Ufn tldíi iwthorp* Ju.

üatlniis aiBeniino.s, dir:
- "Os pitraRiiiiics formam -

uma órjulpá rapar, tio manter
um ritmo cndiiibriidu tnlránti'
o.» Ni minutos, Tem o J030tniAlorin no nesso, porem
mnlor r2slgtenoÍn. Sfln duros
Acredito (|ii'c o uma dns equi.
Pes niir ao lioclem classificar,
oa que i.crrrllmm t|tic ü-Jri um
âdVcfsníld fáclj! se ''nsnnnm
tolalmcnic, AIriiii.u |0{ja0"rtiíflcomo Aehilçarrò, Farotri r nfin
dianiclr, c.!'.iral. s.in multo
bons. fui cnprtrt.s tlc fazet
mudar unia itiir.idtc fácjtmpti-
te. por su.t líçfto pe.-ROnl, sn
mcnU'. O tutiboi patiiKuali.
surpreenderá sé8uramdnté.[ ao?
que não acrodllam nelc"/'

DESPRIiOCUPADOS

TRÊS PARTIDAS HOJE PFX0
TORNEIO DE ASPIRANTES

<'tmi .1 jiéiejas antèaípatlàs tlc.
viciei iiiuiitili.a jogar tm StiOciii o
Kiilccliíiitttlit brattllolro, ttrcnioâ
hojo ti onntlnuttgao elo Torneio
.l(irm Tolxolrit de Carviilliii, sen-
tln - partidas tliitrnus, conte-
çíiíhIü us 15 horas, d iimíi ho-
t urn ti iniciiim.o-.so fts 21,15 lio-
ms.

- )) (( -
Km Campo Sales: América X

Canto cio Rio — Arbitro: Or-
lantlo Paoll.

QUADROS — AMB'RICA:
NUton, Decio s Ivan: Jorgo.
Jallton u DJalma; Nilson, Mi-
Kuel, Antônio Valença e S6r-
íílo II. CANTO DO RIO: liar-
ceio, Paraguaio e Betinho; Elo-
poldo, Albh. e Jolro; Rublnho,
Nblslnho, Zequinha, Huso e To-
ninho.

Km Suo ,l;imi!irici: VASCO X
i ÜOKSUCESSO - Ai-hilin: An-
j tonlu Tt Isclm Filho.
I Qimtli-bs -- VASCO: ÍMÍriiSI,

Kiiy u UiigUtinn; Atuoniiiliu,
| Nélécin 1'fii.l.i o liarlzoii: Do-
I tnlngos, .loilo. (jèiilvaltlo, Vtiti.1 tlcrlol c Roberto — BUXSUCUri-
j SU: Emir, JOenrO e Otincjaló;
| Beto. Cruz o llntiulfi.-tiniu):
! Julr. Llricolti, Chlcilc, lIOÜo
j c Xavier.

— )) (c -

Em General Severlaho BOTA-
FOGO X PORTUGUESA — Ar-
WIro: Arolclo Batista — Ho-
ras: 21,13.

Quadro — BOTAFOGO: Adal-
Ijet-to, Cacfi, c Beto; Kel, Ro-
nald c Paulista: Neivaldo, Ros.
k1, Amoroso, Edson e Quaren-
tinha.

ftMAr^J^JEIISACIONAL ABERTURA

PRIMEIROS JOGOS
DA COPA DO MUNDO

Finalmente, na tarde de amanhã, teremos o sc-iisa:
cional inicio da Copa do Mundo, quando veremos em
ação as Iti equipes lutando pela cobiçada Taça «Jliles
Rimet».

O VI Campaonato Mundial do Futebol está este ano
mais emocionante do que nunca, já que estarão em conr
petiçüo também, os times da Argentina o dá União So-
viética, duas grandes forças, esta última estreante ao
campeonato mundial

Para melhor orientação dos nossos leitores, damos
abaixo um completo resumo dos locais, árbitros c horário
para os jogos de amanhã.

GBUFO I
ALEMANHA x ARGENTINA em Malmoe, no estádio

Idrottsplatsen — às 15 horas, no Rio.
Juiz: Leufe (inglôs)
TCHECOSLOVAQULA x IRLANDA DO NORTE em

Halmstad, no estádio Orjans Vali — às 15 horas nu Rio
- Juiz: Seüpclt (austríaco)

GEÜPO II
FRANÇA x PARAGUAI ém Norrkoping. nò estádio

Idruttsparken — ãs 15 horas, no Rio. Juiz: Gãrrjeazàbal
(espanhol)

IUGOSLÁVIA x ESCÓCIA em Vàsieíàs, no estàülb
Aosvalles —• ãs 15 horas, no Rio. Juiz: Wysslliiií; Csülçb)

GRUPO 1UI
HUNGRIA x PAIS DE GALLES em Sandvikon no

estádio Jernvalli/.n — às 15 horas, no Rio Juiz: Códésal
(.uruguaio)

SUÉCIA x MÉXICO em Estocolmo, no Solha Fütbo
listatllóh — às 15 horas, nu Rio. Juiz: LaUchêv isüviçjiiéoi

GRUPO IV
URAS1L x ÁUSTRIA cm Uddevala, nu estádio Hun-

meivitllen — às 15 horas, no Rio. Juiz: Guigtic (irancêâ)
INGLATERRA x UNIÃO SOVIÉTICA ei-ii Gottèm-

burgo, no estádio Nyn Uilevi - ns 15 lioras, nb Rio. Jtiíí:
Zselt (hímgaro)

Qual c 'i Iroiiminonln deles?
Huinorlsttõarhcntc se pode dl-
r.cr (|tie Mo t';i mnls orixinan
cm tudo. Um dos íatón mais
comentados é •.< da presençu
dos paraguaios no campe (te
treinamento francês. Porem,
sobretudo, o que mais suipte
enclt-, é que são uma espécie
de "globe troitcr". que pas-
gani sim lida etn um ônibus
olhando cie tini lado e ouír;.

Em liolte iilgamn se pude
encbiitrá-ldi iiiités d;is 21 ho-
ras c tiiaitt, sa-.' uns amantes
cio iurlEinti. Talvez seja uma
lutinu ugradávél do èVllar ua
tircocüpnçfies do jogador qUc,
sóllnho, em um parque, ou
bfsqtie, dns que costumam ro.
ucar as resldêncin« das equi-
pes, se èaobntrii em condiçOcs
dc m^dilitr ncercrr de sun ín-
tura ittuaçuu, c ganha utriti
lireocupavíie que Pode ae (or
nar cm complexo.-

"A equipe du França deve
pensar que vai enfrentar um
drs mais difíceis adversários
do camponato" — nos disse
um conhecedor dos paraguais
— "Se querem saber, que per.
gunlcin aos brasileiro» sôbrc
o último encontro realizado
ii ti Ernsil".

•HHTOCItl.Mo trtiKiiil, - He»
¦ fi;:i-i a .lalo. iIiin i|ti,ili> ilnli" ",1-üfi", niiitiAo, »« o tiiiiim fl

ESFiuIUfi, " iiiiriiiioiiiitii tln mim»
rln d» futebol, Uiinjiiifln c|t>« im.
nm im-. di' ftiinitvit iiiiillliü lirrltla
no eíii do Mutoaolin", nlfiiiii* ml.
nuttiH nnlcH tln liiíuiKiii'in;fio "(!•
nlalr polo ml üustavo VI.

- )) t( -

lOR-mcof.Mo (riiifcliti - o
riiirlclti ilim CàmpOít pnrn iih i|ii,ir.
i:n tio iin.ii tln Copa tlu .Mundo,
nn rcnllznift iin qulnso tln cor»
rente, logo oiiAh i« Iiiio» iIhk ul»
t.ivaM tln (linil,

fiHs»» oncimlroH hp ifiillmtrílo ti
10 tio Junho cm .Miriuii', dnlii»

lioris, Ntirrlni|ilnií o llmcicolmo,
conttotinlti tt Ordem 'oinilnte: Viu.
cetlor (Io Kniiio 1, contra o cs-
Kiuitln dn (rrupo 'i; vencedor t!ti
ürnpci- 2. contra o r-citiinilu tio
tinipo 1; Vencedor dj urupe lt,
ntmtra o 1' Ao anipi. I; vencu»
tlor ilo Rrupo 1, contr.i o »"uuii»
do ilo grupo 3,

O Kortf.Io se verifica, poi*, unl«
caiiirnl" para oecollior tw ttmfioi
mui', iieiiln illHpiitniliH t'.«m>H jo.
Kíin.

• n(yri:HOit(! tsutelãj — A
rqnlpo dn Inglaterra elf-.fíii A'talilu d" hoje n eln <Idntíé, Foi
a Oltinia a eticgnr, •!•» •llnivo
UraBlI. Aiiifrln, ROhííii o Intla.

.Itirrty. Wlnterliiitlmi niiuuivi-toii

t-onJlcyúc". rntillo mcljuti' (to 'itifl
i|.i:ii,iio Pirtpaton ri.ccrt. uvita
«•«in tm ruído»,

1-1' poSílIVOl, tpto o |i..t!l- ii'.- cs»
fjiiertlo, Flnni.y, nã" ii".~i jogar
uiniiinito, po|n contundiu o cal-
rituhar tllrelt" cum ini» Mpnioi
novui*.

Se Flnney nilo Jogar, ici nos-
lo senl ticiipTl" p"lo nove Alan
Acniirt, o tt ccpil!"1 iii«l'-:i (or-
inttrjã assim: — "Mc Hntialtl,
Uow-c « llanlts: riliimp. VTí-ltrht
i Blnlcr; D.OIIrIiih, Charíon, Ke-
vim, llnyncH b Acourl. i

HA.NM.IVIKIOX (Suficla), - 'l'cr.
mlntitlti um j''.(to tle treinamento
.m (iun>-' vi-zes 27, minuto ooo
ni> Ititeliotlstlis hflnicnrns cenco»
ram por II x 0, o sr, I.iiJoh Da-
ttill, solccIoiincUir rttilio, i-spreB»
»ou sua satlftucnrt pelo compor-
Pimento tl« »éns joçrartiire». e co»
tnmiiciiti n ff'!Mpf'f.'i':."f. (lofinitt*
v.i tlu ettulpe tln llung;rlii nue cn-
iruntrnrd tt país tio i.iiilcu,t!omin-
üt». riu Sunclall!: Oruslc; Mntral
« Kni-ofi: liuzfili. Sipos <• l'.e-
tendi: Siimlòi-, lll.tleüliii!'., Ti"
i-liVi't.iiti(l»:il; e Kenyvesl.
I'. I

iíKTdi-i i|..\Ii i ISirn i-nfrcn-
tar u Artçentlna .I»• i»r¦ i-= do ama»
nlul. no Estádio de Atatmiig. a

i KBlesaii ilu futebol ¦.!.! AÍema-
, nha detentora da ¦<•:¦: ¦¦'¦' Mim-

dei. ullnhuró no isramndo » ^e-
ettinto formuçao: Pritz ll.-rlon-

| rath: (leoití Stollenwftlc u K''lo
I .lii.-liowlnn: Hcrliert .-'i-harilt, lio-
I rol Hzyiiianinx e llsnt 12c!<el!|

lliMinnt Itilliit, l-'i-il-.. Wailer, Uwé
Séeicr, Alfral H"liin!>- e Jlans

rjpTKUÕlpi O ttcltittildr
Vicente Fetiln anunciou i flelnt»
móntti íi (¦^)^^,^¦Ji,''"," ,,;| *;'-na
brasileira tine depois •!¦¦ .imanhSi
iloillinso.' Jcjcai-á com a Vii-1 "Ia.
nu jornatla inaiiitiiral t!" C.uupeo-"nato 

Mundial ilè 1-'nt'-!>"':
(•,ilniái':"*i-1i- Soritl. H..|lini <»

NUsOU . fVuit'.'*: Dlno r Orlaniloll
..U:ct,. IJúli Marola, blrftt •- :'.i~"i-
Ío.

A tir.lrn (lOvltla, por i.u.nvos
tócnlcòüj C1 itòoi, S'1 o ponícitõ
vko Joitar depois fl- nmaiilifi,
utuaríi Garrincha.

I-
AJlDt; A

IMPRENSA POPULAR

GSTÕGOLMU A l-Vleri..:1o
Suc-üii de Kuteliol scalon hnjtt
n f-ipiipn tiMcionol ou - ilepnjH .Ia
amanhã enfrentara - ilesicn tu
ufiõrtiirá dn Ttitin Jule.« Rltnct.

I rierfi. u sêguitUtí ;i compôs!»
rjao dó Ume: Svenüson: B: raa-k
t. Axbolri; Lleilmoltn, Ciustafa-ion
e aPrllns: Ilamtln. ^le-Illjet-B, SI-
mòrisson, Hen e HkoBltni'1.

m'mmmtim**m**n*mWimM*atB3* »-**ãQt -¦ »—«iKBIimfi

TERRENO
À 50% der Valor

Vendo no Bairro do Gambá, em -São Gonçalo a mil
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
írianhb ele -15xi8 mts. cada um, pelo preço i!e 25.000,00 a
vista. Facilita-se uma parto menor.

Tratar eom o Sr Ncrinn pelo telefono 22-3070 cias
9 às 18 horas.

Cri SÜ.OÜ
CrS 80,0(1
Críi S0,0Ü
CrS S0.00

Cr* S0,UO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JUAN PABLO DUARTE, 5d - Sob.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613
Sem conhecer as causas dos diferentes nconl.e-

cintados sociais, os homens não poderiam orientar-
¦se em sua atividade. (M. fioscnlal).

ESTUDE MARXISMO
I.ITUlLMljltA:

l in Humdn tle Vcrdatte, ue B. Polevót ._., ... ..
Assun t'0l Temperado o Aço, ai 'Ni OstroVsKj? ,
U llrantle Norte, d-j T. iilomue-lilcni
A Tragecflti cie Sácu u Viinzelli, de HuvvSrd Kaít

SObre o Klo Sangkun-, llíl Ting i.ing .
liOUCAVAO:

AshniUj vários poetas chineses  CrS 00,00
CIÊNCIA;
A Ungem na Vida; de A. üparln  Cr? -10,00 l
U Voe :. ¦ lispaco Cósmico, de A. Stérilfeld  CrS 100,00 i
U Allt uti Sistema riultir, de V. G. Fésénkov .. .. CrS ltiu.ou |O Ufitsii c n Bru Alómlea, da Olímpio Guilherme .. Cr§ 120,00
illbiOlilAi

tllsloiiii un AiiliguHltide, de A.- V: Mtcliulln .. ..
As 1.uais tle Classes nti Franca, de • K- ¦ Múrx

llli-IS-LSãO) 
o is lirumano do I^ul2 Bonaparte, à'é K Marx ..

1'OHSIA:
u Aitidu Bruricu, de Luiz 1'apl ..
CunlOi de Esperança; de Italnel de Carvalho .. ,,
KllüeUçftti Moi-te-Americann em Crise, de Diversos

Culuboradofès
A t-üiicuctio na ültss, de Paschoal Lemme

S .jciallsmu e tt Eittteitc.lo dos Filhos, A. S Makarenlco Cr$ 40,1)0
A KdUcucDb Comunista, tle M. I. Kallnin  CrS 33,00
1'OUTIOA;
cj frogrttma Agrário, ae V. 1. Lcnln  CrS 35,00iVIdmretjtu do Partido Comunista, tle' K. Mara-F, En-

. , 6618'.. ..  crS 10,00oulario/ Proecl e Lucro, do Kan Marx '...  Cr5 loooCliHiiieiiieiiftrio du mineira Itevoluçao Russa, Dl-
veisos Coiatiotadores  Cr? 5 00Socialismo e a Emniicipac&o da Mulher, de V. I.

i-enhl . - -  Cf5 20,00
HI.IIS01--IA:
ilnterlaiismii Dtalítico, dc Diversos Colaboradores Cr? 100,00L'oiu-epcr,ii Materialista (ia História^ tle G. PJekhanov Cr.$ 3,r>,00cjucistúes FUiitlnmentars do Marxismo, do G Plekhft-

nov Cr$ 50,00üã I'e0rlti Marxista cio Conhecimento, de M. Rosenthal CrS 30,nu

CrS 100,00

CrS -10,0(1
CrS •!(.>,«'

CrS 50,00
CrS 20,00

CrS i0,UI)
CrS 1!0,U0

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS SE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em geral.

Tintas e Madeiras.. Entrega rápida e preços módicos
• Rua Carolinà .Machado, 1.050 - Loja; .

Rua Maria Teixeira, 40 _ Depósito
...i ::.¦.•.;• .OSVALDO CRUZ "-'. . ;,

¦¦¦¦:• T- CAFÉ HARMONIA ^~~
A.MBIliNTE DEI PRIMEIRA OKDEJI

I i Sm» 1'ed.ru EvniMú, &» — ToWton* ^81401 — bACUB

A Barbada:
AÇ0RIAN0

0 Tiro:

APRY

OPlacê:

GÜTRÜNE

ÁDapla:
2.*à Ü

Mt MADMia
o: vasco

LISBOA, 6 (FP) — Os joga
.áPÍls.do Vasco da Gama, :quj
'-''9isputarám_' uma partida -nc
¦JPoíito, seSuem sábado pela nm-
nhít.por via aérca, pat-a Màcfrtó,

'õntle oo Sia io jogarlo contra
U"?qiílpp dti Real Maclrid, cam-

Peã da--Espanha, . , -



¦'¦•'.: 

.

Nais de 100 Mil Caixas de Frutas Apreendidas no Porto!
Informante Deu Pista Para
Descabrir Crime de Motorista
Siihs indicações foram dadas ao detetive Zimbardi, du Polícia Técnica

Ano XI -A* Sábado, 7 de Jjnho de 1958 ,; N.< 2.432

Cantliititim hh Invcmlgiições
polielail, feiliis pelu DlvUfto tfo
Poliria Técnica, pnra elucidar
tr. crime de fluo 'oi Vítima o
tnotoristii Nilton Pereira Llm».
•rnprPKi.clo du Empre&t Paru.
inipii.i. encontrado morto, com
um tiro n altura dn cornçllo,
Próximo du Ponte da Ilha do
Oovt;rnaclor. Até iiüoru, as gus»
peitas recaem sobre o fiscal
de uma empreita de ônibus de
60o J"ãn dc Menu e um ou.
tro cidadão, nortista, domtei»
liado ii.i(|tii-l.» mimiciplo,

AS SUSPEITAS
I eesunde» (oi apurado pelo

Albliiii tol o primeiro «cr
«lv.Mii., i»u«» ulcuncou r» ai-
tltndt» dn 110 iiullometroii.
Itiinllii. inelitu i. i.lisrc, Al-
bina. mitilii 1.» unindo fo*
snei« e voltou .1 terra, em
p.iruqu.-ilu-», hfiii tllHpuata r
leili. ,\ entraordlnArla
aventura deotn mchorrlnha,
vem contai!» ci,m pormeno-
rea, em COI.KTAXM, de
Junho, a venda nos jorna-
leiro», Mali 25 itrtlico». em»

polgantoi.

detetive Zimbardi, jostl Ralnoi
IfV»- umu -jt»rlii desinteligência
com a vitima, dias tuiii-i da
«ua morte, motivada pelo fniu
de haver Jo.-.é exigido qu,-
Nilton Pereira pagasse a pa.i.
«agem do Oulbus. *» o quo ele
nfto costumava taz«»r com ou.

Pauigeiros de Trens
São Eternas Vítimas
Um descarrilamento e a que*

da de um trecho da ride clé»
trlca Prcvocarnin ontem, pcln
manhft, o atraso dog trens dns
Linhas Auxiliar c Rio D'Ooüro.

Um dos acidentes ocorreu
ns 6 horas da munhá, quando
um vag&o de composição du
Linha Rio DOiiro descarrilou
na estação dc Irajá, proveoan.
do o atraso dc uma hora nu
circulação dos trens. O segun»
do se verificou entre as esta.
Voes de C'*ta Barros e Barrou
Pilho, onde caiu, Purcialmen»
te, a rede elétrica. O tráfego
teve que aer alterado, passan-
do os trens a trafegar pela es»
taçfto de Honório Gurgel.

iin.i companheiro»!, Acuburutn
pnr hc dirigir fi empresa, ondo
travaram violento luta, Quàn<
Io uo ícRiniclo minpcltc», sabe»
M que lm tcllipOH Nlitun foi,
por ile, Jurado de ninrlc.

Ainda como suspeito, tigura
o motorista Kdi Souza que, gc
Rtindt» (feiiiinclii. t forngldo «it.
Justiça do Espirito Santo, an
dc tcrln assassinado guu
amante.

Doverâo «cr ouvidos Pelo P"*
lícla os trocndcrc8 Rc-ni Duar.
te u Ffuiicltico Benedito de
Limo. O prlmt-lro trabalhou
com o motorista assnsslnadu
no dia 1" e o segundo no dia
31 do maio último. Talvez •»
vitima lhes tenha confiado
algum segredo.

UM INFORMANTE
Segundo apurou a nossa re»

porUigem, enleve, ontem, na
Polícia Técnica, onde íoi ouvi-
do pelo detetive Zimbardi, um
homem que t«'rln prestado i'»1»
portantes Informações que
possibilitariam o esclarecimen»
t" do homicídio. Seu depoi-
mento foi iniiiiiido cm sigilo.

f^*'"•**' 
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DIRETOR: FfiDRO MOTIA LIMA
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Atropelado: Auto Fugiu

.,<«¦*•*¦•,?

ATROPELADO
O MENOR

Evitrlsto, de 9 anos. Mlio dc
Jaime da Sllvn. residente ne
Morro Santa Mnrla. barracão
ii" 284, tol atropelado, on|em.
na rua Süo cleinenie com a dn
Matriz, pelo auto cie chapa
3-15-77, dirigido p»l«> sr. Wal»
demar Marques Ferreira. O
menor loi conduzido com Ira.
tttrn do crânio, fratura da per.
na direita c escoriações, ao
Hospital Miguel Cuto. pelo
Secretário de Saúde dn Pro-
íellttru, que no momento do
acidenie passava pelo local.

Joan tio Silvo, solteiro, de
l»l anos, blücutelio, de resi*
dôncla Ignorada, tol ontem
atropelado na Kua Siqueira
Campos esquina eom Aveni-
tln Atlântica, pelo auto pai"
tlcülar cie chapa 14*55*41,
t'iie fugiu, Com traiimatls-
mo do crânio o contusões íoi
levado pnra o Hospital Ml*
guel Couto, onde' ficou Inter*
nado.

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

Mo acontece no Ainauiy onde
existem t.lu.-ó-.»»» a partir tle CrS;
1uu,'j0. Vários modelos dflercntos
pnra todos os pretos Pulower de I
lã pura a CrS 700,00, 759,00 e j
soo.uo. Espetacular blusões mi-
úxe/. an ifi a Ci$ 35,oo. Pregos
especiais para revendedores, lluu
da Alfflndega 31S — li aiiiliir.
Kuu José Maurício 2SG-A. nu Pe-
nliu. Av. Nllo Pecanha 27tí, Ca»

O tato tot comunicado ao
2' Distrito Policial que esta
tio encalço do auto míope»
ludoi*.

CANSADO DE LUTAR
MATOU-SE

Cansado de lutar pela vi.
dn" como declarou em seu Ul»
timo bilhete, Jorgc do Esplri»
to Santo (solteiro, cie 30 anos,
eomerciário, residente "a rua
B, número 57, etn Padre Ml.
guel t. empregado na av. Rio
Branco. 138. 9" andari matou,
se nu tarde de- ontem, ingo-
ritiii, violemo corrosivo no
interior dc um bar da ma da
Alfândega, *109.

As autoridades cio 8' Distri.
to Policial estlveram no loca!
e providenciaram a remoção
do empo para o Instituto Mé»
dico Legal.

A MERCADORIA, PROCEDENTE DA ARGENTINA
NAO CORRESPONDIA AO PREÇO DO FATURA*
MENTO - SIGILO — DIVERSAS FUMAS .i..-

PLICADAS NO "GOLPE"

Miiis cio cem mil caixas do litiin-» Importadas da Ar*
gontina o que chegaram ao Hlo nonos últlmoi tloji meses
pelos navios "Rio Santiago", "Rio GfllleflO»' <¦ "Rio M«'"
do/n", ostfio retidas no Armazém Frlgorillço da Auminis»
tração do Porto, A apreonsAu dessa ciiign »•«"•'• '«' ••>• »"••••
tio quo o faturamento feito nu Argentina nfio eoposponoo
no real vnlor da mercadoria. O "golpo!-. agora doscoDorto
pclus autoridades aduaneiras, ora levado a ofeltu çom os
Importadores o exportadores agindo do conium oc,'úi*do, son'
do a diferença de preços coberta pelo câmbio livre, com
grandes lucros paar os espertalhões o projulzos do mesmo
porte para o Brasil.

ENORME PREJUÍZO CAMBIAL

Xuo é ôste o primeiro escândalo resultante n. #0™'
turamehtos do mercadorias Importadas parn o Bçasil. us
responsáveis por essas Ilegais transações cousum rimi-mo-
prejuízos ao Pais, burlam o Decreto 0.60;'.. subtraindo 0 -.'O'
mlssfto dos Despachantes da Alfândega.

SIGILO

O golpe em que estüo implicadas diversas ffrmas-desta
Capital, vem sendo inexplicavelmente mantido sob o maior
sigilo, estando a Alfândega o a Carteira do CAmbio do Batr
co do Brasil, encarregados dc apurar todos seus porme»
""^Procurado 

pela reportagem da tarde de ontem, o .-»•*.
Osvaldo Amorim. inspetor dn AlfAnclega. afirmou que .nada
podlaa dlnntar. pois as investigações nao chegaram amem
ao seu término.

TERÁ INICIO EM VINTE DIAS A CONSTRUÇÃO
DO TÚNEL BARATA RIBEIRO - RAUL POMPEIA

-«F

«Nacionalismo, Força
Subjjetiva do

Desenvolvimento»;
O economista Humberto

Bastos proferiu ontem, «o
auditório do Instituto Supe-
rior dr Estudos Pedagógicos,
sua a n iniciada conferência
sobre "Industrialização e De-
senvolvimento". Lembrando
que não existe industrializa-
ção sem nacionalismo disae
o conferem islã que "os an-
nciox do desenvolvimento le-
vam, fatalmente, cada povo
a se manifestar sobre o apro-
veitamento de suas riquezas
cm potencial, fisfe naciona-
lismu sempre existiu no Bra-
sil. A própria tarefa de D.
João VI. afirmou o conferen-
cista, foi uma manifestação
nacionalista quando tentou
transformar a colônia em
Império. Dai por diante te-
nos registrado vários outros
surtos de. nacionalismo a in-
dkstrialüar o nosso pais,
que, em última análise, significa desenvolvimento. Assim, prosseguiu o sr. Humberto Bus-
tos, temos a "Tarefa Alves Branco", as iniciafiuas de Mauã, a participação direta do Go-
temo na criação da indústria no Brasil, que atestam a existência do nacionalismo, como
força subjetiva do desenvolvimento econômico", A palestra do conhecido economista teve
à assisti-la inúmeras figuras ligadas aos nossos meios intelectuais, industriais e parlamen-
tares, bem eomo a congregação do Instituto e seus estagiários. Na foto, da À\ .V., «m'lagrante da conferência.

As obras estarão concluídas dentro de um ano, quando a grande via
«Je acesso será entregue ao público — Esclarecimentos do engenheiro

Victor Pinheiro, assistente do diretor da "SURSAN"
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O lim da Barata Ribeiro onde começará o túnel que ligará essa
via á Raul Pompéia

"í^y:-i:<ZZ-:Z^'-Z-^Z'y:: ''

Em declarações prestadas
â reportagem cia IMPREN-
SA POPULAR, o engenheiro
Victor Pineiro, assistente do
diretor da -SURSAN , infor
mou que:Dentro de vinte dias,
aproximadamente, será dado
inicio à construção do túnel
Barata Ribeiro-Raul Pom-

péia . i, qual irá desafogar
o trecho que vai do Djalma
Ulrich a Sã Ferreira,

Prosseguindo em suas ata-
niações, assegurou qut: t-sse
túnel será realizado cm duas-
etapas, a primeira de nove
meses, a qual já esrá a car-
go da firma --Brasil Constru-
tora SA.. c a segunda em
três meses o para qual a Pio-
feitura ainda não abriu con-
corrôncia, devendo ía?.é-lo
dentro de alguns dias. K-ssa
segunda fase será a de aca-
bamento.

PREÇO DO TÚNEL
A realização dessa obra.

asseverou ò dr. Victor. custa*
rá ã Prefeitura 13S.6u4.0U0.ur*
(cento e trinta o oito mi-
lliões c seiscentos e quatro
mil cruzeiros), isto é, ape-
nas a parte de perfuração e
revestimento em concreto."
A outra parle, a de revesti-
mento em mármore, será,
acredito, de cércn do •'¦'' do
orçamento lotai.

Acordo Pôs Fim à Greve
Dos Motoristas de Ônibus

Os trabalhadores receberão os atrasados em d
— Outros itens — Não haverá punição dos
a legalidade do movimento — Forças de re
Encerrou-se, na madruga-

ida de ontem, a greve dos mo-
toristas, despachantes e tro.'
cadores de ônibus, que con-
tava com apoio ostensivo dos
motoristas de lotações e dos
estudantes cariocas. Já quan»
do a capital da República en-
contrava-sc quase sem con-
dução e com a perspectiva
de um colapso total, com a
adesão das demais actego-
Tias de trabalhadores, soll-
dários com o movimento e
em protesto contra as arbi-
trariedades policiais, precisa,
mente às 3,30 horas da ma»
drugada de ontem foram íir-•macios os termos do acordo
de cessação da greve, em
reunião no Palácio das La-
ranjeiras.

PRAZO DE 45 DIAS
Participaram dos entendi.

mentos finais para assinatu»
Ta do acordo, na reunião rea-
lizada no gabinete do prefei-
to, o ministro do Trabalho,
sr. Parsifal Barroso, o sr.
Pedro Calmon, reitor da Uni»
versidade do Brasil, sr. Me-
çando Rachid,' presidente do:- 
.Sindicato dos Motoristas, sr.
Mário Cabral, presidente do¦ .Sindicato das empresas de
Bnibus, sr. Gilberto Cockratt
de Sá. representante do VI-
ee-Presidente da República,
deputado José Gomes Tala-
tico. lideres estudantis, aca-' dêmieo Hcuzi Neto, presiden.
te da UNE. Nos termos do

. acordo assinado, o pagamen»
to dos salários atrasados se-
Tá efetuado aos trabalhado-

-res -em duas prestações, ao
mesmo tempo em que os pa-
trfies se comprometem, a que
nenhum grevista .vai .sofrer
i*epresalias e com um-termo
aditivo, segundo o qual"o
Ministro do Trabalho se
compromete a prosseguir
som os estudos sobre a re»
visão tarifária dentro de 45
dias, com o objetivo de aten-
der à reivindicação dos mo-
toristas, no tocante ao sala.
rio de 270 cruzeiros diários.

INTEGRA DO ACORDO
O término da greve consti-

! tuiu uma vitória moral, pois
i «e não representou o atendi-

mento imediato e total das
reivindicações econômicas dos
grtevdstas, o acordo signifi-

, c-an. m pc&tiM, au* a unldfe

de dos grevista e a ampla
solidariedade das demais
classes obrigaram o governo
a retroceder na sua atitude
de considerar ilegal o movi-
mento, com a assinatura do
mesmo pelo ministro do Tia-
balho e com a cláusula de
que nenhum grevista será
punido. É a seguinte a ln-
tegra do referido documento,
que levou a assinatura do
Ministro do Trabalho, prefei-
to Negrão de Lima. Reitor
da Universidade do Brasil e
dos presidentes dos Sindica»
tos patronais e dos trabalha-
dores:

1°) — O pagamento dos
atrasados será efetuado cm
duas etapas de igual valor,,
nos dias 15 de junho e 16 de
julho, nos termos do acór-
dão do Tribunal Superior do
Trabalho, respeitada, quantoà vigência, no que concerne
aos motoristas, a data do
acórdão do Tribunal Regio-
nal do Trabalho e no que se
refere aos despachantes e
trocadores a data estabeleci-
da no acórdão do Tribunal
Superior do Trabalho.

2") — tNão haverá puni-
ção ou demissão dos empre-
gados por motivo da parti-cipação no movimento gre-vista, desde a data de sua de-
flagração;

3°)-— Os pagamentos nas
condições previstas na cláu-
súla 1*. beneficiarão, ou-
trossim, os empregados quetenham sido demitidos antes
da eclosão do movimento
grevista.

Vários termos aditivos as-
sinou, juntamente com o
acordo, o ministro do Traba-
lho. em que se compromete
a prosseguir, nas esferas ad-
ministrativas, com os estu-
dos sobre a revisão tarifária
dentro de 45 dias, cujas so-
braí deverão ser destinadas
ao pagamento do pessoal;
demarches junto aos empre-
gadores, visando à equipara-
ção salarial dos motoristas
que percebem 230 cruzeiros.
a-ot que estão ganhando 270
cruzeiros e pela libertação «j
cancelamento do processo
dos grevistas presos.

Esperáva-se, caso não ffts-
•t •«tontitrada uma. tnolucão

uas prestações, nos termos do acórdão do TST
grevistas — Forçado o governo a reconhecer
pressão mobilizadas contra os grevistas
para a greve, que ontem o
serviço de transporte nesta
capital marcharia para um
colapso total. Dirigentes do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos, que VI--.v,-. - o cornando da greve.
na sede da UNE, informa-
ram que_, os integrantes da-
quela categoria estavam mui-
to descontentes com a pers-
pectiva de a qualotter mo-
mento, aderir a greve. Os
motoristas ele lotação já ti-
nha aderido em grande par»te c os de taxis vinham se
articulando nn mesmo sen-
tido. Por outro iado. o líder
sindical Firmino Fernandes.
secretário do Sindicato dos
Operários Navais, declarou.
também, no comando de gre-ve. que as barcas e lanchas
que trafegam entre Rio e
Niterói sairiam de circula-
ção se não fosso resolvida a
situação salarial dos emnre-
gados em ônibus. Esta situa-
ção forçou a que as autori-
dades procurassem encontrar,
a todo custo, uma.solu.ção pa-rs a greve.

Durante os longos meses
em que se desenrolaram os
entendimentos em torno dò
problema salarial dos moto-
rlslàs, pouco se interessou o
governo no sentido do solu-
cionar a questão. Agora,
quando os trabalhadores fo-
ram forçados a usar do direi-
to contitucional da greve, tô-
das as forças de repressão
foram mobilizadas conlra os
trabalhadores. Além da po-licia política, que andou pren-
dendo mais de duas cenle-
nas de motoristas, forças cio
Exército. Marinha Aernnáu-
tica o Policia Militar, ocupa-
ram tócla a cidade, tia noite

I de anteontem cyib'nd-' enor-
\ me aparato bélico.

Acompanhado de viatura?
da DOPS, Ires choques da
Poiícia M i 1 i tar e grande
acompanhamento, saiu on-
tem, às 9,30 da manhã, da
sede da União Nacional dos
Estudantes o cortejo fúne-
bre do motorista Nilton Pe-
relra Lima, assassinado du-
rante a greve. Recoberto com
a bandeira do Sindicato, o
carro fúnebre foi seguido de
dois <hjto« particular»^ oom

DESAPROPRIAÇÃO
Frisou ainda o engenhei-

to que os gastos para a de-
«apropriação clo.s dois pré-
dios to da Djalma Ulrich,
eom 3 pavimentos, e o da
Raul PómpóSa, com 10 pavi-
mentosi atinge uo total pre-
visto de mais ou menos 120
(cèntò e vinte milhões).

ILUMINAÇÃO
- a Philips cio Brasil,

acrescenta nosso entrevista-
do, está encarregada de apre*
sentar um projeto de iluml-
nação, o qual deverá ser um
dos mais modernos empre-
gados em túnel no Brasil.
ACAMPAMENTOS PARA

OS OPERÁRIOS
Finalizando suas declara-

ções, disse o dr. Victor que
êsse será o túnel de cons-

trução mais rápida no Bra
sil (Os demais variam de .
a 5 anos), pois será entre-
gue ao público dentro dr
um ano.

Na firma Brasil Constru-
tora fomos informados dt
que: todo o niadeiramenu.
para a feitura dos acampa
mentos cie operários já .-«.
encontra no local.

andestino a Light Fez
ar o Patrimônio Publico

Findo o prazo de concessão para exploração do serviço de bondes, a 31 de dezembro de 1960.
a Prefeitura receberá um monte de ferro velho — Usa o truste de um conchavo feito na data
de demissão de um prefeito ditatorial e que nunca foi publicado — (Última de uma série)

De um Termo Ci
Arma Para Les

a família da vitima, mais
seis taxis com amigos do
morto, centenas de motoris»
tas em micro-ôriibüs e dois
ônibus especiais, que leva-
vam faixas pretas na fren-
te sobre o motor em sinal
cie luto.

Aiém das costumeiras vio-
lências da policia politica,
q u c. prendeu e espancou
grande número de moloris-
tas, o mesmo fazendo em ai-
guns casos a Policia Militar,
o assassinato deste motoris-
ta foi o episódio mais sério
da greve.

Cel. Solou Estilac Leal íoi
preso por ordem do coman»*
dante do l Exército. Não to-
ram apuradas as razões des-
ta medida, mas se supõe- que
foi ' em virtude de haver o
coronel comparecido à sedo
da UNE e acompanhado o
cortejo fúnebre do moloris-
ta assassinado. Logo que to-
mararri conhecimento desta
noticia, numerosos dirigentes•¦fcidieais se movimentaram
no sentido de enviar ao Mi-
nistro da Guerra um pedido
no sentido de que não seja
aplicada nenhuma punição ao
coronel preso.

Um dos termos aditivos as-
sinado pelo ministro do Tra-
balho previa demarches da-
quela autoridade no sentido
de que fossem libertados to-
dos os grevistas presos,
tes ligadas ao D.O.P.S in-
formou ontem que tinham

| sido libertada a totalidade
dos presos, com execeção ele

I alguns, presos por ra/ es
desconhecidas.
ELOGIADA A COBERTURA

j DE IMPRENSA POPULAR
Falando na sede da UNE.

j na madrugada de ontem, lo-
j go após a assinatura do acõr-
; do que punha fim ao movi-
I menlo paredista, o sr. Me-
l çando Rachid, presidente do
í Sindicato dos Conr.utores de

Veículos Rodoviários e Ane»
xos do Rio de Janeiro, quecoman dou o movimento,
agradecu o apoio da impren-
sa, em geral, e ressaltou o
trabalho de cobertura dog
acontecimentos pela reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR

'i contrato pelo ijiií.1 ,i Li»
ght se obrigou u entregai* à
Prefeitura, findo o prrfío de
concessão para exploração do
serviço de bunilés, todos .»- ¦é.-ns
bens móveis f. imóveis, t"i fei-
tu, em *10 de agosto ele íSDU,

• le maneira regular, «unido a»
autoridades que o flrmnrain no
uso de competência índiscutí-
vel. Os termos do 1910 o 1909,
pe-leis riu.-iis a Light procura'i :.i-
mlr-se da. obrigação de .levol-
ver a-7 patrimônio púbticó o
que foi adquirido çom o ilinii--i-
ro ilo povo, resultou d.i conetut»
vo com o Pre teto nue, na oca-
-tião, governava o Distrilçi !•'• -
dçral com •" podere-* ¦ •• i.-ciu-
nários, sem o coneurs-O do ie-
glslativo.

üa termos de lIlWj -• Ini'.'. se-
gundo parecei* ençutiiimiiiil" li
.fustiga i>e»lo sr. Barbosa Lima
Sobrinho, procurador ¦!.'. Pre-
leitura, são termos elandésti-
nos. As autoridades íi-e o t'ír-
muram nãeí tinham cumpeten-
cia para tal e os mesmos .íaó
furam dados á publicidade, i à->
figuram no Boletim da Prefi-i-
tura, m»'*-- volumes "»• ¦(*•¦ .* i•<_.n
«lentes a 1909 e lU.lli. Xamb.»m
não apareceram nu próprio õr-
gaò oficial da Prefeitura, nue
ora. no tempo, ,'^0 .''aí**".

Acresce que cs •..¦idv..- -n,
ilUestão furam ayuihncK..s ou da-
dos como assinados no iitosmn
dai em quo se lavrai'a ¦¦ deors-*

to ii..- '.'-.oneracãú <lt, Prefeito
que O a>*-inav:i."

Nu realidade, sfiii-.-m.- .1 i.i-
giii eistã o. 11 cõndiçOoi ú*- pro-
rar que tai- termos foram de
'ato a*-*i!ia'.<v •*¦'¦ .1 • sua*? pu-
hUeaçiVs ddn emihecimcnto du
fato. Entretanto, junto ab -u*.
premo Tribunal federal o- ad-
voçadoy d»; tri*.*»te -..¦onseuuii-an.
fazer» valer ms tornifi? dc'1,.»oy
o li-li.i, lesando o pat rimo ni*.*
público •.•in milhões .le cruzei-
ros, pois não mais > -iá <« -.
gada a devolver seus beus iiíió-
veis.fi Prefeitura, Ç mo Into fo
possível o que veremo.-í ;i - --
çuir.

nl'IM.\i 1 I i.\ .11.'.-Tlt ,\

Quando -í Procuraduria »..i
Prefeitura tentou impedir nu*
a Light vendesse a Galeria
Cruzeiro e outros ii.e.vc-i - il
particulares, a Companhia im-
petroü mandado do -cgurança
.mm-' ao Supremo Tillninal !V.
deral e co.nsegv.iu yenoer a ."'rc-
1'eUlii.i.

"-:*.-¦•. 
u Pro-

rcepiíblieu.
poln i»eu ad»

Consultado, nu
curador Oral i
Plínio Travassos
junu*. Kirmlno Kerreira Paz,
ibsiiii sc manifestou: " i: -mi-
nie-sr; >i controvérsia, aUeud.i
n' lirOniliiciumeiitõ do Kxnelso
Pretôrjo. om .saber -v fs tvi>*-.
prctendiílo.** alienar i>* i 1 Impe-
1'iilile 1 Light 1. eslao siijeifis ft
cláusula de reversão á Prefei.

tura áú Distrito federal.' Com
efeito, uos termos d*? contrato
firmado entre a Impetrante e .1

i recorrente Prefeitura de Disn-i-' to Federal, a t!0 de agosto òe
i 1S90. ficou estipulado, verbls: —
; "Pindo 1; prazo de* ¦?i*tice.-ii.íío, a

companhia ficará ipao facto
; dissolvida, o reverteruo p,ira. o

patrimOnio público em bom es-
tádò do conservação, todos cs

i bens que a companhia possuir,
imóveis, _movei.*.. e seii.cv.en.ret

. mlasulá XIX).
j Depois, fOrça de »t^saven.;as

òntru os pactúãhttjs, no que
dlii a pagamento; -te iinppsfos,
foi lavrado o denominado ' ter.
rno de acordo", do 2Ü io juliio

i dé 19Ü9 segundo o qual, verbls:
"São' ise*ntòs d^ 'imposto*? dtí
décima urbana, toâos os pre-
•iii;.- aa Companhia, pvivativ.vs.

. de seu serviço contratual e pri-
.ileglàdó. de transporte dè pn*»

; sugéiros e cargas, tais comu
usinas, etc. Us préelios de qu--

! cogita a cláusula antei-iui-. .sío
¦:-, isentos do respectivo Impôs*-
to. de décima urbana, reverte-
rão paru a municipalidade 110
prazo das concessões ,da Cum-
panhia e que eis sujeiteis a.., re»
ferido Imposto, não são' rever-.

I sfvels para a Municipalidade,
sendo, portanto, de livro |>ro-
priedade dá* Companhia: -
COMO 'M ATO AN"l*|,*u\*STl-

i'1'Oio.vai. pÓde-s:':
TOP.XAi; LEOAL -

A propósito da iilegafiâo .ia

Movimento dos Motoristas Colocou
Ha Ordem do Dia o Direito de Greve

Dirigentes sindicais falam sobre os atentados a êsse direito liquido
dos trabalhadores, cometidos quando da luta do pessoal dos ônibus

Apesar de terminada a
parede dos motoristas, rea»
lizar-se-ão as assembléias
sindicais convocadas pnra
hoje, porque, como afirmam
os dirigentes sindicais, a li-
berdade sindical £oi brutal-
mente ferida e n caso preci»
sa ser discutido nas assem-
Idéias dos sindicato.*

A propósito '.lesta questão
a reportagem da IMPREN»
SA POPULAR ouviu vários
dirigentes sindicais.

O sr. Benedito Çerquèira,
presidente dc Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos
declamou.nos:

— Já protest-ii, atrs»-é?
dos jornais, diante desse
apara.o policial contra uma
greve, pacifica «.» por reivin»
dicações justas, de uma nu-
merosa categoria de' 'traba-
lhadores».

E acrecentou: estou certo
de que a opinião pública
compartilha de uoso pensa-
mento, apesar .de. sofrer

t também com a gv*-K dee*?*.

! natuerza. Ademais é preciso
j ficar claro que tanto a nos.
! sa Constituição, como o direi»
i to internacional dc greve
I foram violados, dai a ne*

cessidade da aprovação da
lei de regulamentação do di-
reito de greve, qt.e se en»
contra no senado federal.
Empregados nas Empresas
de Carris Urbanos do Rio
de Janeiro, declarou:

- A assembléia que. ire-
mos realizar hnj-\ será (ie
comemoração da vitória dns
motoristas, em lugar de ser
de solidariedade, como esta.
va prevista. Ao mesmo tem-
po, iremos discutir e protes-
tar contra as arbitrariedades
cometidas contra ds grevis-
tas, pois nada Justifica v:o
iencias contra trabalhado»
res por motivo dos mesmos
reivindicarem mais um pou-
co de pão. fssj mostra,
acrescenta o secretario do
Sindicato dos Empregados
em Canis, a necessidade de
netorçarmom -, kila oela

aprovaçã0 da l«si de rígula-
mentação do direito de gre-ve.

AERO\*IARTOS
Por fim, ouvimos o sr.

Othon Canêdo Lopes, presi»
dente do Sindicato dos Ae»
roviários, que afirmou:

--- Nã0 podemos dizer
que lemos liberdade slnrli*
cal. Se a tivéssemos, não
precisariam os companliei-
ros motoristas. e:n greve,
recorrer a uma organização
estudantil para se instala-
rem em sua sede a lim de
não serem presos.

CARRIS UP.bANOS
O sr. Moacir dos Reis, se-

cretario do Sindicai :> dos
Não se pode esconder ')ue

os dirigentes sinJiuaiç não
podem exercer seus manda-
tos legalmente: não se po-
de dizer que a liberdade sin»
ilical e a nossa Constitui-
ção não foram violadas Es-
ia é que è a realidade. ,..
mais é querer cobrir o sol

CCXTI t-BTtA pGrusatm.

Prefeitura de que o "termo df
acordo" de- 1009 e seu adtivo d-i
1910 sâo clandestinos,- porque
não loram aprovados peio'Con
selho Municipal, riem publica-
dos a Procuradoria Geral da
República endossa :i arsumen-
tacão da Liçht do que n pri'
fe-ito, em virtude de terem si
do-anuladas as eleições para
Conselho Municipal. poderi..
governar a cidade sem o con-
ciirso do Legislativo. E a Pro-
nuradoria Geral da República
acrescenta:

— BTiitendemos que- filtae.
ao Presidente da República, eni
1909. ou em 1910, competênci-.:
liara, por via de decreta éxe»
cutho, eliminar •» intei-venjão
do conselho Municipal, na ai-
teraçãó do ceuui-ato de conces-
sito. Alas. ocorre, todavia qii'
nos termos do Decreto 51(10, d'
* de março de 1004. aprovatlvi
da Consolidação da.- Leis l"'.--
derals sobro a organizacSé» mu.
nicip.al do Distrito Federal, em
caso ánulàçuo da eleição ou eai
qualquer outro de fén-;a híaior.
qtie pí-lve o Conselho Muiüci-
nal de se compor ou de se reu-
nir. o Prefeito administrara •'
•roverriara o Distrito Federal d'
acOrdo com as leis municipais
-¦'vi visor. A única condição
era que o Prefeito uma svez
constituído o Conselho, lhe en.
viasse uma mensagem, infor.
mando-o dc todos cs atos Se
sua gestão "o período em que

, tiver administrado j Distrito.

Está evidente — continua a
Procuradoria. Geral da Repúbli-
cá — que o envio da mensa.
gem- informativa tem por ob-
letivo submetei- ã aprovação,
ou desaprovarão, do ' Conselhr.
Municipal aqueles'atos, pena rie
se-tornar inócua a tal providí-n-
cia. Enviadas as mer.sa-»eri--
informando sobre 05 

' 
termos

dos acordo? de'1909 e de 1910.
sem que. daí r»»5ut!-iíse deía-
provação, está claro qus os
dois atos foram ãprpváfloç,

CoRCl.iindú pslá valid-ide díí
termos de acordo de 1909 e 1910.
a Procuradoria Geral da .Re-
pública, diz ainda que a apro-
váçSó das mesmas peln Conse-
lho Municipal, foi tácita e nãc
expressa,, e isto. 6 valide. .A
desaprovação — diz o próotl-
radar da República — fi*Vuie «lo-
via >er expressa.

'•a lei .-"O sp: t.'i:\'
DERROG.1, POK OI"l !'*.

'IP
1 r:

A lí-i -.1 *»p revosa un derr**-
wi nor outar lél Uftutrina
Çlõvls Beiilaqtlà Uma lei '.-rior
h obrigação da t.içht «ntrêfrar
á pfètèlttfrã. -findo u prazo de
ccmêessSd do servjco d" i-r:.-
des.. todos os ¦te** 5 bén.- içô^ts
e ir.-n*.ve's um .termo clandés-
tino de.=»-'e.r!?a-i 9 t-iii-mite-lhf
lesar o patrimônio público¦A Pref-itur-» do Diííi-it..- F"e
deral' tenta, agora. Iimt" "
tribunal-' rescindir o «•¦ -ura-
to com a Light. po!= a cor.ee?
são vai at-fi 31 de d.-:.-:?n.l*-rn a-
19C0 e, ne.-.te Ínterim, o trus
te vol cuidando de deixar ps
ra 3 Prefeitura cimente o T-t'
não pvsta. Findo " , ntit»»,,»-
reverterá uarn o i>a,ri-r.'r
ptübliCO i.vnns uni .lílVHtHü • j*'p


